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Laranja baixa
inflação de

janeiro: 9,4%
Economia, página 6

Só

I ¦_ 1 L_ __# ¦ > f my 19 _3 __r * " I 'v-/ í'*<

a-^ Presidente: Ary Carvalho
A, - ^NO pil »N» 11.194 »Cr$ 200,00

Mk § O Terça-feira, 31 de janeiro de 1984/g t, h^If ^/? /
DO RIO DE JANEIRO

' "¦ ': ' ''"H, V
^Üi_i

Prefeitura
arrocha maus
pagadores

Página 2

mil servidores
trabalham para valer
Prefeito volta à carga e

promete grande reforma
Afirmando ter sido mal interpretado, o prefeito Marcelo Alencar justificou ontem os termos que usou para definir os servidores como pessoas

improdutivas, afirmando que 
"dos 100 mil servidores da Prefeitura/só 25 mil trabalham para valer". E anunciou uma ampla reforma administrativa. Enquanto

isso, motoristas da Prefeitura paralisavam suas atividades pedindo melhores salários e protestando contra as declarações do prefeito. Página 3

Roubo de fios
pára os trens
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Operários repõem os fios roubados

O tráfego da linha auxiliar da Central entre Triagem e Vieira
Fazenda ficou paralisado ontem de manhã durante 3 horas e 45
minutos, porque foram roubados 360 metros de fios de cobre. Os
ladrões cortaram quatro cabos, em segmentos de 90 metros. Pág 3

Reagan e Nancy,
como no cinema

CAMELOS
Vai começar

a corrida
para o

carnaval
Página 2

Telefoto UPI

Guia de cego
cai e morre no

teto do elevador
Custódio Coimbra
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Bombeiros retiram o corpo do garoto da galeria Ritz, em Copacabana

Ailton Maciel da Fonseca, de 10 anos, que ajudava sua madrinha
cega a vender quinquilharias, foi encontrado ontem morto, no teto
de um elevador da Galeria Ritz, na Av. N. S. de Copacabana. Sua
madrinha, Esteia Maria da Silva, guardava a mercadoria no segundo
andar do prédio. No sábado, eles deixavam o local, mas Ailton pediu
para ir ao banheiro, e Esteia presume que ao abrir a porta do
elevador Ailton tenha caído para a morte. Página 7

Tiroteio
no ônibus
e dentro
do túnel

Gérson Perez

Página 7

Ronald Reagan beija sua mulher, Nancy, lembrando os velhos
tempos de Hollywood, ao anunciar sua candidatura a um novo
período presidencial. Seu adversário democrata, Walter Mondale, no
entanto, não acredita na sua reeleição. Página 6
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Jaqueline não ouviu
os conselhos da mãe

Assassinada
estudante de
14 anos que

saiu para
namorar

Coração de mãe não se engana. O
ditado novamente se confirmou e,
desta vez, tragicamente, com a estu-
dante Jaqueline Aparecida Medrado
da Silva, de 14 anos, violentada e
morta com sete facadas. Sua mãe,
Zelita Medrado, avisando que a Vila
do João, local em que moram, é
muito perigosa, aconselhou Jaqueline
a não sair de noite para namorar um
fiscal do DNER, conhecido por César.
A menina não obedeceu e, ontem,
Zelita acabou por encontrar o corpo
da filha, sob uma caixa d'água, a
poucos metros da Avenida Brasil,
onde, há tempos, foi assassinada ou-
tra jovem. Página 7
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h-DUASPALAVRAS-

BAILE OFICIAL
O baile oficial da Cidade será realizado

no sábado, dia 3 de março, nos salões do
Hotel Nacional, conforme anunciou, on-
tem, o empresário Ricardo Amaral, respon-
sável pela organização da festa. Elé infor-
mou também que o tema da decoração
será Carnaval Nlemeyer, com destaques
para os painéis sobre obras do arquiteto,
inclusive a do sambódromo, ainda em fase
de execução. Um grupo de trabalhadores
já iniciou os trabalhos de decoração para a
festa de gala da Cidade. O salão principal
do Hotel Nacional tem, segundo seus ad;
ministradores, capacidade para 3.500 pes-
soas.

CRECHES NORDESTINAS
Ao assinar na manhã de ontem, na

Superintendência da LBA em Pernambuco,
81 convênios de creches, no valor de Cr$
373 milhões, através dos quais vão ser
atendidas mais 14.470 criançascarentes, a
presidente da Legião Léa Leal, afirmou que
esse ato confirma a prioridade que a LBA
conferiu à região nordestina, quando foi
lançada a campanha Nordeste Urgente,
que tantos resultados positivos apresen-
tou. Esteve presente à assinatura dos con
vênios, que foram firmados com diversas
Prefeituras, com a Arquidiocese de Recife,
com entidades beneficentes, e com a Se-
cretaria de Trabalho e Ação Social, a sra.
Jane Magalhães, esposa do governador
Roberto Magalhães»

TREM INCENDIADO

Município está
em dificuldade

As dificuldades financeiras do Mu-
nicípio começam a apresentar seus
reflexos. A causa dessa situação esta
na arrecadação dos impostos, princi-
palmente do IPTU, que representará
recursos somente a partir de março, e,
por incrível que pareça, no ministro
Delfim Netto, conforme assinala o
prefeito Marcelo Alencar, que ainda
não recebeu autorização do ministro
do Planejamento para que a Prefeitu-
ra possa emitir três milhões em
ORTMs -Obrigações Reajustáveis do
Tesouro Municipal -, gerando recur-
sos da ordem de Cr$ 20 bilhões, mon-
tante exato para se administrar a
cidade nos dois primeiros meses do
ano.

Os empreiteiros são as primeiras
vítimas dessa crise financeira, pois
desde o dia 20 deste mês estão sem
receber as faturas, num total de CrS
2,5 bilhões, referentes aos meses de
novembro e dezembro últimos. O pre-

feito promete regularizar a situação
somente em março, mas o presidente
da Associação dos Empreiteiros do
Estado, Edmar Prado Lopes Filho,
esteve ontem no Palácio da Cidade,
relatando a apreensão do setor, oca-
sião em que sugeriu o pagamento das
faturas em duas etapas: Cr$ 1 bilhão
em fevereiro e Cr$ 1,5 bilhão em
março. O prefeito disse que tudo vai
depender da autorização para emis-
são das ORTMs.

No final da audiência, Edmar Prado
informou que a Associação dos Em-
preiteiros vai mandar telex à Secreta-
ria de Planejamento da Presidência
da República, reforçando o pedido do
prefeito Marcelo Alencar para libera-
ção das ORTMs. Disse também que
cerca de 90 empresas de pequeno ê
médio portes estão esperando o paga-
mento dessas faturas. Essas empresas
realizam atualmente mais de 100
obras de recuperação e conservação.

SANTO ANDRÉ - Uma composição da
Rede Ferroviária Federal foi totalmente
incendiada, ontem, por volta das 21h, no
trecho que liga as estações Prefeito Saladi-
no e Santo André, por centenas de passa-
geiros revoltados com os atrasos que vi-
nham ocorrendo nos horários dos trens
desde às 18h. Na estação de Sâo Caetano
do Sul, onde os atrasos tiveram início,
causados por um defeito na sinalização, a
composição UJ-126, ficou com dois vagões
completamente destruídos, assim como a
maioria das composições que trafegavam
no trecho entre Santo André e São Caeta-
no, também tiveram seus vidros apedreja-
dos.
SUPERMERCADO SAQUEADO

RIBEIRÃO PRETO - Cinqüenta pessoas
entre homens, mulheres e crianças, sa-
quearam ontem, por volta de 12h30m, uma
filial do Supermercado Degiovani. próxime:
do Centro da cidade, cm São Joaquim
da Barra, município de 30 mil habitantes, a
80 quilômetros de Ribeirão Preto, levando
Cr$ 5 milhões em mercadorias. A açãc
durou cerca de vinte minutos. Dez dos
saqueadores foram detidos pela Polícia e
liberados no final da tarde, após prestarem
depoimento. São todos eles, como disse-
ram, desempregados, neste período em que
há menor oferta de serviço na zona rural,
desde o término da safra da cana-
de-açúcar, em novembro último, até o
início da colheita de culturas anuais, como
feijão, amendoim e algodão, em fevereiro,
e milho e soja, entre março e abril.

ESQUERDA VENCE
QUITO - O candidato da Esquerda Demo-
crática à presidência do Equador. Rodrigo
Borja, obteve 570.263 votos contra o-
545.479 atribuídos ao seu principal adver-
sário, o empresário conservador Leon Fc
bres Cordeiro, anunciou ontem a Secreta-
ria Nacional de Informações depois d.-
apurados 2.354.267 dos votos depositado--
domingo nas urnas e que correspondem a
63% dos eleitores inscritos. Borja vence n.i
maior parte das províncias do Equador, ao
passo que Febres Cordero, candidato d.i
Frente de Reconstrução Nacional, só ven-
ceu em Guayas. acrescentou a secretaria
Segundo seus últimos dados, o terceiro dá
lista e Angel Duarte, candidato da Concen
tração de Forças Populares (CEP), com
.65.842 votos. Houve 180.967 votos em
branco c 188,098 votos nulos. Borja _
Febres Cordero anunciaram a decisão de
iniciar cm breve a campanha eleitoral pari
o segundo turno das eleições presidenciais
que ter.i lunar dia 6 de maio próximo

CAIXA ESCOLAR
O dinheiro arrecadado para a Caixa

Escolar, nas escolas municipais do Rio, so

poderá ser utilizado em benefício dos pro-
prios alunos e não mais usado para obras
em gabinetes da diretoria e secretaria,
como vinha acontecendo em várias unida-
des escolares. Essa resolução da secretaria
municipal de Educação e Cultura, Maria
Ycdda Linhares, visa disciplinar o funcio-
namento das Caixas Escolares nas 815
escolas da rede municipal de ensino. As
verbas conseguidas através das contribui-
ções voluntárias feitas mensalmente pelos
alunos, professores e funcionários das es-
colas terão, "a partir de agora", um con-
trole mais rigoroso.

NOVOS ENDEREÇOS
Desde ontem, a Seção de Atendimento

dc Acionistas da Telebrás está funcionan-
do na Avenida Rio Branco, 156, 4" andar. A
Seção de Atendimento Capital da Telerj
passou a receber seus acionistas na Aveni-
da Nilo Peçanha, 50, 2" andar, grupo 214. O
horário de atendimento permanecerá o
mesmo: das 8h30m às Uh30m e das 13h às
16h. Para obter informações, os acionistas
da Telerj podem ligar para 105, ramais 4285
ou 9051. Os acionistas da Telebrás devem
discar 220-0150.

SINDICÂNCIA SUMÁRIA
O diretor do Departamento de Policia

Metropolitana, Moacir Novaes, determi-
nou ao delegado Antônio Agra Lopes aber-
tura de sindicância sumária, com prazo de
até 10 dias, para que se apure a denuncia
de que um grupo de policiais da Operação
Apoio invadiu três casas em Vila Rosali e
guase mata um morador. Na noite de
sexta-feira Elza Santos de Oliveira se en
contrava em casa, na Rua Antenor Mar-
tins, 700 - Vila Rosali, em companhia do
filho Delmir Muniz da Silva, excepcional,
de 16 anos, quando o grupo de policiais da
Operação Apoio, Comando Marte, sediado
na 22J DP. que tem como chefe o delegado
Neucir de Freitas, invadiu a residência
dando tiros de escopeta e por pouco nao
atingiu o garoto.

Os policiais alegaram que estavam a
procura do assaltante de bancos Turu,
escondido em uma das casas das redonde-
zas. Os policiais ao verem que haviam se
enganado saíram é invadiram a residência
de número 698, de Lidia Porfírio, onde
espancaram o filho da dona da casa, Ro-
naldo. e a de número 714, de Elza Bispo
Lemos. Estas pessoas disseram que iriam
se queixar ao secretário de Justiça e ao
secretário de Polícia Civil, mas, ontem,
Moacir Novaes, após receber um relatório
minucioso do delegado Neucir de Freitas,
que se disse ausente do setor no momento
da operação e que, portanto, nâo sabia de
nada que ocorrera, determinou a abertura
sumária de sindicância para apurar a res-
ponsabilidade dos policiais.

Planejamento vai cobrar devedores
A cobrança a partir de março de

impostos dos devedores de 79 a 83 -
um montante de Cr$ 70 bilhões - será
uma das medidas que a Secretaria
Municipal de Planejamento encon-
trou para recuperar o déficit de Cr$
24,6 bilhões na previsão orçamentária
do município pura 84. Com uma figo-
rosa atualização do cadastro fiscal do
IPTU (Imposto Predial e Territorial
Urbano) o secretário Arnaldo Mour-
dié pretende aumentar a arrecadação
sem um acréscimo real nos impostos:
incluirá cerca de 80 mil proprietários
que tiveram seus cadastros destruídos
no incêndio na Secretaria (Cr$ 13
bilhões), os proprietários que ainda
não foram inscritos e a reavaliação
dos imóveis já cadastrados.

Com os cofres minguados, não ha-
verá anistia: o máximo são 20% de
desconto para quem pagar sua dívida
de uma só vez ou em 10 parcelas
iguais. Além da reestruturação da
Secreuiria para possibilitar esta atua-
lização no cadastro fiscal - "há 

pou-
cos funcionários, a maioria está apo-
sentada", alegou Mourthé - haverá
contenção orçamentária, "particular-

mente nos investimentos": Isto por-
que não podemos fazer contenções no
salário dos funcionários", acrescen-
tou, Mesmo sabendo que nem toda a
dívida será resgatada, já que há vá-
rias falências, Arnaldo Mourthé fri-
sou:

- Vamos disciplinar os contribuin-
tes que deixam de pagar os impostos
para jogar no open-marketing. On-
tem, o prefeito Marcelo Alencar
reuniu-se com os secretários do Pia-
nejamento, Fazenda e Administração
para formar um grupo executivo para
a atualização do cadastro fiscal.

ERROS

O aumento dos impostos - predial,
territorial urbano, serviços diversos,

iluminação pública e coleta de lixo -
foi de 202% em relação ao ano passa-
do. Embora tenha provocado recla-
mações, Mourthé lembrou que a taxa-
çáo ainda foi inferior à inflação no
período, calculada por volta de 227%.
O secretário observou ainda que o
déficit na previsão orçamentária foi
de 12% na atual administração, mas
que, no ano passado, chegou a 12,4%
(previu-se Cr$ 58 bilhões e emitiu-se
Cr$ 51,6 bilhões) sem ter acontecido
qualquer modificação no Código Or-
çamentário como ocorreu agora: "E

passou despercebido".
As causas dos erros na previsão

deste ano - dos Cr$ 204,5 bilhões
previstos, emitiu-se apenas Cr$ 179,9
bilhões em carnes para arrecadação -
foram apontadas como resultado da
falta de comunicação entre as Secre-
tarias, uma "doença 

geral da adminis-
tração" segundo o secretário. O erro
na cobrança do IPTU foi a emissão do
carne para imposto predial de lojas
com atualização do valor venal dos
imóveis - um total de Cr$ 8,3 bilhões.
Os comerciantes reclamaram, a co-
branca foi revista com base no crité-
rio adotado a partir de 83 (a avaliação
do valor venal foi congelada em 1972)
e isso resultou numa emissão de Cr$
5,1 bilhões - uma diferença de Cr$ 3,2
bilhões.

O cálculo da previsão para 84 antes
ca revisão do Código Tributário tam-
bém incidiu em erros: a Câmara Mu-
nicipal fixou um teto de 210% no
reajuste na taxa de serviços diversos,
quando a taxa já tinha sido corrigida
em 310%. A isenção do pagamento do
IPTU para as contas abaixo'de 20% do
UN1F (CrS 3.400,00) e a redução de
50% do IPTU para os imóveis de baixa
renda financiados pela Cehab - am-
bos votados pela Câmara dos Verea-
dores- também implicaram na queda
da previsão orçamentária.
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entregará licença
A garantia de um lugar nos melho-

res pontos comerciais da cidade du-
rante o carnaval será para o vendedor
ambulante que chegar primeiro aos
postos da Secretaria Municipal de
Fazenda no próximo dia 13 de feverei-
ro, início da concessão de licenças.
Por isso, já são previstos tumultos e
filas desde a véspera na porta da
Coordenação de Licenciamento e Fis-
calização, no número 350 da Avenida
Marechal Câmara -ondese inscreve-
rão os interessados nas áreas da I à
IX Região Administrativa - e nas
portas das outras 15 regiões e de seus
respectivos distritos de fiscalização.

Tranqüilo, o secretário Kléber Bor-
ba acredita numa diminuição do nú-,
mero de ambulantes em 90% - "quan-

do há muitas exigências eles fogem" -
e divulgou as normas de fiscalizaçáo
no período do carnaval, mas ainda
não organizou o esquema de fiscais
ou distribuição dos ambulantes. Não
foi estipulado um teto para a conces-
são de licenças, nem para o número
de camelôs em um ponto. Além disso,
há as dificuldades de pessoal: 

"É im-
possível fiscalizar 24 horas por dia,
exigir que o sujeito que ganha pouco
trabalhe muito", alegou. Não se sabe
o horário ou número de fiscais na
operação.

¦0 TEMPO

Fiscais não deixam camelô trabalhar

NORMAS
O camelo que tiver licença do ano

passado só precisa requerer, uma es-
pecial para o período carnavalesco se
mudar de ponto. Aí terá que pagai'
novos ICM e taxa de uso de área de
domínio público. Só haverá licença
para pontos que não dificultem o
trânsito de pessoas e veículos ou pre-
judiquem a estética da cidade, item
difícil de ser cumprido, visto que há
um total de apenas 700 fiscais. Trail-
lers e veículos motorizados só esta-
cionarão com permissão do Detran e
só terá licença em terreno baldio o
camelô que conseguir autorização do
proprietário do imóvel.

Será proibida a venda de alimentos
cuja preparação implique em sujeira
do local ou tenha velo da fiscalização
sanitária: o famoso churrasquinhó,
frutas em fatias ou descascadas, caldo
de cana e frutas em veículos, os dois
últimos apenas nas áreas da I a IX
Região Administrativa. (Zona Por-
tuária, Centro, Rio Comprido, Botafo-
go, Copacabana, Lagoa, Sáo Cristo-
vão, Tijuca e Vila Isabel). As barracas
não poderão ocupar mais de 20 me-
tros quadrados e o valor da taxa de
uso de área do domínio público, de
acordo com o espaço e a mercadoria,
varia de Cr$ 340 a CrS 13.600 por dia.

Mais de 150 camelôs que trabalha-
vam no calçadão da Avenida Atlânti-
ca, entre as Ruas Bolivar e Djalma
Ulrich, no Posto 5, Copacabana, fo-
ram impedidos ontem de armar
suas barracas por 25 fiscais da Secre-
taria Municipal de Fazenda. O coor-
denador de fiscalização e licencia-
mento da Secretaria, Jorge Pinto
Amando, autorizou que apenas três
artesãos, ao apresentarem as licenças
assinaladas para a esquina da Rua
Miguel Lemos com Avenida Atlânti-
ca, permanecessem no local.

Cercado por camelôs que não se
conformavam em desocupar a área,

Vasp deverá
processar a
Transbrasil

SÁO PAULO - A Vasp não teve
suspensa a autorização de nenhum
de seus vôos para os Estados Uni-
dos. Já no próximo sábado um
Boeing 737 da empresa fará um
vôo cargueiro para Miami e o seu
Departamento Jurídico eslá estu-
dando a ação a ser movida contra
a Transbrasil, para obrigá-la a
ressarcir a Vasp dos prejuízos
(cerca de CrS 50 milhões) que sua
atitude provocou. Estas são, em
resumo, as declarações do presi-
dente da Vasp, Antônio Ignácio
Angarita Ferreira da Silva, em en-
trevista coletiva na Uirde de on-
tem. Ele falou a respeito da impug-
nação dos vôos internacionais da
Vasp feita pela Transbrasil junto
ao Civil Aeronautic Board, dos Es-
tados Unidos, impugnação esta
que causou grande reação no Bra-
sil, porque um dos argumentos
utilizados é de que a Vasp não
teria índices de segurança adequa-
dos.

Angarita falou à Imprensa logo
após ter recebido telefonema do
presidente executivo da Transbra-
sil, Humberto Barreto, que se des-
culpou pelo ocorrido. "Mas esta
desculpa não satisfaz", garante
Angarita.

Embora veemente, a entrevista
do presidente da Vasp foi conside-
rada como uma reação contida e
educada demais, mesmo pelos al-
tos funcionários da empresa, que
gostariam adotasse a Vasp uma
posição menos tímida no caso.

A atitude da Transbrasil, que
ontem mesmo o secretário Horácio
Ortiz, dos Transportes, tachou de
antiética, apenas nunca antes ti-
nha chegado ao conhecimento do
grande público.

Há críticas também ao Dac, que,
informado no dia 20 do que ocor-
ria, por ofício do presidente da
Vasp, até a tarde de ontem, 10 dias
depois, sequer respondera ao ofi-
cio, fato esse confirmado por An-
garita, que se recusa a comentá-lo,
entretanto. f£ há mais críticas ain-
da porque a Vasp não impugnou
os vôos da Transbrasil para os
Estados Unidos e muitos aeronau-
tas entendem que ela deveria ter
usado argumentação semelhante à
que sofreu, lembrando o pânico a
bordo de um Boeing 767 daquela
empresa, que há 15 dias pousou
com uma turbina em chamas no
Aeroporto de Manaus.

Comenta-se também na Vasp
que o problema com a Transbrasil
só aparentemente diz respeito aos
vôos cargueiros, pois na realidade
a disputa comercial está vinculada
aos importantes vôos charter, para
Aruba è Orlando, que foram con-
tratados pela empresa com a agên-
cia Monark de Turismo e Passa-
gens Ltda.

AUTORIZADA
O diretor-geral do Departamen-

to de Aviação Civil (DAC), briga-
deiro Luiz Felipe de Lacerda Netto,
anunciou ontem que ò Governo
norte-americano autorizou a Vasp
a fazer um vôo semanal de carga
para um dos seus aeroportos. "Fica

desmentida, assim, a informação,
divulgada pela Imprensa neste úl-
timo fim de semana, dé que o
pedido da empresa do Estado de
Sáo Paulo havia sido negado", en-
fatizou o brigadeiro.

Segundo o diretor-geral do DAC,
a junui de aviação civil dos Esta-
dos Unidos ainda não respondeu
ao pedido da Vasp para fazer um
vôo dé transporte de passageiros
para a cidade de Orlando, "que

será do tipo "charter". isto é, freta-
do, e não regular".

O diretor do DAC disse que real-
mente houve a reclamação da
Transbrasil contra a Vasp, encami-
nhada ao Governo norte-
americano, ocasião em que a em-
presa privada brasileira argümen-
tou que a Vasp "é uma empresa de
segurança de vóo comprometida
por alguns acidentes recentes".

Graciosa é nomeado
presidente do INPS

Pinto Amando explicou que ele esta-
va cumprindo ordem do prefeito da
cidade de diminuir a aglomeração de
ambulantes naquele trecho, depois de
várias denúncias de moradores ocor-
ridas nos últimos dias. Os camelôs
alegaram que ali é o melhor ponto da
Zona Sul, principalmente por ficar
próximo do Rio Othon Palace, afir-
mando que o.s turistas compram suas
mercadorias. A maioria dos camelôs
mostrou a licença que liberava a ven-
da na Zona Sul, mas Pinto Amando
explicou que ali não poderão mais
erguer as barracas, pois vão ficar
policiais de plantão até a madrugada.

Detran organiza transporte de carga

O tempo hoje, no Rio e em Niterói, será
claro a nublado, com possível instabilidade
a partir da tarde. Temperatura estável.
Ventos do quadrante Norte, fracos a mo-
derados e ocasionalmente fortes. A máxi-
ma de ontem foi 39.5 «raus em Santa Cruz,
enquanto a mínima, 21 graus, reglstrou-se
no Alto da Boa Vista.

O diretor geral do Detran, Marcelo
Reis, afirmou ontem, em reunião com
representantes de supermercados e
distribuidoras de bebidas e alimentos
de Copacabana e do 19" BPM, que vai
pôr em vigor, dentro de 15 dias, a
ordem de serviço de 82, que estabele-
ce dias e horários para a carga e
descarga na Zona Sul. Durante a
reunião, foi organizada uma comissão
com membros de cada instituição,
para que examinem e mudem alguns
detalhes na ordem de serviço. Marce-
lo deu um prazo de 10 dias para que a
comissão lhe entregue o relatório.

O representante do Ministério da
Previdência Social no Rio deíJaneiro,
Walter Borges Graciosa, foiJ|òmeado
pelo Pn sidente João FigueiHHb para
a presidência do INPS, emiBàstitui-
ção a Luís Carlos Mancini, qüe pediu
exoneração. Com 45 anos a seroiço da
Previdência Social, durante-fós quais
exerceu elevados cargos, sobretudo
de direção superior, Walter Borges
Graciosa é oriundo do antigo IAPI
(Instituto de Aposentadoria e Pensões
dos Industriârios) e ,aposentou-se em
1969 por tempo de serviço como pro-
curador de Ia categoria do INPS,
pouco antes de ser nomeado presi-
dente do mesmo INPS no Governo
Mediei.

O novo presidente do INPS já tra-
balhou nos Governos Castelo Branco,
Costa e Silva, Mediei e Geisel. Desde
julho de 1979 que ele atua como
assessor direto na execução do Pro-
grama Nacional da Desburocratiza-
ção. Walter Borges era responsável
pela orientação e coordenação do
programa no Rio. Na qualidade de
representante do Ministério da Previ-
dência Social, no município carioca,
ele recebeu a delegação do secretário
geral, Jofran Frejat, quando exerceu
a supervisão administrativa dos nú-
cleos da Secretaria de Assistência So-
ciai, do Departamento de Administra-
ção e do Departamento de Pessoal,
entre outras funções.

Walter Borges Graciosa tem três
condecorações: Ordem Nacional';do
Mérito do Trabalho (grau especial),
medalha da Organização Internacio-
nal do Trabalho (por contribuição
dada ao Desenvolvimento do Direito
Social) e Ordem do Rio Branco, no
grau de comendador.

ROLHA
BRASÍLIA - Os funcionários da Pre-
vidência Social foram proibidos pelo
ministro Jarbas Passarinho de fazer
qualquer declaração ou prestar escla-
recimentos, mesmo técnicos, sobre
assuntos previdenciáriòs, sob pena de
serem demitidos. A nova orientação,
vigorando desde dezembro, foi enca-
minhada em forma de circular inter-

na a todas as secretarias do Ministé-
rio para ciência dos funcionários e
está assinada pelo chefe do gabinete
do ministro,' coronel Daniel Monteiro.

Essa censura está prejudicando o
trabalho da Imprensa credenciada
junto ao gabinete do ministro da
Previdência Social porque os assesso-
res - na grande maioria admitidos por
Hélio Beltrão mas mantidos por Pas-
sarinho-vêm se recusando sistemati-
camente a falar com os jornalistas,
mesmo que apenas para complemen-
tar uma matéria fornecendo dados
exclusivamente técnicos. Eles se des-
culpam e justificam a nova postura
temerosos de perder o emprego.

De início a orientação parece im-
procedente. Pessoalmente Passarinho
gosta de conversar com a Imprensa,
não sonega informações, mas, por
outro lado, também não tem todo o
tempo disponível que os repórteres
precisam. 

"Eu não minto. Posso não
dizer toda a verdade", disse ele logo
assim que assumiu a Previdência So-
ciai, quando sustentou que a Impren-
sa funciona como um "bumerangue",

levando suas idéias para o público e
trazendo de imediato a opinião e
receptividade da população. Isto as
escolas de comunicação chamam de
"feed-back".

Ele também nâo gosta da palavra"fonte", usada rotineiramente nos
dias atuais, e sobre ela tem se expres-
sado de forma pejorativa. E apesar da
grande boa vontade do coordenador
de comunicação social, Aloísio de
Carvalho, e sua equipe de trabalho,
nem sempre os jornalistas têm suas
pautas respondidas â tempo - não por
descaso de Passarinho, mas porque
sua agenda está sempre superlotada.
Como seus assessores estão proibidos
de falar, o chefe de gabinete não
mantém este hábito, e o secretário
geral, Jofran Frejat, raramente fome-
ce as informações necessárias, a cen-
tralização das informações nas mãos
do ministro está tornando cada vez
mais difícilo trabalho jornalístico na
Previdência Social.

Nova América; BNH
parcela o FGTS

O Banco Nacional da Habitação
instala amanhã, numa dependência
da fábrica Nova América, em Del
Castilho, um posto para atendimento
dos funcionários interessados em re-
ceber, parcelâdamènte, o Fundo de
Garantia do Tempo de Serviço, sem
baixa na carteira profissional.

Trezentos trabalhadores serão
atendidos por dia, inicialmente. O ho-
rário de atendimento será das 9 às
16h, devendo o interessado apresen-
tar a carteira profissional e o último
contracheque. Os trabalhadores rece-
berão as senhas de acordo com a
ordem alfabética.

BAIXAS
Os funcionários da fábrica de Imba-

riê serão também atendidos em De!
Castilho. Ontem, ali, cerca dé 100
trabalhadores apresentaram suas car-
teiras profissionais para dar baixa, a
fim de receberem o Fundo integral e
de uma só vez através do Bamerin-
dus, agência da Rua da Assembléia,
Estes, de um modo geral, tinham
muitos anos na empresa è pretendem,
coni o que receberem, instalar peque-
nas casas comerciais.

Para retirada do Fundo sem dar
baixa na carteira, o funcionário terá
de aceitá-lo em parcelas, sendo que a
primeira corresponderá a dois said-
rios atuais do empregado.

ALIMENTOS
Os empregados da Nova América

que estiveram ontem na fábrica de
Del Castilho para receber sacolas de
alimentos saíram frustrados, porque
só conseguiram um quilo de feijão e
outro de macarrão. Os encarregados

Tio Lulii e seu cavaquinho

da distribuição de alimentos conti-
nuam apelando às empresas e pessoas
para que mandem gêneros alimentí-
cios, "porque muitos trabalhadores
estão passando fome".

Antônio Alves, o Seu Lulu, esteve
no final da tarde de ontem na Nova
América, onde informou aos traba-
lhadores sobre os contatos que du-
rante o dia mantivera com represen-
tantes do BNH para liberação do
FGTS dos funcionários.

Seu Lulu disse que embora o Presi-
dente Figueiredo tenha ficado com o
número do seu telefone, na quinta-
feira passada, quando ambos con ver-
saram na sede do Fluminense, até
ontem não havia recebido nenhum
telefonema de Brasília. Mas acredita
que a fábrica não será fechada. "O

Presidente prometeu ajudar-nos".

Tio Lulu ainda sonha com a
ligada. A casa é provisória e não sei o
que será da gente quando tudo isso
terminar- desabafou Joáo José. Para

Ele informou que a ordem de servi-
ço nunca foi cumprida e que quando
começar a vigorar aliviará os estádio-
namentos nas ruas transversais de
Copacabana, compensando o estácio-
namento proibido no calçadão. Ama-
nhã, o sindicato dos cargueiros envia-
rá uma relação das frotas de cada
estabelecimento comercial de Copa-
cabana. Marcelo disse que os morado-
res terão que respeitar os horários
determinados para os transportes,
uma vez que Copacabana é também
um bairro comercial.

e diamantes
apreendidos
A Polícia Federal está investigando

a origem de 300 gramas de diamantes,
em estado bruto, apreendidos ontem
de manhã, no Aeroporto Internacio-
nal do Galeão, dentro da bolsa da
belga Cecile Juliana Klein - passapor-
te 609713 -, em meio a dezenas de
camisas-de-vênus. O exame do mate-
rial, que não se sabe ainda se é
nacional ou estrangeiro, poderá indi-
car se se trata ou não de contraban-
do. A belga, que viajaria para Lisboa,
no vôo 374, da TAP, foi impedida dc
embarcar e, cm liberdade, deverá ser
ouvida hoje pelo delegado de Polícia
Fazendária do DPF.

Juliana teve os diamantes desço-
bertos por acaso. Sem querer, a fun-
cionária Elenita, da revista, ao obser-
var a bolsa da belga notou algumas
camisas-de-vênus. Sorridente, Juliana
comentou: "São mais resistentes". O
produto era nacional e a.s palavras
soaram como elogio, mas mesmo as-
sim a garota, ainda sem entender,
achou que era muito preservativo
para uma pessoa só e foi vasculhan-
do.

No fundo da bolsa, encontrou algo
duro. Eram cerca de 300 gramas de
diamantes, cuidadosamente embala-
dos nos preservativos. A belga ainda
tentou contornar, mas era tarde. Sem
qualquer documento para o transpor-
te do produto, ela foi impedida de
embarcar e conduzida à Superinten-
dência da Polícia Federal. Foi liberada
logo depois, mas hoje deverá ser con-
vocada para explicar como e onde
conseguiu as gemas.

Ao som de um cavaquinho que
maneja harmoniosamente com as
mãos de um velho tecelão, Antônio
Alves, o popular Lulu, com seus 67
anos disse que náo quer morrer sem
ver realizado um grande sonho: fazer
a Nova América voltar a funcionar.
Rodeado pelos seus cinco filhos -

quatro são universitários -, netos,
parentes e amigos, além da mulher
Neusa da Silva Alves, que trabalhou
na Nova América durante 30 anos,
Lulu passou um domingo mais tran-
quilo em sua casa no bairro de Inhaú-
ma:

- Estou um pouco mais otimista. As
negociações da comissão de funcio-
nârios que eu presido estão aos pou-
cos surtindo efeito. Não é uma solu-
çáo, mas o pagamento do Fundo de
Garantia já evitará que os 5.500 em-
pregados da fábrica passem fome,
como vem acontecendo nesses últi-
mos três meses.

Mas Lulu também tem um outro
sonho bem mais antigo, sonho de
rapaz: ver algumas de suas composi-
ções gravadas. São mais de quinhen-
tas músicas. A esperança que Lulu
cultiva, porém, não atingiu a todos os
funcionários da Nova América. Com,
as mãos calejadas de capinar terrenos
e abrir valões, único biscate que con-
seguiu para sustentar a filha, Kelly
Cristina, de 2 anos e a mulher, Edi-
néia Oliveira da Silva, o tecelão João
José da Silva, de 32 anos e há 14
trabalhando na fábrica, não está oti-
mista quanto ao seu futuro e de seus
companheiros.

Despejado por falta de pagamento
do aluguel, João José perdeu quase
todos os seus móveis e agora está
morando numa das casas da fábrica
em Del Castilho, com o pouco que lhe
restou.

- O síndico da massa falida da Nova
América deixou que eu viesse para cá
porque não tinha onde ficar com a
minha família. Aqui não tem nem luz

ele, tudo o que está acontecendo é um
verdadeiro pesadelo.

Vou receber o meu FGTS mas
não darei baixa na carteira de traba-
lho. Se eu fizer isso estarei jogando
fora muitos anos de serviço.

João está sendo ajudado por paren-
tes e amigos. Ontem, ele ganhou CrS
7 mil fazendo biscates e comprou um
frango para o almoço. Para quem está
há três meses sem receber, a refeição
se transformou num verdadeiro ban-
quete. Desiludido com toda a situa-
ção, ele tem poucas esperanças de
que a fábrica reabra.

MUITA LUTA

Não podemos parar de lutar. Du-
rante esses 53 anos de trabalho na
fábrica, sempre fui o porta-voz de
meus companheiros - disse Antônio
Alves, o Lulu. Aposentado há 10 anos,
Lulu continua trabalhando na Nova
América, atualmente como inspetor
de qualidade. Durante a semana que
passou, ele não parou um segundo e
conseguiu até mesmo falar com o
Presidente Joáo Figueiredo que pro-
meteu lhe telefonar a respeito da
situação da fábrica. Lulu conseguiu
que uma rede de supermercado doas-
se 300 bolsas de alimentos para os
empregados. Elas serão distribuídas
hoje na Associação Atlética Nova
América, em Inhaúma. Ele lamentou
que alguns funcionários tivessem
concordado em dar baixa na carteira,
mesmo com a ressalva de que retor-
nem à empresa caso esta volte a
funcionar. Lulu é contra a baixa no
documento de trabalho, mesmo com
essa garantia.

-Confio no Presidente Joáo Figuei-
redo e sei que ele fará o possível para
que 30 mil pessoas - famílias dos
empregados - náo fiquem desampara-
das. Ele nos ajudará - disse Lulu.
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Marcelo reafirma o que disse
Câmara quer
apuração de
ociosidade

A bancada do PDS na Câmara Mu-
nicipal vai convocar o prefeito Mar-
ceio Alencar para explicar ao Legisla-
tivo carioca a situação de ociosidade
do funcionalismo municipal, segundo
suas próprias denuncias. O requeri-
mento de convocação do chefe do
Executivo será apresentado pelo ve-
reador Wilson Leite Passos. .0 líder do
PMDB, Gelson Ortiz Sampaio, vai
pedir uma reunião do Colégio de Lf-
deres, para examinar o rompimento
do compromisso do prefeito com os
vereadores com o veto ao abono e
firmar uma posição política.

As declarações do prefeito de que o
funcionalismo é improdutivo, com
75% de ociosos, repercutiram ontem
na Câmara. De casa, o líder do PDT,
vereador Sídnei Domingues, autori-
zou seu gabinete a expedir os memo-
randos convocando para amanhã to-
dos os membros da bancada para
debater as razões do veto ao abono
dos servidores. "A' posição da banca-
da só será conhecida depois de exami-
narmos a fundo os motivos do recuo
do prefeito à concessão do benefício
deferido pelos vereadores aos servido-,
res municipais" -disse Sídnei.

Gelson Ortiz Sampaio vai pedir a
reunião do Colégio de Líderes para
firmar uma posição política da Cama-
ra. Para ele, o prefeito foi infeliz em
suas declarações ofensivas ao funcio-
nalismo, logo depois de ter negado
sanção a um benefício votado pelos
vereadores com a sua concordância.

O líder do PDS, Fleming Furtado,
informado de que seu colega Wilson
Leite Passos vai requerer a convoca-
ção do prefeito para explicar a situa-
ção do município e dos funcionários,
anunciou que convocará a bancada
logo que receba o documento. Para
Passos, o prefeito Marcelo Alencar
demonstrou despreparo para o exerci-
cio do cargo.

- O prefeito fez uma afirmação
falsa, que agride a todos os servido-
res. Se 75% de servidores fossem ócio-
sos, seria a falência total da Prefeitu-
ra. Ele sacou um percentual que sur-
giu em sua cabeça, supomos. É extre-
ma leviandade - disse Passos, anun-
ciando que vai convocá-lo à Câmara
para explicar essa situação.

Ônibus para
os Estados

vão aumentar
O DNER informou ontem que a

partir de amanhã dia 1 de fevereiro,
entrarão em vigor os novos preços
das passagens de ônibus interesta-
duais e internacionais, com acréscimo
da ordem de 20% sobre os preços
atuais."Os novos valores decorrem de es-
tudos efetuados pelo DNER, repre-
sentando um repasse sobre os aumen-
tos verificados desde 7.11.83, data da
última revisão tarifária, particular-
mente nos seguintes itens de custeio:
veículos - tipo 33%, óleo diesel 67%,
pneus e câmaras 20% e peças e aces-
sórios 15%", informou o DNER.

;0 reajuste, em última análise, se-
É ando o DNER, "visa à manutenção
oos níveis de conforto e segurança,
exigidos pelo DNER na execução das
linhas interestaduais e internacionais
de transporte coletivo de passageiros,
inclusive no tocante à melhoria da
frota em operação no sistema, através
da renovação e modernização de suas
unidades".

São as seguintes as novas tarifas
das principais ligações a vigorar a
partir de zero hora de amanhã:

Rio-São Paulo, convencional
Cr$ 5.492,00, leito Cr$ 10.985,00;
Rio-Bras ília, convencional
Cr$ 15.456,00, executivo Cr$ 23.183,00,
leito c/ar cond. CrS 34.002,00; Rio-Be-
lo Horizonte, convencional
Cr$ 6.053,00, leito Cr$ 12.104,00;
Rio-Recife, convencional
Cr$ 30.977,00, leito c/ar cond.
Cr$ 68.149,00; Rio-Fortaleza, conven-
cional Cr$ 37.711,00, leito c/ar cond.
Cr$ 82.963,00; Rio-Curitiba, conven-
cional Cr$ 10.885,00, leito
Cr$ 21.772,00; Rio-Fiorianópolis, con-
vencional Cr$ 15.146,00, leito
Cr$ 30.293,00; Rio-Porto Alegre, con-
vencional Cr$ 21.053,00, leito
Cr$ 42.106,00; Rio-Salvador, conven-
cional Cr$ 21.900,00, Via. Pte. Pres.
Costa e Silva, leito c/ar cond.
Cr$ 48.180,00; Rio-Vitória, convencio-
nal Cr$ 6:833,00, leito c/ar cond.
Cr$ 15.031,00; Rio-Belém, convencio-
nal Cr$ 42.272,00; Rio-Juiz de Fora,
convencional Cr$ 2.328,00; Rio de Ja-
neiro-Buenos Aires, convencional
CrS 24.458,00; tarifa em território
brasileiro, leito Cr$ 56.575,00; Rio de
Janeiro-Assunção, convencional
CrS 18.994,00, tarifa em território bra-
sileiro.

Instrutores
do DNER dão

cursos
Desde ontem, 10 instrutores espe-

cializados do Departamento Nacional
de Estradas de Rodagem - (DNER),
começaram a percorrer todos os dis-
tritos rodoviários do País, ministran-
do um curso de aperfeiçoamento para
atender ao usuário a cerca de 6.500
patrulheiros rodoviários federais. Es-
ses patrulheiros serão treinados a ní-
vel de policiamento administrativo do
transito nas estradas federais e para
prestar qualquer tipo de ajuda aos
motoristas. No Rio, o curso será dado
nos dias 8, 9 e 10 de fevereiro, na sede
do 7° Distrito Rodoviário, no antigo
quilômetro zero da Rodovia Presiden-
te Dutra.

O prefeito Marcelo Alencar, ao co-
mentar ontem as críticas que recebeu
pôr parte das lideranças dos servido-
res públicos, por ter afirmado que o
quadro de funcionalismo municipal é
composto de "pessoas improdutivas,
ociosas ou desviadas de função" disse
ter sido mal interpretado em suas
considerações, porém justificou e rea-
firmou os termos usados para traçar o
perfil dõ quadro de pessoal da Prefei-
tura, onde, segundo ele, dos 100 mil
servidores, só 25 mil trabalham para
valer. O prefeito só não soube expli-
car como chegou a esses números.

Até o final da semana o prefeito
pretende manter contatos com as li-
deranças dos servidores municipais,
para comunicar-lhes as medidas que
pretende adotar para realizar uma
ampla reforma administrativa, que
visa "corrigir as distorções no setor
de pessoal". Marcelo Alencar também
concordou com as considerações do

presidente do Clube de Engenharia e
ex-secretário municipal de Planeja-
mento, Matheus Schnaider, que res-
ponsabilizou o chefe do Executivo
pelas distorções ocorridas a nível de
servidor.

Julgando-se mal interpretado, o
prefeito procurou justificar os ter-
mos:

- A ociosidade é caracterizada em
alguns setores, seja por excesso de
gente ou por falta.

Citou como exemplo de excesso de
pessoal as Secretarias de Administra-
ção e Educação. A improdutividade,
segundo o prefeito, é também reflexo
dessa situação e, acima de tudo, o
sistema arcaico que enferruja a má-
quina administrativa. Com relação ao
desvio de função, considerou que a
culpa recai sobre os administradores
responsáveis pela distribuição do pes-
soai.

Dizendo-se "o servidor público nú-

mero 1 do Rio", por ser prefeito,
Marcelo Alencar acrescenta que ja-
mais pensou em tecer críticas à ativi-
dade do servidor:

- Mas esse episódio vai nos propor-
cionar uma aproximação com as lide-
ranças. Quero trazô-los ao meu conví-
vio, debater com eles propostas para
uma reforma administrativa - ressal-
vou.

O presidente do Clube de Engenha-
ria, Matheus Schnaider, também acha
que as palavras do prefeito foram mal
interpretadas. Disse ainda que en-
quanto foi secretário encontrou di-
versos funcionários trabalhando du-
rante a madrugada, sem receberem
horas extras.

Marcelo Alencar, no início da noite
de ontem, distribuiu nota à Imprensa
que também foi remetida a todas as
lideranças dos servidores municipais,
explicando suas declarações.
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Motoristas contra prefeito
Motoristas lotados nos diversos ór-

gãos municipais paralisaram ontem
suas atividades, para discutir os no-
vos vencimentos e analisar as decla-
rações do prefeito classificando os
servidores de improdutivos. A parali-
sação, para a reunião, ocorreu às 7h
de ontem, na garagem da Rua Salva-
dor de Sá 206 (GM-01) e as discussões
foram presenciadas pelo superinten-
dente de Transportes do Município,
Fernando Santa Rosa, e pelo diretor
de Locomoção, José Carlos.

Com a pausa imposta no trabalho,
os carros que servem ao prefeito saí-
ram atrasados. Quinta-feira, em hora-
rio ainda a ser confirmado, haverá
nova reunião para decisão sobre uma

greve, em protesto pelos baixos venci-
mentos e pelo tratamento que os
servidores vêm recebendo da admi-
nistração pública. A greve deveria ter
ocorrido no dia 3 de novembro passa-
do mas, a pedido dos administradores,
que prometeram atender üs reivindi-.
cações da categoria, o movimento foi
suspenso. De lá para cá, nada foi
cumprido. "Pelo contrário, o Munici-
pio está tomando do pessoal, parcela-
damente, os 80% de gratificação que
concedera para alguns", denunciou
Cláudio Herminio da Silva, secretário
da Associação dos Servidores em
Transportes Oficiais do Município do
Rio de Janeiro.

Cláudio Herminio disse que os ser-

vidores pedem um novo Plano de
Classificação, aposentadoria aos 30
anos de serviço, mudança da nomen-
clatura de motorista para agente de
segurança e aplicação do Decreto-Lei
385 que determinou o pagamento de
80% de gratificação.

O servidor adiantou que o pessoal
está revoltado com o piso salarial de
Cr$ 62.100 e com as péssimas condi-
ções de trabalho. "Se houver mesmo
a paralisação, a população não será
prejudicada, porque conscientes de
sua importância para a coletividade,
os motoristas de ambulância e de
outros serviços essenciais vão traba-
lhar normalmente", concluiu Hermí-
nio.

Marina mostra as rachaduras e lembra que as explosões podem

Demolição perigosa
apavora moradores

O Club Municipal endossou a mo-
ção de repúdio ao prefeito Marcelo
Alencar, aprovada pelo Conselho de
Representantes da Confederação dos
Servidores Públicos do Brasil, em
conseqüência de declarações do pre-
feito ofensivas a todo o funcionalismo
municipal do Rio de Janeiro.

Além do endosso ao repúdio, o
Club Municipal, em nota assinada
por seu presidente, Raul Lopes, e
distribuída ontem aos órgãos de co-

Club repudia declaração
municação, destaca o sofrimento da dades superiores às implícitas nos
classe, com o reajuste miserável que cargos de que são titulares.

Sugere a nota que o prefeito, 
"ao

invés de montar no Palácio uma equi-
pe inimiga dos servidores, devia era
tratar da finalização dos trabalhos do
cadastro de logradouros públicos da
cidade e da instalação da Procurado-
ria Geral do Município, medidas essas
que muito contribuiriam em favor da
cidade, do povo e do funcionalismo".

foi concedido, acrescido da obrigação,
na maioria das vezes, de trabalhar em
ambientes e condições precários, in-
clusive hospitais, escolas e inúmeras
repartições, como também a explora-
ção da mão-de-obra, a fim de suprir
deficiências nos serviços municipais
utilizando servidores de capacidade
elevada e outros possuidores de habi-
litação legal para desempenhar ativi-

Os moradores da Rua Jornalista
Orlando Dantas, Botafogo, conti-
nuam apavorados com a demolição, a
dinamite, da pedreira no número
18/20, que vem espalhando estilhaços
pelos prédios vizinhos e causando
rachaduras em algumas casas. A
preocupação principal, entretanto, é
com os 18.400 metros cúbicos de gás
que estão nos seis bujões da estação
da Companhia Estadual de Gás, loca-
lizada a cinco metros"da pedreira.

Marina Souza de Azevedo, morado-
ra de uma rua cima da pedreira -
Marechal Bento Manoel, 50 -, mos-
trou ontem várias rachaduras em sua
casa, culpando as explosões: "São
duas ou três explosões de dinamite
por dia. Aqui em casa ficamos todos
apavorados. Eu já vi estilhaço de
pedra caindo em cima dos bujões de
gás. Isto não pode estar certo".

OBRA RÁPIDA

A demolição da pedreira • efetuada

pela Desmonte de Rocha Escavações
Cedet - começou em dezembro. O
engenheiro da firma, José Roberto de
Souza, diz, para tranqüilizar, que o
trabalho está no fim, mas garante que
não há nenhum perigo: "As explosões
são controladas por medição. Quanto
aos bujões de gás, também não há
problemas, pois isolamos as duas
áreas para que as vibrações não pas-
sassem para o outro lado".

No local, será construído um prédio
de sete andares (incluindo os pilotis e
o subsolo) e, segundo José Roberto,
está tudo legalizado. A licença dada
pelo Ministério do Exército venceu
em 31 de dezembro, mas, diz ele, sua
renovação está sendo providenciada
num processo normal: "É que as li-
cenças são liberadas por exercício
fiscal. Em 31 de dezembro, ela ven-.
ceu, mas ainda estamos no prazo para
renovação". Ele garante também que
não há problemas com a licença da
Divisão de Geoténica, que venceu em
16dejaneiro.

Túlio lamenta a falta de independência
Ao criticar, mais uma vez, a recusa

do prefeito Marcelo Alencar em con-
ceder o abono proposto pela Câmara
de Vereadores do Rio de Janeiro aos
servidores públicos municipais, o ve-
reador Túlio Simões lamentou que o
prefeito não tivesse independência
suficiente para manter a palavra sole-
nemente empenhada com os vereado-
res, o que, segundo Túlio, comprome-
te o respeito do chefe do Executivo
perante a Câmara de Vereadores,"cujos integrantes desempenharam
exemplarmente o seu papel em defesa
do funcionalismo".

Assegurou ainda Túlio Simões que
este lamentável episódio serve tam-
bém para comprovar que o governa-
dor Leonel Brizola continua o mesmo
centralizador de sempre, repetindo-se
agora o que ocorreu com o prefeito
Jamil Haddad, que deixou a Prefeitu-
ra decepcionado e amargurado com
tudo quanto viu e sofreu.

Acrescentou Túlio Simões que o
prefeito Marcelo Alencar, não satis-
feito em ter negado o abono ao fun-
cionalismo, ainda se considerou com
o direito de atirar-lhe algumas pedras,
chamando todo mundo de "inoperan-

te, ocioso e improdutivo", ignorando
talvez a valiosa contribuição dos po-
bres dós servidores municipais ao
progresso do Rio de Janeiro, apesar
de não terem uma remuneração con-
dizente com o valor do seu trabalho.

O representante do povo carioca
afirmou também que nunca um go-
vernante foi tão grosseiro com o ser-
vidor público, embora nem todos te-
nham podido dar-lhe a merecida as-
sistência, o que mostra que Marcelo
Alencar tentou justificar a sua falta
de autonomia em relação ao Governo
estadual, transferindo a culpa para
quem, até aqui, só tem sido vítima, no
sentido material, agravando-se agora
a situação quando o próprio chefe do
Executivo enxovalha do mais humil-
de ao mais graduado, revelando-se,
além de insensível, injusto e recalca-
do, dizendo do funcionalismo o que
talvez pretendesse dizer ao governa-
dor.

Para Túlio Simões, desde a criação
do Estado da Guanabara, nunca se
viu tamanho descontrole administra-
tivo em nosso Estado, que está sendo

tratado desprezivelmente, agravan-
do-se cada vez mais o sofrimento do
povo, cujas esperanças se voltaram
para as promessas mirabolantes da
campanha eleitoral, quando o candi-
dato Leonel Brizola garantia que o
leite jorraria nas casas mais pobres e
os favelados subiriam e desceriam os
morros em confortáveis elevadores,
enquanto as crianças passariam o dia
inteiro nas escolas, de onde só sairiam
à tarde, já muito bem alimentadas e
de banho tomado.

Diante de tais promessas - conti-
nuou Túlio Simões - o povo imaginou
ter chegado realmente a sua vez,
votando maciçamente no PDT, do
que resultou a triste realidade de
hoje, multiplicando-se atritos dentro
do próprio Governo, além dos fre-
quentes choques com entidades parti-
culares, conforme está acontecendo
com a Associação Comercial do Rio
de Janeiro, "que cometeu o pecado de
defender os comerciantes legalmente
estabelecidos contra a ação clandesti-
na dos camelôs, embora o próprio
governador tenha tentado sensibili-
zar o comércio para a campanha"Mãos à obra nas escolas".
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elef one mais caro
em cidade grande
As tarifas telefônicas urbanas e in-

terurbanas poderão ser diferenciadas
em todo o Pais, tornando-se mais
elevadas nos grandes centros, como
Rio de Janeiro e São Paulo, e mais
baixas nas cidades de médio e peque-
no portes. Essas mudanças estão pre-
vistas numa portaria do Ministério
das Comunicações que, entre outras
coisas, criou um grupo de trabalho
para estudar a reformulação tarifária
de todos os serviços de telecomunica-
ções.

Segundo fontes do Ministério das
Telecomunicações no Rio, essas dire-
trizes também abrem espaço para a
eliminação da franquia de 90 impul-
sos, ainda existente. Com essa medi-
da, o faturamento das empresas tele-
fônicas aumentará 18%, mas esta ele-
vação só aparecerá no bolso do usuá-
rio e nâo afetará o índice de inflação,
uma nova técnica que as companhias
telefônicas estão usando para aplicar
aumentos disfarçados nas tarifas, sem
criar problemas com o Governo.

INDEFESO
Mesmo que queira, o usuário não

pode defender-se desses aumentos ou
irregularidades para meter a mão em
seu bolso. No contrato com a compa-
nhia telefônica de sua cidade, o inte-
ressado assina um documento de"participação financeira". Nada mais
que isso. Além do mais, o Congresso
Nacional delegou podêres ao Ministé-
rio das Comunicações para alterar as
tarifas "quando e como quiser", sem
autorização prévia do Legislativo. Es-
sa medida deixou o usuário numa
situação de não poder acionar a Justi-
ça contra a companhia telefônica.

O grupo de trabalho criado pelo
Ministério das Comunicações vai
também estudar a criação de um
fundo de compensação tarifária para
permitir que se estimule o uso do
telefone em regiões despovoadas e na
Zona Rural. Só na construção de
redes e centrais de telefonia nas zo-
nas rurais, o Ministério vai investir,
em 1984, cerca de Cr$ 40 bilhões.

Wi©iênciâHã@¥âi
prejudicar turismo
Os assaltos praticados con tra turis-

tas alemães ou de qualquer outra
nacionalidade não prejudicarão a vin-
da deles para o Brasil, principalmente
ao Rio, cujos hotéis já estão com
lotação esgotada até o carnaval. A
afirmação é de Júlio César Miguel
Jorge, diretor da Brasilian Holidays
Turismo Transporte Ltda., agência
responsável pela vinda de muitos tu-
ristas ao Rio. Um deles, o alemão
Helmut Muller, foi baleado na madru-
gada do último sábado, durante um
assalto num restaurante na Rua do
Catete."Eu nunca disse que a onda de
violência na cidade iriadenegrir a

imagem do Rio na Alemanha e nem
que 

'aqui' nada tinha a oferecer aos
turistas, como publicou um jornal
carioca", disse Júlio. Para ele, crimes
existem em todas as partes do mundo
e qualquer turista sabe disso, tanto
que sua agência não recebeu qual-
quer pedido de cancelamento. Pelo
contrário, muitos querem assistir ao
desfile das escolas de samba no sam-
bódromo, que oferecerá mais confor-
to do que nos anos anteriores, assegu-
rou Júlio César. Do início do mês até
agora, já passaram pelo Rio cerca de
300 turistas alemães e está sendo
esperado um bom número para o
carnaval.

Desemprego ronda
o sambódromo

"Ganhar um ingresso para ver o
desfile? Isso não passa de sonho de
peão. É que nem a gente sonhar
também que será o primeiro a
passar por esta avenida para a inau-
guração e ver o que construiu.
Essas coisas não acontecem com'ope-
rário", desabafou o pedreiro João
Carlos da Silva, que trabalha na cons-
trução do sambódromo. Perto do tér-
mino da obra, ele sabe que ficará
desempregado e já está preocupado
com as dificuldades que enfrentará
para sustentar sua família. O temor
não é só de João Carlos, mas de todos
os operários que ali trabalham.

Morando no alojamento da CBPO,
na Ilha do Governador, os pedreiros
Aderbal Paulino de Lima e José Bar-
bosa, ambos paraibanos, ainda têm
esperanças de ser aproveitados em
outras obras. "Na Paraíba eu quase
morri de fome e aqui não mudou
muita coisa. Não sei o que vou fazer
sem emprego", disse José Barbosa.

MEDO
Nas obras do sambódromo traba-

lham 2.500 homens, e a maioria ganha
em torno de CrS 60 mil mensais líqui-
dos. Muitos preferem fazer extras aos
domingos e feriados, para aumentar

um pouco mais o ordenado. Os que
moram longe e são empregados da
CBPO dormem no alojamento da
construtora, e só vão para casa no
final da semana. Não é o caso de João
Carlos da Silva, casado, uma filha e
que mora na Vila São Luiz, em Duque
de Caxias. "Gasto CrS 400 de passa-
gem por dia. Não gosto de ficar longe
de minha família. Ganho pouco aqui,
mas dá para ir levando. Pior é saber
que ficarei desempregado quando a'
obra terminar", falou ele. Quem dor-
me no alojamento paga CrS 2 mil
mensais à construtora, que ainda des-
conta Cr$ 13 mil da comida.

"Acho bonito o carnaval. Eu só não
sei se ele será alegre para mim, que
ficarei sem emprego e sem casa. Pelo
menos ajudei na construção dessa
avenida e isso deixa a gente vaidoso",
disse José Barbosa. Ele contou que já
ouviu boatos de que alguns operários
seriam aproveitados nas obras do Au-
tódromo de Jacarepaguá, mas não
sabe se será um deles. Morando em
Piabetá mas dormindo no alojamen-
to, outro paraibano, Aderbal Paulino
de Lima, também está com medo de
passar dificuldades com o final das
obras do sambódromo. "Vou ter que
me virar fazendo bicos."
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cuJB
Os trens pararam quase quatro horas

Roubo de fios
faz trem parar
O roubo de 360 metros de fios de cobre, na madrugada

de ontem, entre as estações de Triagem e Vieira Fazenda,
linha auxiliar da Central do Brasil que faz a ligação D.
Pedro II - Belford Roxo, cortou o sistema desinalizaçãoe
comunicação, provocando em conseqüência a paralisação
do tráfego de trens das 4 horas até as 7h45m.

Apesar da falta de trens durante três horas e 45
minutos, a Polícia não registrou qualquer incidente e os
usuários da linha auxiliar tiveram de apelar para os
ônibus.

CABOS

O roubo ocorreu a 200 metros da subestação de
alimentação de eletricidade de trens em Benfica, onde
Júlio Paiva, chefe do Serviço de Manutenção e Supervisão
da Rede, informou que os ladrões cortaram quatro cabos,
numa extensão de 90 metros, totalizando 360 metros de
fios de cobre.
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QUADRO GERAL

Na festa do jumbo
o povo não come

É vergonhoso, trágicômico mesmo, as
autoridades governamentais se reunirem
em banquete festivo para comemorar a
grande vitória do empréstimo jumbo, En-
quanto eles se banqueteiam, naturalmente
regados a champanha e caviar, o que resta
ao povo? Desemprego, fome, criminalidade,
miséria, desespero, desonra. Já vimos esse
filme antes, em algum lugar da História. O
trio Delfim, Galvêas e Pastore (antes Lan-
goni) esteve durante meses implorando
junto aos bancos estrangeiros a esmola do
financiamento a altos juros, ridicularizados
pela demora de uns e a negativa de outros.
Nâo há, pois, motivo para festas, e sim para
lágrimas. A nuforia da vitória só aproveita
a quem levou'vantagens pessoais, porque a
nossa soberania já está no chão, pisada.
Enquanto eles festejam, vemos falências de
fábricas seculares que foram o orgulho
desta Nação e empregaram milhões de
pessoas. Só vemos hoje criação de impostos
e aumentos escorchantes. Pacotes, pacoti-
nhos e pacotões existem às dúzias. O mer-
cado do dólar paralelo está aí, escancarado.
O comércio de ouro, sem controle, gerando
assaltos a turistas e incautos. Enfim, uma
pá de coisas. Maria Heloísa Braga do Nasci-
mento, RJ.

Quem rouba na Central?
Sou um homem de idade avançada, ex-

combatente da Segunda Guerra Mundial,
porém continuo ainda trabalhando. Sou
vendedor de livros. Por ser pobre, viajo de
trem para o distante subúrbio onde moro.
Antigamente, os trens da Central eram uma
condução tranqüila. Hoje, tudo mudou. Na
linha de D. Pedro II a Deodoro, em vez de
bandidos comuns, sáo os próprios guardas
em trajes civis que roubam os passageiros.
São três: um moreno e dois escuros, trajan-
do bermudas e camisetas. Vários colegas
meus já foram assaltados. Dias atrás foi a
minha vez. Fui arrastado para a agência da
Estação de Sampaio e, lá, despido e rouba-
do em Cr$ 30 mil. Simplesmente porque me
acharam parecido com um ladrão qualquer.
Depois de roubado ainda fui ameaçado de
ser enviado para a Delegacia Policial de
Mesquita. Ao ser deixado em liberdade
corri ao Posto da Central e lá me informa-
ram que os três não pertencem àquele
posto, e sim ao Posto de Deoc.ro e são
chefiados por um tal de Jamelão. Um rapaz
que trabalha na estação onde fui roubado
me aconselhou a não levar o caso adiante,
pois podia correr risco de vida. Aliás, fiquei
sabendo que os três, diariamente, roubam
outros passageiros. Durval Vasconcelos
Gomes, RJ.

Metrô serve a quem?
Como assíduo leitor deste jornal, venho

soliciuir a interferência dos órgãos compe-
tentes para atenção junto à diretoria do
Metropolitano do Estado do Rio de Janeiro,
para o fato que vem ocorrendo na área de
lazer do Metrô, no Estácio. Na semana
passada pedi aos funcionários da portaria
desse local para fazer um teste de cooper.
Meu pedido foi negado. Insisti e o guarda
de segurança me mandou falar com a
responsável de nome Mara, por sinal uma
pessoa muito intransigente. Não deixou de
jeito nenhum, e disse que o local é privativo
dos funcionários do Metrô.

Como pode uma área enorme como aque-
Ia não ser utilizada pela comunidade?

Chamo a atenção, também, da Associa-
ção dos Moradores do Estácio, que já luta
há tempos contra a utilização desta área de
lazer, que fica em nosso bairro, e que nos é
proibida. A comunidade espera uma provi-
dência dos órgãos competentes, Paulo Ro-
berto Sodré -RJ.

Pedetistas atacados
Seria digno, patriótico, ético e correta-

mente jornalístico, que ao invés de se
preocuparem em divulgar tendenciosamen-
te fatos superados semeando a discórdia e
"fabricando" escândalos, que os órgãos de
comunicação cedessem seus preciosos es-
paços para noticiarem questões maiores,
como é o caso das manifestações em favor
das eleições diretas, para Presidente da
República! O episódio de minha exoneração
do cargo de Diretor de Administração do
Detran, foi uma manobra contra nossas
hostes, explorando nossos desentendimen-
tos, e foi inserida em uma "novela tipo
global", que não teve o objetivo único de
me atingir ou à direçáo do Detran, mas em
última instância ao Governo do Estado!
Fernando D'Ãvila, RJ.

Ato de desespero
A nova diretoria do Botafogo herdou

uma dívida volumosa da administração an-
terior e, sem recursos imediatos, pede so-
corro à torcida, para que possa se manter
honradamente em dia e montar um time
digno das tradições do clube, ou, ao menos,
de competição, num mutirão financeiro.
Assim, cabe ao torcedor botafoguense dar a
sua contribuição monetária ao clube. Não é
difícil: basta dirigir-se a qualquer agência
do Banco Nacional e crediur o valor a
favor de Botafogo de Futebol e Regatas,
conta 918300. agência Voluntários da Pá-
tria.

Talvez esse ato de desespero, proposto
pela própria torcida, seja o último recurso
honesto para tentar se salvar o clube, à
beira da bancarrota, a curto prazo. Mas,
enquanto houver a chance, a esperança, a
vontade, a dedicação e a realização de um
trabalho sério e respeitado, haverá sempre
uma alma bondosa disposta a socorrer,
para um dia o Botafogo voltar ao lugar que
merece. João Fernando Kassa, RJ.

Brizola,
como Jango

O presidente nacional
do PDT, Doutel de Andra-
de, disse em Maceió que
há uma campanha contra
o governador Leonel Bri-
zola, que faz lembrar,
"observadas as diferenças
de momentos históricos",
campanhas idênticas
àquelas que levaram o
Presidente Getúlio Vargas
ao suicídio e empurraram
João Goulart para o exí-
lio. Segundo Doutel, "co-

nhecidos setores do Go-
verno federal participam
desse conluio que, ao in-
vés de facilitar, dificulta
a ação administrativa do
Executivo do Rio de Ja-
neiro". Falando como pre-
sidente do partido a que
pertence o governador
fluminense, Doutel de An-
drade disse que Brizola
não repetirá Vargas nem
Goulart.
Engenheiro já
está sem gás
Em carta dirigida ao

presidente do Crea-RJ,
engenheiro Darcy Aleixo
Derenunson, o presidente
do Clube de Engenharia,
Matheus Schnaider, soli-
citou providências contra
o jornal Balcão, que em
sua edição de 26/1/84 pu-
blicou matéria considera-
da ofensiva à categoria
profissional dos engenhei-
ros, sob o título: "diploma
de engenheiro civil por ai-
go útil: troco". Na página
30 do jornal Balcão apare-
ce o seguinte anúncio:
"troca-se diploma de En-
genheiro Civil, acompa-
nhado de currículo de 20
anos, por algo mais útil".

Moscarde mata
lagartas

Um pesquisador da Em-
presa Brasileira de Pes-
quisa Agropecuária -
Embrapa, revelou que o
novo tipo de inseticida
pesquisado nos laborató-
rios do órgão é eficiente e
não tem efeitos colaterais.
É específico para a lagar-
ta das plantas e não afeta
o homem, planta ou qual-
quer organismo vivo. O
inseticida é baseado num
vírus descoberto em Cam-
pinas/SP. Nome do pes-
quisador do virus que ma-
ta lagarta de plantas: Flá-
vio Moscarde.

Rohin Hood carioca
ataca de novo
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Repetindo o gesto do lendário he-
rói da Floresta Negra de Sherwood,
que lutava contra a exploração do
xerife de Nothingham, Lutero Fer-
reira, antes bandido, hoje homem de
bem, também conhecido como Ro
bin Hood, distribuiu ontem mais de
30 sacolas com gêneros alimentícios
a famílias carentes de Bonsuçesso.
Lutero é um homem tranqüilo e
afirma nunca ter participado de qua-
drilhas, ou matado. Porém roubava.
O que podia. 

"Mas só dos ricos e para
dar aos pobres. Fiz tudo sozinho,
consciente do que estava praticando,
pois achava e continuo achando que
existe uma minoria de ricos que
explora os pobres, cada vez mais

pobres". O Robin Hood brasileiro até
virou escritor. Em março lança livro
na praça. Vai contar as misérias que
viveu nos presídios. Antes, será herói
de uma grande story que uma revis-
ta norte-americana está preparando.
Sairá na capa. Herói ou bandido? Os
favelados que conhecem Lutero Fer-
reira têm-no como herói.

A questão
luterana

O cardeal Vicente Scherer lamentou, em
Porto Alegre, que persistam as divergências
entre a Igreja Católica e o luteranismo,
especialmente em torno do ministério do
Papa a veneração dos santos, o.s Sacramen-
tos, a colocação de matéria no Mistério
de Cristo e da Igreja. Lembrando palavras
do Papa na Austrália sobre a "profunda

religiosidade de Lutero", d. Vicente obser-
vou que o elogio visou à pessoa e "não toda
a doutrina de Lutero". Na época interpre-
tou-se "erradamente" suas palavras, de que
João Paulo II teria "igualado as formas
católicas e luteranas de interpretar a vida, a
mensagem de Cristo e a doutrina do Evan-
gelho".

São Gonçalo vota
com Andreazza

O PDS de São Gonçalo já optou
pelo nome do ministro Mário An-
dreazza. Os três delegados à con-
venção que escolherá o sucessor
do Presidente Figueiredo, deputa-
dos federal Oçmar Leitão Rosa e
estaduais ZeirPorto e Josias Ávila
sáo signatários do documento de
apoio à candidatura do ministro do
Interior.

A visita que o ministro Mário
Andreazza fará dias 15 é 16 de
fevereiro ao Rio, não ficará so-
mente restrita ao debate,do plano
de Governo com a comissão exe-
cutiva e às bancadas federal e
estadual. Ele vai inaugurar tam-
bém o seu comitê político, na Rua
Buenos Aires, que tem como coor-
denadores os deputados federais
Alair Ferreira, Simão Sessim, Os-
mar Leitão Rosa e Darcílio Ayres.

José Miguel pede
ação a Caó

O deputado José Miguel, PDT,
quer solução do Governo estadual
para o caso dos posseiros de Santa
Cruz. O parlamentar é de opinião
que a Secretaria de Trabalho e
Habitação deve interferir para evi-
tar violência e despejo dos possei-
ros, sugerir a desapropriação da
área e elaborar um plano para que
todos os ocupantes dos terrenos
em litígio passem a proprietários
definitivos de seus lotes. José Mi-
guel disse que não vê dificuldades
para o Governo do Estado, que já
tem, em pleno funcionamento, o
programa 

"Cada Família, um Lo-
te". O que não pode acontecer,
segundo o deputado, é despejo de
famílias que há mais de 50 anos
estão na área e náo têm para onde
ir.

O dia seguinte
no Vaticano

O professor José Goldemberg,
presidente das empresas energéti-
cas do Estado de São Paulo, parti-
cipou de seminário promovido pela
Pontifícia Academia de Ciências
do Vaticano, sobre os perigos de
uma guerra nuclear e suas conse-
qüências para a humanidade. Re-
nomadoscientistas dos Estados
Unidos, França, União Soviética,
Inglaterra, Dinamarca e Itália esti-
veram presentes.

anotações HCIBULARES

O secretário de Fazenda de
Niterói, Pedro Lentino, é um
homem de sorte. A sua fir-
ma, Placon, ganhou em me-
nos de 30 dias, a prioridade,
através de um convênio do
BNH com a Prefeitura, para
construir dois edifícios: um
no Fonseca, outro em Icaraí.

¦ A paz voltou ao PDS de São
Pedro da Aldeia, informou na As-
sembléia o deputado Flávio Pai-
mier da Veiga, que esteve naquela
cidade da Região dos Lagos, onde
atuou como delegado do presiden-
te da executiva regional do parti-
do, Moreira Franco. O parlamentar
disse que as forças do PDS local
estão reintegradas, "graças à com-
preensão das lideranças do municf-
pio e do prefeito Dárcio Toledo
Leão". Os atendimentos foram
possíveis, a partir do aproveita-
mento de pedessistas na adminis-
tração municipal. Além da coorde-
nação do deputado Flávio Palmier
da Veiga, a reunificação do PDS de
São Pedro da Aldeia contou com a
participação do presidente local do
partido, Jülio Sampaio, e de todos
os vereadores.

O Presidente Figueiredo recebe
hoje no Planalto, às 17h30m, o
deputado Alair Ferreira (PDS-R.I).
Pouco antes, às 17h, o Presidente
despachará com o ministro César
Cais, das Minas e Energia.

O ator Anthony Perkins foi deti-
do ontem no aeroporto de Londres,
portando maconha e LSD, segundo
informou a Scotland Yard. Per-
kins, de 51 anos, que recentemente
esteve no Rio para o lançamento
de seu filme Psicose II, ao ser preso
tinha em seu poder oito gramas de
maconha e três doses de LSD. A
detenção é a segunda de um artis-
ta no aeroporto.

¦ O deputado estadual Messias
Soares, (PDS), um dos coordena-
dores da campanha do deputado
Paulo Maluf no Rio, ao desembar-
car ontem no Aeroporto do Ga-
leão, foi surpreendido com um
chamado urgente do Havaí. Era
sua filha, Cristian Cláudia, que, em
prantos, comunicava-lhe que tinha
sido assaltada, juntamente com
sua irmã, Andréa, em plena Capi-
tal do Havaí. "Depois ficam os
turistas, americanos reclamando
que é s6.no Rio que existem assai-
tos", disseo deputado.
B Antônio'Carlos Cerezo renun-
ciou ontem, ao mandato de verea-
dor do PDS,'na Câmara Municipal
de Belo Horizonte. Toninho Cere-
zo escreveu carta de Roma a dire-
ção estadual do partido dizendo
que não conseguiu conciliar o car-
go de vereador com a profissão de
jogador do Roma, na Itália.

¦ A Associação dos Suplentes
do PTB reúne-se amanhã, às 18h,
na sede da Praça Marechal Floria-
no, 55 - 11", no Centro do Rio, a
fim de dar posse â recém-eleita
diretoria da entidade: presidente:
Saldanha Coelho; primeiro vice:
Ronaldo Soares; segundo secreta-
rio: .1. Santana; segundo secreta-
rio: Benjamin Farah; tesoureiro:
Diofrildo Trota,

Esta é a hora H da
unidade trabalhista

O 

Diretório Nacional do PTB, reu-
nido em São Paulo, elegeu o sr.
Ricardo Ribeiro presidente do

partido. Nenhuma surpresa. Sabia-se
que isto aconteceria, e eu o antecipei.

A eleição vai ser contestada, como
contestada está a interinidade do mes-
mo sr. Ricardo Ribeiro. O Diretório é
composto de figuras politicamente
inexpressivas, derrotadas nas últimas
eleições, escolhidas dentre os remanes-
centes do grupo de copa e cozinha de
d. Ivete Vargas. Politicamente, não
representa nada e nem ninguém.

Só dois nomes importantes do traba-
lhismo estavam presentes: o senador
Nelson Carneiro e o deputado Gastone
Righi. Ambos discordaram do grupo
fisiológico.

Os nomes importantes sequer se de-
ram ao trabalho de lá comparecer. Não
têm nada que ver com essa gente e nem
querem ter. O PTB do Rio primou pela
ausência.

Como já é público, a maioria da
bancada federal é contra o alinhamento
automático com o PDS. Prefere uma
posição de oposição moderada. E vai
adotá-la.

Com isso, estão criadas todas as con-
dições para uma reunificação do traba-
lhismo brasileiro, nos velhos moldes,
atualizados para 1984. A rodada de
negociações pode começar.

¦ O caminho natural dos poucos depu-
tados federais que estão empregando a
paVentela no Governo federal, é o PDS.
O/dos demais, o Trabalhismo reunifica-
dó.

Em política, é muito importante não
se perder o momento certo. E este é_ o
momento certo para a reunificação,
para a formação de um sólido trabalhis-
mo de centro, com acentuada preocu-
pação social. Como o de Roberto Silvei-
ra, por exemplo.

O próximo lance é do governador do
Rio de Janeiro e dos grandes nomes do
PTB.

Esperamos que não se omitam e nem
tergiverssem. Não se pode perder a
oportunidade.

DIA-A-DIA
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• Leio que o sr. José Colagrossi pode
vir a ser o líder do PDT na Câmara. Se
vier a ser, a reunificação ficará bem
mais fácil. • O sr. Romualdo Carrasco
vem sendo insistentemente procurado
pelo PDS. • Tomem nota: o sr. Délio
Leal, da Fundrem, vai ter um importan-
te papel na reunião de Araruama. • O

governador precisa receber para despa-
cho, com maior freqüência, o sr. Leôn-
cio, secretário de Administração. • O
voto do diretor Kleber Leite de Castro

para a reunião, em fevereiro, do Conse-
lho Monetário Nacional propõe a divi-
são dos bancos em três categorias:
pequenos, aqueles que tiverem opera-
ções ativas até 130.000 MVR; médios, os

que a tiverem entre 130.000 e 350.000; e

grandes, os que ultrapassarem 350.000
MVR. • Além disto, reduz substancial-
mente a aplicação, em crédito agrícola,
dos Bancos pequenos e mais dos bancos
de Investimento, não ligados a conglo-
merados financeiros. • Tudo vai ser
aprovado. • Amanhã entram em vigor
as novas tarifas de serviços dos bancos
comerciais. Atualizadas. Novidade im-
portante; não onerarão mais os mutua-
rios, mas tão-somente os beneficiários
dos serviços prestados. • Se o governa-
dor Gonzaga Motta for a Belo Horizon-
te, como anuncia, vai ter problemas na
obtenção de recursos federais para o
Ceará. A informação é rigorosamente
segura. • O mesmo não se aplica ao
governador do Rio de Janeiro, que é da
oposição. • Com a fama internacional
que Búzios atingiu, o prefeito Alair
precisa ser mais bem apoiado. Búzios,
hoje, provavelmente é o principal cen-
tro turístico do Estado. • No fim de
semana, importante conversa entre os
srs. Ario Theodoro e Gilberto Rodri-
guez. Vai ter conseqüências.

r .'li

O quadro negro
Adonias Filho

Placa errada
Na edição do dia 26 de janeiro último, na

matéria "PM-Fcminina Pára o Trânsito",
ULTIMA HORA errou ao informar a placa
do táxi cujo motorista desacatou a soldado
Eliane, do 5" Batalhão de Polícia Militar,
com desdenho e palavrões, por causa de um
estacionamento proibido. A placa certa do
veículo é TN-7063 e pertence a um Voyage.
ano 83. A placa TM-7063 pertence a um
Volks 82, de propriedade do motorista João
Rodrigues,Machado Filho, morador em
Campo Grande.

O 

quadro é, realmente, ne-
gro. E não se pode con-
testar que, em plena in-

fiação, não há como manter-se
o equilíbrio no mercado de tra-
balho. Os reajustes salariais, re-
sultantes do ritmo de uma in-
fiação acelerada, paralisam to-
das as medidas que possam sal-
var as empresas privadas da
agonia financeira e, a seguir, da
morte certa. A única solução
imediata e possível, embora
comprometa a produção, é a
demissão em massa. Torna-se
inevitável, pois, o desemprego.
Será inútil buscar os dados es-
tatísticos porque ele - o desem-
prego - está nas ruas, nos cam-
pos, em toda parte. É uma des-
graça perfeitamente visível a
olho nu.

Resultado da inflação, da re-
cessão ou da estagflação - que
difícil será chamar-se a doença
pelo nome certo -, a verdade é
que o desemprego tende a se
ampliar cada vez mais. As fór-

mulas mágicas para combate-
lo, como a redução da jornada
de trabalho ou a regulamenta-
ção das demissões em massa,
não serão possíveis em termos
de pequena e. média empresas.
É fácil verificar além do mais
que, nascido como um dos fi-
lhos queridos da inflação,
restringir-se-á apenas quando
esta decline. O desemprego,
com a inflação que aí está, não
poderá descartar-se como nu-
ma operação cirúrgica.

PERCEBEU-SE 

isso desde
os primeiros sintomas. E,
quando a febre se ini-

ciou, o empresariado, e já na-
quele momento, denunciava a
crise entre os jovens recém-
formados que buscam coloca-
ções. Não tardou, porém, para
que o desemprego, tão ostensi-
vo na órbita universitária, tam-
bém atingisse o grande mundo
dos trabalhadores. E, quando
dizemos trabalhadores, incluí-
mos todas as categorias profis-

sionais, intelectuais ou não,
certamente artísticas, com
exemplo numa classe de tantos
desempregados quanto os mú-
sicos. Os operários classificados
mesmo, com exemplo no ABC
paulista, se encarregam de
mostrar a expansão do desem-
prego.

AGORA, 

quando o vemos
em toda parte, a olho nu,
é preciso entender que

uma alta inflação não é apenas
implacável para os assalariados
de baixa remuneração. Mais
dura para com os pobres, e
porque gera fatalmente o de-
semprego, o risco que engendra
é o da insegurança social pela
violência e, como contraparti-
da, a agressividade e a miséria
como uma trilha de pólvora
que poderá acender-se a qual-
quer momento pelas privações,
a necessidade e a fome. E para
tanto, infelizmente, a nossa frá-
gil democracia não dispõe da
menor autodefesa.

TUDO 

ou quase tudo real-
mente falta para conter
o desemprego. Não te-

mos infra-estrutura econômica
para absorvê-lo. Não temos se-
quer o seguro contra ele. E, se o

poder público e o grande em-
presariado já não têm como
criar novos empregos, ou se-
quer manter p nível dos velhos,
o que resta mesmo é temer o
pior. E o pior - frente a mais de
900 mil desempregados, só em
São Paulo-permanece tão visí-
vel quanto o próprio desempre-
go. O pior, afinal, é que o de-
semprego pode fazer do País
um campo minado. E quanto
mais que é flagrante a queda no
desenvolvimento em face da hi-
pertrofia inflacionária. Isso
quer dizer que, em conseqüên-
cia da população que cresce- a
exigir trabalho para mais de 2
milhões de brasileiros por ano
-, o avanço do desemprego será
cada vez mais galopante.
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PDT REUNIDO
A bancada do PDT vai se reunir, a partir

das 8h30m, na casa do deputado Alexandre
Farah. A reunião, prevista para ontem com
o governador Leonel Brizola, não aconte-
ceu. Os deputados que integram o chama-
do Grupo dos 8 na bancada do PDT na
Assembléia, segundo um deles, Hélio Mo-
reira, vão exigir diálogo com Brizola, como
condição para evitar dissidências. Ontem,
Moreira disse que "como não houve a
reunião que esperávamos, o jeito é aguar-
dar uma nova oportunidade para mostrar-
mos ao governador nossa posição e colo-
caímos a posição das nossas bases". 'Na
reunião de hoje, na casa de Alexandre
Farah, os deputados pedetistas devem ini-
ciar a elaboração de um esquema de traba-
lho para ser executado a partir de 1 de
março. Estará em debate, também, a posi-
ção da bancada diante da campanha pelaeleição direta para Presidente da Republi-
ca.

VOTO DISTRITAL
BRASÍLIA - O relator do projeto do gover-
no que implanta o voto distrital no País,
deputado Jorge Arbage (PDS-PA), deverá
apresentar seu parecer sobre a proposta
logo após o reinicio dos trabalhos legislati-
vos, em março. A informação foi prestada,
ontem pelo presidente da comissão de
Constituição e Justiça da Câmara, depu-
tado Bonifácio Andrade. Segundo o pare-
cer que será apresentado pelo deputado
governista, cada partido poderá eleger dois
candidatos em cada distrito. O partido que
obtiver o dobro da votação do segundo
partido mais votado elegerá os dois candi-
datos dentro do distrito. Contudo, se não
conseguir esse número de votos, elegerá
apenas um candidato, enquanto a segunda
legenda mais votada indicará o outro can-
didato. A votação dentro do distrito, con-
forme o deputado José Bonifácio, será
dada ao partido, numa espécie de votação
por listas. Ainda conforme o parecer do
deputado José Arbage, os distritos deverão
ser estipulados pela Câmara dos Deputa-
dos e não pela Justiça Eleitoral, como
defendem algumas correntes políticas.

DECISÃO ARBITRÁRIA
A exoneração dos diretores de Abasteci-

mento e do Departamento de Fiscalização
de Feiras da Secretaria Municipal de Fa-
zenda, respectivamente Aloisio Diogo de
Mello e Jéferson de Carvalho, está gerando
protestos. O deputado Hélio Moreira, da
Bancada governista, disse que a decisão do
prefeito Marcelo Alencar é arbitrária e
autoritária. "Atinge dois honrados compa-
nheiros de partido, ambos suplentes de
vereador, que nada mais fizeram do que
tentar bem servir ao PDT e ao Governo".
O parlamentar acha que o prefeito, na
verdade, queria atingi-lo e não aos direto-
res exonerados. ''Acontece que o Marcelo
Alencar é um indivíduo despefsonalizado.
Não tem coragem de vir a público para me
enfrentar, procura me atingir por via indi-
reta. As licenças de que fala o prefeitoforam concedidas dentro da lei. Não hou-
ve, jamais, qualquer tipo de protecionismo
de parte dos diretores acusados. Acontece
que o Marcelo tem uma diferença comigo,
desde que foi indicado para o cargo. Embo-
ra ele seja do meu partido, tentei questio-
ná-lo quando de sua apresentação oficial à
bancada. Desde então ele tenta me atingir.
Como não tem poder para cassar meu
mandato, manda exonerar companheiros
pórimlm indicados. E, por cima, atinge a
írônra desses companheiros, numa atitude
reprovável e autoritária'- conclui o parla-
mentar.

RENDA DECLARADA
BRASÍLIA - Os bancos começaram a rece-
ber, ontem, as declarações de rendimentos
referentes ao ano-base 1983, e a expectati-
va da Receita Federal é de que este ano os
5.700 declarantes náo deixem para entre-
gar sua declaração na última hora. Os
prazos para entrega de declaração são os
seguintes: até 23 de março, para declaran-
tes com direito a restituição ou com impôs-
to a pagar, e até 27 de abril para os
declarantes isentos ou ausentes no exterior
a serviço do País. Para declarantes ausen-
tes do País, com procurador constituído, o
prazo de entrega é 25 de março. A Receita
Federal alerta para que os contribuintes
tenham muita atenção no preenchimento
das declarações. Em 1983, foram constata-
dos 532.983 erros que ocasionaram atraso
na emissão das restituições ou mesmo
redução do seu valor, ou ainda aumento no
imposto a pagar. O maior número de erros
(82.666) foi o pleito de deduções indevidas,
com alguns contribuintes declarando até
vizinhos como dependentes. Também cau-
sou muitos erros, num total de 47.435 (8,9%
do total) a utilização indevida do formula-
rio verde, quando deveria ter sido preen-
chido o formulário azul. As empresas de-
vem entregar até amanhã à Receita Fede-
ral o Dirf (Declaração do Imposto de
Renda na Fonte), que é o documento que
relaciona todos os rendimentos pagos e
respectiva retenção na fonte em 1983. An-
tes de serem expedidas as restituições, o
processamento cruza os dados das declara-
ções com os da Dirf; havendo divergências,
a restituição é suspensa. Em 1983, cerca de
500 mil declarações caíram na malha-fina.
Empresas (fontes pagadoras) foram sendo
intimadas a confirmar a autenticidade das
IRRF (Informe de Rendimentos e Reten-
ção na Fonte) apresentadas, e só depois as
restituições foram liberadas. O IRRF é
fundamental para que os contribuintes as-
salariados ou prestadores de serviços pos-
sam fazer suas declarações. O prazo para
que as empresas forneçam aos seus empre-
gados é 15 de fevereiro.

FERNANDA CONSELHEIRA

Aureliano clama por lisura
O Vice-Presidente Aureliano Cha-

ves afirmou ontem em sua fazenda,
no Sul de Minas, que o PDS "deve
zelar para que a eleição do futuro
Presidente da República se desenvol-
va dentro de.um clima de respeito
mútuo e de lisura, sem o que o eleito
não terá legitimidade assegurada".
Ressaltou que os postulantes à candi-
datura do partido devem ser corretos
na disputa,"até mesmo em respeito à
opinião púDlica".

Aureliano Chaves recebeu ontem o
presidente do PDS fluminense, Wel-
lington Moreira Franco, que lhe
transmitiu o apoio dos convencionais
de seu Estado. Informou que ainda
não recebeu a confirmação do apoio
do ex-Presidente Geisel à sua postula-'
cão, que será expresso em uma carta,
mas comentou satisfeito: "O ex-
Presidente é uma figura respeitada
por todos nós e, para mim, o seu
apoio é extremamente honroso". Na
conversa com Moreira Franco, o
Vice-Presidente deixou clara sua po-
sição de descontentamento com o
ex-governador da Bahia, Antônio
Carlos Magalhães, lembrando que a
iniciativa de um entendimento do
apoio dos delegados baianos à sua
candidatura teria partido do próprio
ex-governador. "Antônio Carlos e seu
filho, deputado Antônio Carlos Maga-
lhães Filho, me garantiram que a
Bahia ia votar em mim", disse ele.

MALUF
Ao desembarcar ontem em São

Lufs (MA), para uma visita de quatro
dias, o deputado Paulo Maluf reiterou
que o processo indireto de escolha do
sucessor do Presidente Figueiredo é
fruto do que estabelece a Constitui-
ção Federal e que não deverá ser
mudado, já que o PDS e o próprio
Presidente firmaram posição sobre o
assunto.
,: A fim de instruir ação popular que
pretende impetrar contra o deputado
Paulo Maluf e contra a Câmara dos
Deputados, o vereador Hélio Fernan-
des (PTB-RJ) requereu ontem em
Brasília ao diretor-geral da Câmara
informações completas, mês a mês,

¦sobre òs subsídios pagos a Maluf,
tanto a parte fixa quanto a parte
variável, devida pelo compa recimento
às sessões. Hélio Fernandes declarou
que o deputado, durante seu jjrimeiro
ano de mandato, "não pronunciou um
só discurso, não fez um só aparte".

DENÚNCIAS"Não há convencional do PDS que

A atriz Fernanda Montenegro e o
compositor Tom Jobim tomaram posse,
ontem, no Conselho Estadual de Cultura,
no Palácio Guanabara, juntamente com a
bailarina Dalal Aschar, o escritor Gerardo
Melo Mourão e o jornalista Newton Rodri-
gues. O ato foi presidido pelo secretário de
Governo, Cibilis Viana. Após tomar posse,
a atriz Fernanda Montenegro disse que na
próxima segunda-feira participará, pela
primeira vez, de uma reunião do Conselho,
frisando que, a princípio, lutará pela rea-
bertura da Escola de Teatro Martins Pena
e fará algumas perguntas relativas à mon-
tagem da peça Jango, de Glauber Rocha. A
atriz afirmou que espera chegar a bom
termo na obtenção de recursos para incen-
tivar a cultura em todo o Estado, principal-
mente no plano do teatro, asseverando que"caso contrário fica difícil continuar no
Conselho". Ao comentar as declarações
recentes do ministro Abi-Ackel, da Justiça,
de que os artistas que7 participaram do
comício da Praça da Sé pelas eleições
diretas, em São Paulo, receberam cachês
para se apresentarem, Fernanda Montene-
gro disse que "tal afirmativa é uma atitude
insultuosa e dá bem a medida que os
homens públicos do País dão à classe
artística". A atriz asseverou que estão
sendo tomadas medidas para interpelar
judicialmente o ministro através do advo-
gado Marcelo Cerqueira.

nâo tenha recebido propostas finan-
ceiras, que chegam até aos Cr$ 500
milhões, para votar em Maluf ou
Andreazza. No futuro, o colégio elei-
toral deverá se transformar no maior
leilão de votos que esta Nação já
viu". A denúncia foi feita ontem, em
Bauru (SP), pelo deputado Tidei de
Lima (PMDB-SP), para quem "é pre-
ciso que os setores das1 Forças Arma-
das que não se mancharam na lama
do regime ou que reconheceram seus
erros, juntamente còm setores in-
fluentes, como alguns segmentos da
Imprensa, reconheçam que a situação
em que sè*-encontra o País - com
grave crise,e£onômica, social e politi-
ca - a eleição de alguém pela via
indireta seráiúma vitória de Pirro".

O presidençiável Mário Andreazza
está sendo acusado por assessores de
Paulo MaluT de recorrer a meios irre-
gulares no. áfã de promover-se politi-
camente,. .Dizem funcionários do es-
critório eleitoral do ex-governador
paulista existirem evidências de que a
Superintendência da Zona Franca de
Manaus - Suframa - e o Departamen-
to Nacional de Obras Contra a Seca -
Dnocs - custearam as depesas de
viagens de grande número de conven-
cionais que foram a Brasília para o
lançamento da candidatura de Mário
Andreazza.

DIRETAS
A manifestação popular a favor das

eleições diretas a ser realizada no Rio
será "uma espécie de onda verde-
amarela, a maior demonstração públi-
ca de natureza política de nosso
País", segundo previu ontem o gover-
nador Leonel Brizola. Ele explicou
que o Governo do Estado não terá
nenhuma participação na organiza-
ção do ato, "a não ser para resguar-
dar a ordem e a segurança de todos".
A manifestação será depois do carna-
vai, em março, mas a data ainda não
foi definida.

Garantindo que para vencer a crise
que atravessamos "a solução é fazer
do povo o agente do poder", o gover-
nador de Minas, Tancredo Neves, dis-
se ontem em Belo Horizonte que vive-
mos uma hora extremamente grave, e
que a crise não é apenas social e
financeira. "Não é apenas uma crise
institucional, mas uma crise de identi-
dade do homem. É também a mais
profunda de todas as crises, porque é
moral e ética", disse o governador
mineiro.

Quem apoia quem na região Nordeste
Durante a meia hora de conversa

com os deputados fluminenses, o mi-
nistro César Cais criticou os que pro-
curam distorcer a realidade dos elei-
tores do Nordeste. Segundo ele, no
Ceará o tabuleiro da sucessão já está
quase definido. Existem três grupos
políticos liderados pelo vice-
governador Adauto Bezerra, por ele,
Cais, e pelo senador Virgílio Távora.
Os dois primeiros estão com Andreaz-
za, enquanto Virgílio permanece in-
definido.

Quanto à Paraíba, Cais disse que
Andreazza já recebeu o apoio do
governador Wilson Braga. Ele detém
80% dos delegados. A segunda opção,
bem distante, é Maluf.

César Cais reconhece que o gover-
nador Hugo Napoleão, do Piauí, man-
tém-se ainda na expectativa, mas de-
vido à sua grande simpatia por An-
dreazza certamente não terá outra
opção. Da mesma forma - explica -
está o governador José Agripino
Maia, do Rio Grande do Norte. Em
princípio, sua posição já é a favor do
ministro do Interior.

O ministro das Minas e Energia
disse ainda que o governador Luís
Rocha está aguardando uma posição
do senador José Sarney. No entanto,
declarou que é partidário da cândida-
tura Andreazza.

O governador de Sergipe, João Al-
ves Filho, que não compareceu ao
lançamento da candidatura Andreaz-
za, também não se definiu oficialmen-
te. Ninguém sabe qual será sua op-
ção.

César Cais evitou dar sua posição
sobre a Bahia, observando apenas que
o governador João Durval, como qua-
se 80% dos delegados baianos, segue
a orientação do ex-governador Antô-
nio Carlos Magalhães. Há fortes indi-
cios de que ele vai apoiar Andreazza.
Resta, portanto, o governador Júlio
Costa, do Mato Grosso, partidário de
Andreazza, mas que disse em Brasília
que está esperando o Presidente Fi-
gueiredo anunciar seu candidato.

Na semana passada, quando esteve
em conversa reservada com os depu-
tados do PDS fluminense, em Brasília,
o ministro César Cais admitiu, pela
primeira vez, a pelo menos quatro
parlamentares, que o senador Marco
Maciel pode ser o candidato de An-
dreazza à Vice-Presidência da Repú-
blica se, nessa primeira etapa, não
conseguir convencer os eleitores do
partido no colégio eleitoral de que sua
candidatura tem possibilidades de vi-
tória.

Cais observou que a coordenação
da candidatura do ministro Mário
Andreazza procura, no momento,
convencer todas as lideranças do par-
tido para caminharem unidas no Co-
légio Eleitoral.

- Se o ex-governador Antônio Car-
los Magalhães, da Bahia, conseguir
convencer Marco Maciel a ser o vice
de Andreazza, obviamente que, em
seguida, conquistaremos as adesões
dos governadores Roberto Magalhães
(Pernambuco) e Esperidião Amin
(Santa Catarina).

Figueiredo faz
visita de dois dias

a São Paulo
Para uma série de compromissos,

entre eles a posse da nova diretoria
da Federação do Comércio do Esta-
do de São Paulo, amanhã, e para
exames no Instituto do Coração,
quinta-feira, o Presidente João Fi-
gueiredo passará dois dias na capital
paulista, de acordo com o programa
oficial distribuído ontem.

Amanhã, às 18h45m, logo depois
da chegada no aeroporto de Congo-
nhas, o Presidente participa do co-
quetel de inauguração do "pool
agência de viagens e turismo". Às
19h30m segue para o Clube Monte
Líbano, para a posse do presidente
da Federação do Comércio. Quinta-
feira, Figueiredo' se submete a exa-
mes pela manhã. Seu compromisso
oficial será apenas às 17h30m,quan-
do chega ao Centro de Convenções
Rebouças, para a posse do presiden-
te da Federação da Agricultura do
Estado de São Paulo, Fábio Salles
Meirelles.

Amanhã, o Presidente João Fi-
gueiredo estará visitando a cidade
de Ponta Porã, no Mato Grosso do
Sul, onde chega às 9h30m, seguindo
para a Fazenda Itamaraty, onde fica
até as 13h50m. De acordo com o
programa, o Presidente da Repúbli-
ca sai de Ponta Porã às 14h05m,
seguindo direto para São Paulo. Na
Fazenda Itamaraty, o Presidente ve-
rá uma das maiores áreas contínuas
de soja do País, com previsão de
uma safra de dois milhões de sacas
este ano, e um dos maiores projetos
privados de pesquisa das culturas de
trigo irrigado, sorgo, arroz, feijão e
milho, através de um trabalho inte-
grado com a Embrapa.

BOLÍVIA
A Secretaria de Imprensa e Divui-

gaçáo da Presidência distribuiu on-
tem aos jornalistas as informações
necessárias aos que viajarão a San-
ta Cruz de La Sierra, na Bolívia,
para fazerem a cobertura da viagem
do Presidente Figueiredo, que chega
àquela cidade no dia 7 de fevereiro.

VISITA POLÍTICA
O aspecto político dominará a vi-

sita que o Presidente João Figueire-
do fará à Bolívia entre os dias 7 e 9
de fevereiro próximo, afirmou on-
tem o conselheiro Osmar Choh.fi,
chefe da Divisão da América do
Itamaraty, lembrando que esta visi-
ta cria oportunidade para um conta-
to pessoal entre os presidentes dos
dois países, o que é muito importân-
te para o relacionamento Brasil-
Bolívia.

Durante a visita do Presidente
João Figueiredo será firmado um
acordo de cooperação técnica nas
áreas de produção de açúcar e de
álcool, borracha e saúde, além da
declaração conjunta, que já é .uma
tradição nas visitas de presidentes
latino-americanos.

Diante dos rumores de que o açor-
do de gás, firmado entre a Bolívia e
o Brasil em 1974, durante os Gover-
nos Geisel e Banzer, não será tema
das conversações entre os Presiden-
tes João.Figueiredo e Siles Suazo, o
conselheiro Osmar Chohfi declarou
que "realmente este acordo não será
o tema dominante da visita". O con-
selheiro esclareceu, no entanto, que
a cooperação econômica entre o
Brasil e a Bolívia não se restringe a
este acordo, que tem sido implemen-
tado através de etapas técnicas.
Além do acordo, disse Osmar Choh-
fi, existe cooperação na área de
transporte e agricultura.

CURITIBA - Os telefones do Palácio
Iguaçu, de várias Secretarias e até
das residências do governador José
Richa e de alguns de seus principais
secretários estavam "grampeados"
há pelo menos dois meses, admiti-
ram ontem o secretário de Impren-
sa, Enio Malheiros, e o chefe da
Casa Militar do Governo, coronel
Aristides Garret do Prado.

Informações consideradas impor-
tantes e sigilosas; restritas então
apenas à cúpula de Governo, acaba-
ram vazando para escalões inferio-
res e voltaram ao Palácio Iguaçu.
Isso fez com que a Divisão de Segu-
rança e Informações do Governo,
subordinada à Casa militar, inicias-
se, há cerca de um mês, uma série de
investigações, complementadas com
um trabalho de "varredura" e de
checagem dos telefones do governa-
dor e de seus secretários, constatan-
do a existência de escuta. Em todos
esses telefones havia fios presos na
saída dos cabos, e os aparelhos,
conectados a um equipamento espe-
ciai cedido por uma firma carioca de

Grampearam
telefone do
governador

segurança, acusaram o "grampea-
mento".

Segundo admitiu o coronel Gar-
ret, as investigações "estavam le-
vando ao fio da meada", porem,
mais uma vez,"as informações vaza-
ram,1 só que desta vez sobre as
próprias investigações, das quais
muito pouca gente tinha conheci-
mento". Isso aconteceu no sábado,
-quando saiu na coluna de Zózimo i
Barrozo do Amaral, no Jornal do
Brasil, uma nota relatando a desço-
berta da escuta telefônica. "O pior é
que estávamos chegando lá, e essa
publicação acabou prejudicando to-
do o nosso trabalho", comentou
Enio Malheiros, lamentando que"desgrampear pode ser muito mais
fácil e rápido que grampear."

O coronel Garret do Prado, a que
estão afetas as investigações, não
quis entrar em maiores detalhes so-
bre até que ponto foi possível che-
gar. Ele contou, no entanto, que um
funcionário do Governo - seria um
remanescente do antigo PP - era
uma das pessoas que teve acesso a
informações que vazaram dos gabi-
netes. Esse funcionário chegou a ser
interrogado, mas, segundo Garret,"pouco nos ajudou até agora".

Segundo ele, por meio do equipa-
mento emprestado por essa empresa
do Rio, os investigadores consegui-
ram até gravar algumas vozes do
outro lado da linha. Mas não as
conseguiram identificar e nem mes-
mo o teor da conversa. Ele disse
também que o "grampo" instalado
nas saídas dos cabos telefônicos é
bastante rudimentar - o que é aeu-
sado pelo próprio equipamento usa-
do na investigação -, e que poderia
estar conectado a uma espécie de
central de escuta, em algum ponto
da cidade.

Brizola acusa SNI
de fazer intrigas

Os Governos federal e estadual es-
tão mesmo brigados. O governador
Leonel Brizola reconheceu isso on-
tem, após vistoriar várias obras na
Ilha do Governador e ouvir cobranças
de promessas feitas na época da cam-
panha eleitoral. Ele atribui essa situa-
ção a intrigas do Serviço Nacional de
Informação (SNI) e de algumas pes-
soas que não conseguiram assimilar o
clima de diálogo entre ele e o Presi-
dente Figueiredo.

Brizola acusa o Governo federal de
estar discriminando e prejudicando o
Estado do Rio de Janeiro. "Não espe-
ro maior compreensão do Governo
federal. De agora em diante, vamos
trabalhar com as próprias unhas, com
os próprios meios, aproveitando o
máximo de recursos humanos, de que
o Estado é rico. O próprio Governo
federal vai se dar conta do erro que
está cometendo, pois isso repercutirá
contra ele", declarou.

Segundo o governador, a boa von-
tade aparente do Governo federal não
se traduziu em assistência ao Rio.
Disse que, depois de um breve balan-
ço, chegou à conclusão de que o
Governo federal mudou de atitude. ¦ •

AQUELA MÚSICA
Em sua crítica a essa mudança de

atitude, Leonel Brizola firmou que o
SNI deve ser extinto, "de preferência
pelo próximo Presidente eleito pelo
povo". Ele diz ter certeza de que a
comunidade do Serviço Nacional de
Informação, há alguns meses, desem-
barcou no Rio.

- Vão perder tempo e gastar dinhei-
ro público. Podem grampear telefones
e tirar xerox de tudo que é papel.
Estou prevenindo a todos os meus
colaboradores: cuidado com suas de-
cisões, devemos justificá-las clara-
mente.

E reafirmou: "O Governo federal
está cometendo um erro muito gran-
de, cujas conseqüências recairão so-
bre ele mesmo. A partir de agora, nós
falaremos através de números e ire-
mos demonstrar o quanto o Governo
federal vem discriminando o Rio. Não
nos negamos a entendimentos que se
fizerem necessários, mas de resto é
como aquela música Eu fiz tudo pra
você gostar de mim".

VISTORIA
Após vistoriar obras da Cedae na

Ilha do Governador, Brizola anunciou
que vai pedir ao urbanista Jaime Ler-
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Reivindicações e queixas ao governador nas favelas

ner um plano de reorganização para
aquele bairro. Durante sua visita às
Favelas do Dendê, Bela Vista e das
Araras, ele recebeu várias queixas,
desde a necessidade de posse da terra
(no Dendê) até a falta de calçamento
(Rua Professor Silva Campos (Ara-
ras).

O governador começou a vistoria
na obra do tronco alimentador de
Água da Ilha, na Avenida Brasil (en-
trada da Ilha do Governador) e da
caixa distribuidora da mesma obra.
No final, inaugurou a estação de
aproveitamento de gás metano da
Cedae, que está permitindo, desde
ontem, a utilização desse combustível
em 35 veículos, de forma experimen-
tal.

ÁGUA
A implantação de uma nova linha

proveniente da subadutora da Maré,
através da Avenida Brasil, é para
proporcionar maior volume de água
na elevatória do Fundão, de 84 mi-
lhões de litros por dia, para atender a
população da Ilha do Governador até
o ano 2 000, quando deverão estar
morando naquele bairro cerca de 310
mil pessoas, A elevatória terá sua
capacidade de recalque aumentada

por etapas, de acordo com a demanda
necessária. As obras da nova linha
para a elevatória do Fundão terão
que ficar prontas no final de feverei-
ro.

Na Favela do Dendê, o sistema de
abastecimento, no valor de Cr$ 112
milhões, com reajuste de Cr$ 36.400
mil, ficará pronto em 90 dias. A situa-
ção ali é crítica, pois os favelados
estão sem o mínimo de água que
conseguiam puxando com bomba do
chafariz público, desde que a Light
cortou o fornecimento, em conse-
qüéncia de uma dívida de Cr$ 1 mi-
lhão.

GÁS
As instalações para aproveitamen-

to de gás metano ficam na estação de
tratamento de esgotos da Ilha do
Governador. De acordo com os resul-
tados, a Cedae poderá implantar o
sistema (biodigestor - produção de
gás a partir dos esgotos) também nas
estações da Penha e de Icaraí (Nite-
rói). A principal vantagem do metano
como combustível é a economia. Se-
gundo o presidente da Cedae, se em
todos os seus veículos (518 carros)
fosse utilizado o gás, haveria uma
economia de CrS 80 milhões mensais.

Mortalidade infantil define prioridades
O secretário de Obras e Meio Am-

biente, Luiz Alfredo Salomão, ao co-
mentar ontem, na Ilha do Governa-
dor, a necessidade de obras de sanea-
mento básico nas favelas e bairros
periféricos do Rio, disse que o Gover-
no dará prioridade à Baixada Flumi-
nense, ã Zona Oeste do Rio e ao
município de São Gonçalo, áreas on-
de, segundo ele, a mortalidade infan-
til atinge números impressionante-
mente altos.

Luiz Alfredo afirmou que nas 400
favelas e bairros periféricos do Rio
morre uma criança a cada hora e
meia, esclarecendo que na Baixada,
em cada mil crianças nascidas, mor-
rem 94, e em São Gonçalo, em cada
grupo de mil crianças no primeiro
ano de vida, morrem 104, das quais

Deputado ataca
defensivos
agrícolas

O deputado Roberto Pi-
res, do PDT, volta à carga,
na sua campanha para dis-
ciplinar o comércio de de-
fensivos agrícolas e clora-
dos em todo o Estado, de-
pois de tomar conhecimen-
to de várias mortes de agri-
cultores, no Sul do País.

O deputado Roberto Pi-
res apresentou projeto pro-
pondo a disciplina desse ti-
po de comércio, que ainda
nâo foi apreciado. Pela pro-
posição, ele só será permiti-
do mediante prescrição téc-
nica, através de receituá-
rios agronômicos, como já
se faz em todo o Estado do
Rio Grande do Sul. A recei-
ta terá que ser emitida em
mais de duas vias, uma das
quais fica com o comer-
ciante, outra com o técnico
responsável pela receita e
uma terceira para a fiscali-
zação da Secretaria de
Agricultura, ou através de
cooperativas.

10% por gastroenterite, diarréia e ou-
trás doenças motivadas por falta de
estrutura sanitária.

Ao se referir ao projeto de comple-
mentaçáo da instalação de redes de
água e esgoto nas favelas do Morro
do Dendê, das Araras e Bela Vista dá
Pichuna, disse que essas obras benefi-
ciarão cerca de 10 mil pessoas, frisan-
do que o projeto está sendo implanta-
do em outras localidades carentes,
beneficiando.no tòtál.150 mil pessoas.

BNH
O secretário assegurou que essas

obras já deveriam estar prontas desde
dezembro último se náo fosse o retar-
damento proposital do BNH na assi-
natura do contrato, esclarecendo que,
para a execução do projeto, metade
dos recursos vem do BNH e a outra

metade do Estado. Luiz Alfredo Saio-
mão informou ainda que as obras
serão concluídas no final de março.
Disse que o BNH, ao atrasar a assina-
tura do contrato, prejudica as 23 co-
munidades carentes da primeira fase
do projeto. Luiz Alfredo adiantou que
para as demais favelas e bairros peri-
féricos, o Estado se vê obrigado a
fazer novos contratos, que, segundo
ele, estão prejudicados pela Resolu-
çâo 831 do Banco Central, que impede
que os bancos repassem os recursos
para o Estado, e pelo limite insufi-'
ciente de recursos fixado pelo BNHp
para o Rio, "que recebeu Cr$ 251
bilhões, quando a promessa era de
CrS 65 bilhões," caracterizando esse
corte como uma atitude nitidamente
política.

O melhor negócio contra
a inflação:

Participando do CONSÓRCIO
BESOURO você J_ começa
ganhando a tradição, a solidez,
a segurança e o atendimento
personalizado do Grupo BESOURO
VEÍCULOS.

Entregamos os carros, por
sorteio ou lance, imediatamente.
Vocô escolhe a cor e o modelo de
sua preferencia.

Estamos abrindo novos grupos
em 50 meses, sem juros.

CONSÓRCIO BESOURO.
VOCÊ CONHECE. VOCÊ CONFIA

ii. Consórcio
($ BESOURO

Praça da República.69
TelS:221'2922(RABX)

221-4798

Consórcio

BES
_________________-___-___—__——_-.

"fÉlt

V.

'H

si



m0ttf,* . 11 i«i»m y in.. ii i iii. **- *mt

y\
Rio de Janeiro, terça-feira, 31 de Janeiro de 1984

¦

6 ULTIMA HORA

Vida subiu 9,9%
no Rio este mês
O custo de vida para o

carioca subiu 9,9% em ja-
neiro, segundo os dados
oficiais divulgados, ontem,
pelo Instituto Brasileiro de
Economia (Ibre) da Funda-
ção Getulio Vargas. A in-
fiação do mês foi de 9,8%
mas com o expurgo dos
preços da laranja - que ti-
veram acentuado aumento
no mercado interno para
que o norte-americano pu-
desse alimentar-se do nosso
suco em face da quebra da
sua safra - essa taxa foi
ajustada para 9,4% pela
FGV, com a concordância
do Fundo Monetário Inter-
nacional. A taxa real da
inflação brasileira, nos últi-
mos 12 meses, é de 213,2%,
a maior de toda a história.
O aumento dos derivados
do petróleo será lançado na
taxa de fevereiro.

j

O aumento de 13% nos
preços do item Servidos
Pessoais e de 11,7% no de
Serviços Públicos (estes ad-
ministrados pelo Gover-
no) respondem pelos 9,9%
de aumento, em janeiro,
do custo de vida na"cidade 

do Rio de Janeiro. A
comida, para o carioca, su-
biu 9,6% este més, influen-
ciada principalmente pelos
aumentos do leite fresco
(23,8%), do chuchu
(185,3%), do pão francês,
sardinha e feijão preto, en-
tre outros.

Segundo o Ibce, a taxa de
inflação ajustada, em janei-
ro, foi de 9,4%, elevando
para 176,3% a taxa expur-
gada acumulada nos últi-
mos 12 meses. Em relação
ao mês de dezembro, quan-
do se observou uma taxa de
7,6%, o crescimento de pre-
ços em janeiro denota sen-

w

sfvel acréscimo na compo-
nente da taxa inflacionária,
ainda que no mês anterior
não tivesse o Instituto re-
corrido ao expurgo. Segun-
do o Ibre, "os ajustes que
deram origem a esse índice
foram processados, a nível
de componentes do índice
Geral, nos preços da laran-
ja, face aos expressivos re-
flexos, no mercado interno,
da quebra de safra america-
na". O órgão da FGV justi-
fica que "tais ajustamentos
estão em perfeita conformi-
dade com a nota metodoló-
gica divulgada na revista
Conjuntura Econômica de
setembro de 1983 e que esse
índice ajustado é táo so-
mente um referencial sobre

¦o qual se norteia o Governo
para estimar o valor da cor-
reçáo monetária".

Na realidade, porém, o
Governo fixou em 9,8% a
correção monetária de fe-
vereiro, percentual que ser-
viu para o cálculo da varia-
ção da ORTN para o próxi-
mo mês e que foi utilizada
para calcular os rendimen-
tos das cadernetas de pou-
pança em janeiro, fixados
em 10,349%. A correção de
9,8% é recorde histórico,
transformando, também,
em recordistas, todos os ín-
dices para os quais serve de
base de calculo.

O Ibre lembrou que "para
as apurações dos índices
mensais, os preços dos di-
versos bens eiserviços são
coletados ao longo do pe-
riodo compreendido entre
os dias 26 do mês preceden-
te e 25 do més de referên-
cia". Isto significa que os
aumentos dos preços dos
derivados dos dos deriva-
dos do petróleo, praticados
em janeiro, serão lançados
nos índices de fevereiro.

H
ECONOMIA

Dólar sobe
As correções monetária e

cambial de janeiro foram
idênticas. A variação do dó-
lar no primeiro mês do ano
foi de 9,8%, depois de o
Banco Central ter concedi-
do ontem a sexta mini-
desvalorização do cruzeiro
em 84, de 1,415%, elevando
a taxa da moeda norte-
americana a Cr$ 1.075 para
compra e Cr$ 1.080 para
venda. Com o reajustamen-
to, fixado cinco dias após o
anterior, a variação aeu-
mulada nos últimos 12 me-
ses fica em 292.465%.

Fevereiro
BRASÍLIA - Os próximos
aumentos de preços estáo
definidos, de acordo com
fonte categorizada da área
financeira: ò preço do trigo
será reajustado em 30% em
meados de fevereiro, a tari-
fa da energia elétrica será
reajustada amanhã e a
princípio o aumento será de
20%, e os aços planos tam-
bém sofrerão reajuste de
20% no final do mês.

Com esses aumentos e as
conseqüências do reajuste
do preço dos combustíveis,
a inflação de fevereiro de-
verá situar-se em torno de
9%, começando a declinar
em março. Pelas projeções
oficiais feitas em dezembro,
em janeiro a inflação deve-
ria ficar em 8,4% e em feve-
reiro em 7,6%. "Tudo foi
mudado", explicou a fonte.

corra
Existe também a pers-

pectiva de aumento do pre-
coda lata de óleo de soja, o
que implicara' mais pres-
soes para elevação da infla-
ção. No Governo, comenta-
se cada vez menos sobre
aumento de preços, porque
a orientação dos ministros
Emane Galvêas e Delfim
Netto é de que isso implica
em "aumentos psicológi-
cos" e não contribui para a
redução da taxa, hoje em
213,4%.

Uma fonte da área finan-
ceira disse que, de fato, o
Governo está estudando a
possibilidade de promover
aumentos mensais do preço
da gasolina, de acordo com
a variação da correção
cambial. No entanto, isso
ainda não passa dè estudos
e a decisão, política, partirá
do ministro Delfim Netto.

Preço de carro será Ilibe
O presidente da Associa-

ção Nacional dos Fabrican-
tes de Veículos Automoto-
res (Anfavea), André Beer,
obteve ontem do ministro
do Planejamento, Delfim
Netto, a promessa de rever
a decisão de tabelar o.s pre-
ços dos automóveis, que
hoje só podem ser reajusta-
dos até 80% da correção
mensal das Obrigações
Reajustãveis do Tesouro
Nacional (ORTN).

Segundo Beer, que esteve
com Delfim em companhia
de toda a diretoria da Anfa-
vea, essa decisão governa-
mental, além de represen-
tantar uma interferência
estatal na economia de
mercado, vem causando

uma grande defasagem en-
tre custos e preços. Ele cal-
cuia que essa defasagem,
que já era de 10% no início
de janeiro, pelo menos do-
brou até agora, aumentam
tando ò prejuízo das mon-
tadoras que ao final de
1982 era de Cr$ 40 bilhões.

Ele manifestou insatlsfa-
çáo com o aumento já au-
torizado pelo Governo para
o próximo mês (7,8%), ar-
gumentando que esse rea-
juste não cobre os custos
de produção; 

"o produtor
tem que ter rentabilidade
para o seu produto, porque
do contrário o acúmulo in-
discriminado de déficits le-
va as empresas à falência",
concluiu André Beer.

Inadimplência
O débito das empresas

inadimplentes junto ao BD-
Rio chega a Cr$ 60 bilhões.
O dinheiro se refere a fi-
nanciamentos obtidos em
1981 e 1982 para capital de
giro e com prazo de venci-
mento de um ano. Ao dar
as informações, o presiden-
te do BD-Rio disse que se
dará por muito satisfeito se
conseguir recuperar este
ano metade dos recursos
empregues e ainda não re-
cebidos, já que a situação
econômica geral continua
desfavorável às empresas.
Juvenal Osório explicou
que os empréstimos foram
obtidos através de certifica-
dos de depósitos bancários,
operação que o BD-Rio cor-
tou e não faz mais por eau-
sa do alto índice de inadim-
plência.

Má situação
A situação econômica

dos países da América Lati-
na caracterizou-se nova-
mente em 1983 pelo cresci-
mento da dívida e do de-
semprego, bem como pela
inflação galopante, segun-
do o boletim de informação
da Câmara de Comércio
Latino-Americano.

Pode melhorar
O comércio exterior do

Brasil deverá deixar um ex-
cedente de USS 9 bilhões
em 1984, afirmou ontem em
Davos, na Suíça, o ministro
da Fazenda, Emane Gal-
vêas. Segundo o ministro,
este objetivo pode ser al-
cançado através de uma re-
dução do volume das im-
portações e um aumento
das exportações. Assim,
juntamente com outras
medidas, o Brasil poderia
resolver em alguns anos o
problema do excessivo en-
dividamento. Galvêas falou
perante empresários do Eu-
ropean Management Fo-
rum e afirmou que, para
poder exportar, o Brasil
precisará que os bancos in-
ternacionais continuem
dando-lhe crédito.

EUA culpados

-NAVEGAGACH
Novas regras de
financiamentos

O Conselho do Fundo de Marinha Mercante e a
Sunamam convocaram todas as entidades ligadas ao setor
para entrega do estudo das novas normas de financiamen-
to de navios e recebimento de sugestões dos empresários.
Segundo o secretário-executivo do Conselho; Paulo Cotta,
aleuns armadores reagiram ao novo sistema que prevê
garantias suplementares, 30 por cento acima do preço
final do navio, inclusive bens pessoais do armador.

Estiveram presentes à convocação os representantes
do Sinaval - Sindicato Nacional da Indústria da Constru-
cão Naval, Sindarma - Sindicato Nacional das Empresas
de Navegação Marítima, Abaro - Associação Brasileira
dos Armadores Rol-on-roll-off, ABAC -de Cabotagem de

LOn8S0eKundo 
o secretário-executivo do Conselho do Fun-

do o Governo deu prazo exíguo (até o d.a 2 de fevereiro)
para exame e sugestões em face da disposição existente de
dar novas encomendas aos estaleiros e armadores no mais
curto prazo possível.

RECURSOS
De acordo com o Banco Nacional de Desenvolvimen-

to Econômico e Social - BNDES -, o Fundo Nacional de
Marinha Mercante está vazio porque os armadores vêm
atrasando o pagamento das parcelas dos financiamentos.
Mesmo assim, fonte da Sunamam explica que o FMM está
em dia com os eventos dos estaleiros e, até maio próximo,
terá recursos para novas obras. Isto porque o Governo
aumentou, no ano passado, a alíquota do Adicional de
Fretes para Renovação da Frota Mercante - principal
receita do Fundo - de 30 para 50 por cento, o que eqüivale
a uma arrecadação mensal de Cr$ 50 bilhões.

DÉBITO
Eis apelação das empresas em débito com a Suna-

mam no dia 31 de agosto de 83 - nos últimos cinco meses,
algumas conseguiram, através da venda de navios reduzir
aquele total, que por sua vez deve ser acrescentado a 40%
de reajustes da correção cambial:

Cr$
304.196.968,00
84.737.758,00
13.976.138,00

133.216.909,00
1.197.112.704,00
1.277.991.685,00

173.033.210,00
15.877.365.566,00

1.511.745.235,00
1.759.566.696,00
1.577.250.030,00

Ataque druso
mata americano

INTERNACIONAL

1. A. Raposa Nav. Ltda.
2. Alfredo R. Cabral Com. e Nav. Ltda.
3. Arnazonav- Amazonas Nav. Ltda.
4. Branave- Empreendimentos Navais S/A
5. Casimiro Filho Ind. e Com. S/A
6. Cia. de Nav. Bahiana
7. Cia. de Nav. da Amazônia
8. Cia. de Nav. Lloyd Brasileiro
9. Cia. de Nav. Marítima Netumar

10 Comodal-Cia. deTransp. Intermodal
11. Conan-Cia.de Nav. do Norte

Conavi -Cia. de Nav. do Interior do Amazonas 305.671.148,0012. - 
13 Dento. Hidrov. da Sec. dos Neg. de Transp.

" -ilo

1-1
do Gov. do Estado de São Pauli
Deram - Depto. de Est. de Rodagem
do Amazonas

15. Enasa - Empresa de Nav. da Amazônia S/A
16. Flama - Nav. Fluvial da Amazônia Ltda.
17. Frota Amazônica S/A
18. Frota Oceânica Brasileira S/A
19. Governo do Estado de Rondônia
20. H. Dantas Com. de Nav. e Ind. Ltda.
21. J.A. Leite Nav. Ltda.
22. LJ. Veiga Soares e Cia. Ltda
23. Libra-Linhas Brasileiras de Nav.
24. Nav. Antônio Ramos S/A
25. Nav. e Com. Lajeado S/A
26. Nav. Fluvial Moura Andrade
27. Nav. Mansur Ltda.
28. Nav, Maryihave S/A
29. Nav. Meca S/A
30. Nav. Paulo Pereira Ltda.
31. Nav. Pioneira Ltda.
32. Nav. Rabelo e Cia. Ltda.
33. Nav. Taquara Ltda.
34. Navezon- Linhas Internas da Amazônia
35. P.P.N. Transportes Ltda.
36. Rebelo Ind. Com. Nav. Ltda.
37. Samihe.losé Nav. Ltda.
38 Sermapi - Serv. Aux. Marítimos Piloto S/A

51.858.459,00

122.963.978,00
259.335.217,00
97.722.025,00
67.489.509,00

2.724.242.267,00
6.564.166,00

1.201.801.976,00
145.198.296,00

9.728.872,00
2.894.591.680,00
1.105.024.701,00
232.901.829,00
279.314.112,00
186.544.402,00

1.224.726.315,00
315.677.582,00
159.776.940,00
68.878.607,00
23.023.821,00

802.408.843,00
2.507.422,00
4.141.895,00
5.096.291,00

66.619.568,00
423.694.757,00

Até preços mínimos subiram

tota, Cr$ 36.697.697.577,00

Não estão incluídos o.s débitos dos graneleiros de longo curso
pertencentes ao Loide, Docenave, CBTG, Mercantil, Netumar,
Aliança e Frota Oceânica por estarem em moratória.

—Fundo exige garantias—i
Hipoteca ou alienação fiduciária no valor de 130%

do apoio financeiro solicitado; penhor; caução de
títulos; fiança; aval e o direito do recebimento do

produto da cobrança de impostos, taxas, sobretaxas,
rendas ou contribuições de quaisquer espécie ou recur-
sos oriundos de incentivos fiscais são as garantias
exigidas, segundo as novas normas para concessão de
financiamento do Fundo Nacional de Marinha Mercan-
te, aos armadores, estaleiros e empresas de pesca
nacionais.

As novas normas, que se encontram em estudo
pelo Conselho Diretor do Fundo da Marinha Mercante,
foram enviadas às entidades representativas do setor
para análise e recebimento de sugestões até depois de
amanhã, dia 2. Segundo as "Normas Gerais", os recur-
sos do FMM poderão ser aplicados na concessão de
empréstimos ou a fundo perdido, sendo no primeiro
caso até 90% do valor aprovado para o projeto e, no
segundo, de 30% do valor financeiro.

Os preços mínimos de ga-
rantia para o algodão em
caroço, arroz, milho, soja e
sorgo da safra 1983/84 do
Centro-Sul que irão vigorar
a partir de amanhã, estão
cerca de 67% superiores aos
preços bases anunciados
em agosto passado. Em re-
lação a fevereiro de 1983,
esses preços tiveram au-
mentos de 187% (soja) a
254% (algodão).

Os novos preços foram
anunciados ontem pela
Companhia de Financia-
mento da Produção (CFP) e
são os seguintes: algodão
em caroço, CrS 6.678 (15
quilos); arroz de sequeiro,
Cr$ 9.350 e arroz irrigado,
CrS 11.200 sacas de 50 qui-
los; milho, Cr$ 6.180; soja

CrS 7.242; e sorgo, Cr$ 5.250
todos em sacas de 60 quilos.

Depois de agosto passa-
do, quando foram fixados
preços mínimos básicos, os
valores passaram a ser cor-
rígidos mensalmente pela
variação da correção mo-
notaria. Os valores que vi-
goram a partir de amanhã
têm por base a última cor-
reção desta safra, de 9,8%, e
cobrirão a colheita de feve-
reiro até agosto no Centro-
Sul; Em agosto passado, o
preço base do algodão em
caroço era de CrS 4.000; ar-
roz de sequeiro e irrigado,
respectivamente, Cr$ 5.600,
e Cr$ 6.709; milho, CrS 3.700;
soja CrS 4.338, e sorgo, CrS
3.145.

HA BANDEIRANTES
AGUARDE

Os Estados Unidos foram
acusados ontem por seus
aliados e pelas nações do
Terceiro Mundo de coloca-
rem em perigo a recupera-
ção econômica mundial
com seus crescentes défi-
cits orçamentários. Outros
dirigentes políticos e finan-
ceiros presentes a um sim-
pósio empresarial interna-
cional em Davos, uma es-
tancia de inverno suíça,
disseram que os déficits su-
pervalorizaram o dólar. Is-
so, por sua vez, impulsio-
nou as taxas de juros nor-
te-americanas até o ponto
em que desviam os fundos
de investimento a longo
prazo, tanto para os países
em desenvolvimento como
para os industrializados.

BOLSA
A Bolsa do Rio de Janeiro

operou ontem em baixa de
2,3%, fechando estável, com
121,82 pontos. Das 46 ações
componentes, apenas cinco
subiram, 28 caíram, sete
permaneceram estáveis,
quatro náo foram negocia-
das e uma não foi negocia-
da no pregão anterior. Fo-
ram transacionadas 896 mi-
Ihões de ações, no valor de
Cr$ 6,55 bilhões, 85% menor
que o volume do último
pregão. As maiores altas:
Telerj pn (5,16%) e Telerj
on (4,19%). As baixas: Ferti-
sul pa (13,58%), Fertisul pb
(12,06%). Mannesmann op
(10,50%), Riograndense pp
(7,71%) e Mannesmann pp
(7,53%).

EMPRÉSTIMOS

Os empréstimos serão alocados na construção de
embarcações, na aquisição e instalação de equipamen-
tos destinados ao reaparelhamento ou modernização
de embarcações existentes; para atender ãs necesslda-
des financeiras com reparo de embarcações em estaJei-
ros nacionais e no interesse da política da Marinha
Mercante A construção de embarcações se desdobra,
ainda em destinadas a empresas de pesca nacionais
(85%) e destinadas à exportação (80% do valor interna-
cional).

Bomba mata 4
BOGOTÁ - Duas crianças e
duas mulheres morreram
ontem na Colômbiayvítimas
da explosão de uma grana-
da de fragmentação encon-
trada por um menino numa
plantação de cana-
de-açúcar no município de
Miraflores, província aNor-
deste de Santander. Segun-
do a Polícia, a granada foi
abandonada por guerrilhei-
ros do Exército de Liberta-
ção Nacional (ELN) que
operam na região e manti-
veram há pouco um com-
bate com patrulhas milita-
res. O menor que encon-
trou a granada e a levou
para casa saiu ileso da ex-
plosão, ocorrida quando
duas outras crianças come-
çaram a brincar com o ar-
tefato.

EUA x URSS
WASHINGTON - Os Esta-
dos Unidos estão dispostos
a considerar uma eventual
fusão das negociações de
Genebra sobre euromísseis
(INF) e sobre armamentos
estratégicos (Start) se a
União Soviética propuser
uma iniciativa neste senti-
do, informou ontem o chefe
da delegação americana
nas negociações Start, Ed-
ward Rowny. Ao término
de uma audiência com o
presidente Ronald Reagan,
Rowny destacou que, ape-
sar de o Governo america-
no não ser favorável, em
princípio, a esta solução,
"ouvirá qualquer proposta
razoável caso os soviéticos
afirmem que querem nego-
ciar e começar a introduzir
outros elementos".

Importação
TELAVIVE -O empresário
Solo Leibovich disse ontem
que começou a importar
mulheres orientais para ve-
teranos de guerra com gra-
ves deficiências físicas que"praticamente não- têm
chance de se casar" em Is-
rael por causa das prescri-
ções rabínicas contra casa-
mentos que não podem ser
consumados. Leibovich es-
tá conseguindo as mulheres
através de agentes nas Fili-
pinas, Tailândia e Nepal. Os
maridos em potencial pa-
gam o equivalente a Cr$ 2,8
milhões em comissões e
despesas, e terão que sus-
tentar as famílias das futu-
ras esposas, mandando
uma quantia mensal de Cr$
200 mil. Os casamentos se-
rão na Grécia ou em Chipre
para contornar as leis is-
raelenses que proíbem ca-
samentos entre judeus e
pessoas de outras religiões.

Trem mata 26
LIMA - Um trem colheu
um microônibus lotado de
passageiros e o atirou em
um abismo em Cuzco, no
Sudeste do País, causando
a morte de 26 pessoas
que viajavam no veículo e
ferimentos em outras 19,
informaram fontes poli-
ciais. O acidente aconteceu
sábado à noite, ao que pa-
rece porque o motorista do
microônibus, Manuel Ligar
Cabrera, não viu o trem
que faz a ligação entre Qui-
llabamba, 100 km ao Norte
de Cuzco, e essa cidade tu-
rística.

Na maioria, as vitimas
são agricultores e entre eles
figura Cabrera que,.segun-
do a Polícia e sobreviventes
da tragédia, conduzia em-
briagado o microônibus.

BEIRUTE - Um fuzileiro
naval americano foi morto
ontem e mais três ficaram
feridos, um deles grave-
mente, em ataques lança-
dos por milicianos drusos,
que também mataram dois
soldados do Exército liba-
nês, além de provocarem
ferimentos em pelo menos
10 civis. As forças america-
nas reagiram com fogo de
tanques, morteiros e metra-
lhadoras. O fuzileiro mor-
reu antes de poder ser
transportado de helicópte-
ro até o porta-aviões Guam
para cirurgia de emergên-
cia. Um segundo americano
sofreu ferimentos graves.
Os outros dois casos foram
de lesões menores.

Com a morte de ontem,
eleva-se a 259 o número de
baixas fatais sofridas pelos
americanos desde que che-
garam ao Líbano, em agos-
to de 1982. Um porta-voz
dos fuzileiros disse que os
comandantes não pediram
que os canhões das forças

navais entrassem em ação
porque o ataque dos drusos
partiu de áreas residenciais
nas montanhas que ro-
deiam Beirute, decidindo-se
pela represália com fogo de
tanques, de maior precisão.

Os drusos também ataca-
ram posições do Exército
libanês, matando dois sol-
dados. O ataque contra os
marlnes estacionados no
aeroporto internacional de
Beirute - que ficou duas
horas fechado - começou
com a ação de um franco-
atirador, pela manhã. Os
fuzileiros correram para as
casamatas, em estado má-
ximo de alerta. À tarde, a
luta recomeçou. Os drusos
usaram armas leves e
lança-granadas. Os ameri-
canos responderam com fo-
go de tanques M-60, mor-
teiros de 60 mm, metralha-
doras calibre 30 e fuzis au-
tomáticos. "Nós sempre de-
volvemos uma coisa me-
lhor do que recebemos",
disse o porta-voz dos mari-
nes.

'

O recordista de casamentos
o- 'Xi 1
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nao
Na categoria de casamento poligâmico, Glynn Wolfe

...._ é recordista, mas na de casamentos sucessivos,
ninguém leva a palma do ex-pastor evangélico que aos 75
anos se casou, no sábado, em Las Vegas, Estados Unidos,
com a 26'^Christine Sue Camacho, de 38 anos. Um dia ele
acerta.

Reagan promete
combater aborto
WASHINGTON - O ex-
vice-presidente Walter
Mondale, um dos cândida-
tos à indicação do Partido
Democrata às eleições pre-
sidenciais deste ano, afir-
mou que Ronald Reagan -
que domingo anunciou sua
disposição de se candidatar
à reeleição - "é bem menos
forte" do que muitos pen-
sam. Em entrevista no ae-
ro porto de San Francisco,
Mondale disse que a cam-
panha eleitoral do presi-
dente Reagan já está "em

posição de fraqueza" por-
que ele não pode "se disso-
ciar do que já fez". Monda-
le acusou Reagan de aeu-
mular o maior déficit orça-
mentário da história do
país, ao contrário do que
prometera, que era acabar
com o déficit. Sorridente e
aparentemente animado,
Reagan prometeu ontem
que vai debater com seu
adversário cio Partido De-
mocrata, que poderá ser
Mondale. Cortejando im-
portante setor que o aju-

dou a chegar à Presidência
Reagan compareceu à con-
venção dos apresentadores
de programas religiosos, e
lhes prometeu tornar ilegal
o aborto nos EUA. "Não

podemos pretender que a
América (EUA) está preser-
vando seu primeiro e mais
alto ideal - a crença de que
toda vida humana é sagra-
da - quando permitimos a
morte de 15 milhões de ino-
centes indefesos", disse o
presidente.

BOLSA REAGE
Embora os investidores

ficassem mais tranqüilos
depois que o presidente Ro-
nald Reagan anunciou que
concorreria a um segundo
mandato, a Bolsa de Nova
Iorque tornou a registrar
baixa ontem, por causa das
preocupações suscitadas
pelas taxas de juros. As
ações do setor de transpor-
tes sofreram as conseqüên-
cias, a exemplo do que
ocorreu com as da IBM e de
outras companhias de tec-
nologia avançada.

Peru prende uma
freira francesa

50 mil vêem navios, no porto

Mais de 50 mil pessoas, a maioria crianças, visitaram
durante este fim de semana o Porto do Rio de Janeiro que,
pela primeira vez na história, abriu suas portas à visitação
pública, em comemoração aos 176 anos da abertura dos
Portos às nações amigas. Os visitantes puderam observar
detalhes de operações portuárias, embarcar no navio de
tropas "Duque de Caxias", passear de guindaste, manu-
sear os controles das empilhadeiras portuárias e blindados
da Marinha. No pier, o idealizador da festa, o diretor da
Companhia Docas do Rio de Janeiro, Pedro Batouli, expOs
todos os equipamentos portuários e da Marinha. Uma das
maiores atrações foi a cábria Presidente Castelo Branco,
um guindaste de água que içava um vagão de carga para
um passeio no ar sobre as águas do cais. Na foto, o
comandante Ricardo Amorim, capitão dos Portos do Rio,
com o presidente da CDRJ, engenheiro Pedro Batouli,
ocasião em que abriram simbolicamente as portas do
porto do Rio à visitação pública.

Morrem 70
NOVA DELI - Um ônibus
mergulhou ontem de uma
ponte em um canal profun-
do existente no Estado tle
Punjab, no Norte do País, e
as autoridades temem que
entre 60 e 70 passageiros
tenham morrido, informou
a agência noticiosa oficial
Press Trust of índia (PTI).
O acidente aconteceu
quando o motorista evitou
atropelar um ciclista e per-
deu o controle do ônibus no
momento em que através-
sava a ponte Sarsa, perto
da cidade de Ropar, 270 km
ao norte de Nova Deli.

Apelo ao Papa
NOVA IORQUE - O rabino
Alexander Schindler, presi-
dente da União das Con-
gregaçóes Hebraicas dos
Estados Unidos, enviou te-
legrama ao Papa João Pau-
lo II, solicitando sua cola-
boração para que o crimi-
noso de guerra Walter
Rauff, de 77 anos, vivendo
há décadas no Chile, seja
extraditado para Israel a
fim de ser julgado por seus
crimes. Rauff é suposta-
mente o inventor das cha-
madas câmaras de gás mó-
veis.

LIMA - O ministro do Inte-
rior do Peru, Luis Perco-
vich, disse ontem que a Po-
lícia prendeu uma freira
francesa, irmã Ane Marie
Gabarran Samzon, de 41
anos, em cuja casa se en-
contraram bandeiras ver-
melhas com a foice e o
martelo, explosivos e pan-
fletos intitulados A Rebe-
Hão se Justifica e Desenvol-
veremos a Guerra de Guer-
rilha.

A freira foi presa junta-
mente com outros oito
suspeitos de "participarem
no ataque à Cooperativa
Agrária de Produção José
Uantos Chocano, de Caja-
bamba, ao sul de Cajamar-
ca, a nordeste de Lima, re-
velou o ministro, acrescen-

í^

tando que os nove foram
detidos "como supostos
responsáveis da morte do
gerente" da cooperativa.

Disse que na casa da frei-
ra a Polícia encontrou "ex-

plosivos, bandeiras verme-
lhas com a foice e o marte-
lo e panfletos". A freira não
quis assinar o auto de
apreensão dos explosivos e
documentos. "Ela está em
processo de investigação
para determinar realmente
sua participação em fatos
que estão a margem da lei",
disse o ministro.

Percovich disse desço-
nhecer a que ordem religio-
sa católica pertence a freira
ou sua cidade de origem.

wgraaniraBMB——

INSTITUTO NACIONAL
DE COLONIZAÇÃO E REFORMA AGRÁRIA

MINISTÉRIO EXTRAORDINÁRIO PARA ASSUNTOS
FUNDIÁRIOS -MEAF

COORDENADORIA REGIONAL
DO LESTE MERIDIONAL-CR-07

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
O INSTITUTO NACIONAL DE COLONIZAÇÃO E

REFORMA AGRÁRIA-INCRA - através da Divisão de Ca-
dastro e Tributação da Coordenadoria Regional do Leste
Meridional, faz saber a MARIANO MATTOS CAMPOS
herdeiros ou sucessores, que procedeu a inclusão EX-OF
FICIO no CADASTRO DE IMÓVEIS RURAIS de uma pro
priedade rural localizada no distrito de VILA DA CAVA,
município de NOVA IGUAÇU, Estado do Rio de Janeiro,
codificada sob o número 521 094 015 040.

Em decorrência desta inclusão, foram lançados os im-
postos devidos a este Instituto referentes aos exercícios de
1978 a 1983, tendo o contribuinte o prazo de 30 dias pa_
ra a liquidação dos débitos, sob pena de inscrição em Df-|
VI DA ATIVA e conseqüente COBRANÇA JUDICIAL:
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Gia, sono/ento

Josias Miranda de Oliveira, 29 anos,
conhecido por Gia e foragido da Ilha Gran-
de, onde cumpria pena de 8 anos por
assaltos a mão armada, foi preso na noite
de domingo pelos delegados Jony Siqueira
e Herman, titular e substituto da 29» Dele-
gacia, Madureira, quando, armado com um
revólver calibre 38 e com farta munição,
entrara num bar onde os dois policiais se
encontravam. Gia, agarrado de surpresa,
náo teve chance de escapulir e, levado
para a delegacia, contou que, tendo cum-
prido 3 anos dos 8, conseguira fugir da Ilha
usando para tal um barco que roubara
numa enseada da praia do Abraão. Isto há
um ano. Foi morar com a mãe, Armida
Miranda, na Rua Massambu, 233, Campi-
nho, e, não conseguindo um meio de vida
honesto, voltou a roubar.

CASAL AMARRADO
Três homens armados, dois brancos e

um mulato, invadiram ontem, de manhã, a
casa do guarda rodoviário federal Osval-
do Ferreira de Carvalho, 32 anos, na
Estrada da Soca, Taquara, Jacarepaguá. O
policial foi amarrado juntamente com sua
mulher. Os bandidos reviraram móveis
conseguindo apenas algumas jóias e certa
importância em dinheiro, cujo montante,
Osvaldo não revelou na 32» Delegacia. Na
fuga, levaram o carro da vítima, o Voyage
verde metálico YW-4905, posteriormente
localizado abandonado na Rua da Regene-
ração, ém Bonsucesso.

DOIS TIROS
Com dois tiros nas costas, o ex*

presidiário Carlos Roberto Ribeiro, de 25
anos, foi fuzilado na noite de anteontem,
na Travessa São Pedro, Morro dos Telé-
grafos, quando tentava se esconder dos
quadrilheiros Jorginho, Pedro Bala, Come-
dia, Cl, além de mais oito marginais. Se-
gundo moradores do local, Carlos Roberto
estava jurado de morte pelos bandidos
desde que,ao sair do Instituto Penal Esme-
raldino Bandeira, em Bangu, na semana
passada, onde cumpriu pena de quatro
anos por assalto a mão armada, voltou

-"para o morro e se juntou a marginais de
uma quadrilha rival à de Pedro Bala.

TRAFICANTES PRESOS
Com um quilo de maconha, os trafican-

tes Nelson Geraldo da Silva e Edmilson
Emir de Paiva foram presos na noite de
anteontem, quando desciam de um táxi, na
Rua da Feira, esquina com Rua Timbaú,
em Bangu. Soldados do 14g Batalhão de
Polícia Militar, comandados pelo cabo Ma-
ximiliano, da patrulha 54.1157, desconfia-
ram da dupla e, ao revistá-la, encontraram
o tóxico. A 34" Delegacia Policial, em
Bangu, autuou os marginais.

FOGO DESTRUIDOR
Um incêndio, possivelmente originado

por um curto-circuito, destruiu, na madru-
gada de ontem, o prédio e os materiais
estocados na Distribuidora de Louças
Mendes e Silva, na Avenida Duque de
Caxias, 57, no Centro de Caxias. Ao perce-
berem a fumaça, vizinhos acionaram o
Corpo de Bombeiros, que enviou uma equi-
pe formada por 18 homens, em três viatu-
ras de socorro: um auto bomba, um carro*
pipa e o outro de salvamento. O tenente
Joaquim, que coordenou os trabalhos, dis-
se que só após três horas de trabalho o
fogo foi debelado.

ARTISTA MORTO
BELO HORIZONTE - A Polícia mineira
acredita que o assassino do artista plástico
Augusto Degois, 54 anos, encontrado mor-
to ontem, em sua casa, em Belo Horizonte,
com uma tesoura cravada no pescoço,
pode ter fugido para São Paulo ou Curiti-
ba. Cópias da fotografia de Humberdi
Eddy Gligliolis, 24 anos, deixada por ele
sobre o peito do tapeceiro, foram enviadas
às delegacias da Polinter daquelas cidades.
Augusto Degois, segundo a Polícia, morreu
na madrugada de sábado, mas seu corpo
somente foi encontrado na manhã de on-
tem, por seu empregado, Ronaldo Vieira
da Silva, 25 anos. O artista foi amarrado,
amordaçado e teve uma tesoura enfiada no
pescoço. Sobre o peito de Degois, o crimi-
noso deixou uma foto e um bilhete: "Matei
porque o amava". Ronaldo Vieira da Silva,
que há cinco meses trabalhava para o
artista, disse na Policia que assistiu a
várias brigas entre seu patrão e Humberdi.
Segundo ele, o criminoso exigia dinheiro
de Degois para pagar uma operação de
uma irmã, em São Paulo. Augusto Degois,
famoso por suas tapeçarias e aquarelas, foi
discípulo de Guignard. Sua primeira expo-
sição aconteceu em 1965. Seus primeiros
trabalhos em tapeçaria foram comprados
pelo arquiteto Sérgio Bernardes. O corpo
de Degois foi velado na sala Humberto
Mauro, no Palácio das Artes, e será enter-
rado hoje, ãs 8 horas, no Cemitério Parque
na Colina.

GRAMPO MORTAL
Nilton Pereira dos Santos, de 35 anos,

morador na Rua Paulo Pereira de Souza,
193, em São Gonçalo, morreu ontem, no
Hospital Souza Aguiar, com um tiro na
cabeça de pistola para fixação de grampos
de parede. Ele trabalhava junto com Aílton
Souza Marinho, de 24 anos, morador na
Rua Lamartine Babo, 102, em São Gonçalo,
no supermercado Pois Não, localizado na
Rua Mário Ferreira 227, no Engenho da
Rainha, instalando úm ventilador no teto,
quando a pistola disparou. O tiro atingiu a
mão esquerda de Aílton, atravessando-a e
entrando na cabeça de Nilton. Os dois
foram levados para o Hospital Salgado
Filho, mas Nilton foi removido para o
Hospital Souza Aguiar, onde morreu. A 24»
DP registrou e apura as responsabilidades
sobre o acidente.

VÁRIOS TIROS
Um homem de cor preta, aparentando

27 anos, foi encontrado morto, ontem, à
tarde, próximo a uma escadaria, na Ladei-
ra do Barroso, no Morro da Providência. O
desconhecido vestia apenas uma bermuda
azul e no seu corpo foram constatados
vários tiros de revólver calibre 38. Policiais
da 2» Delegacia Policial, na Saúde, estive-
ram no local e nada conseguiram apurar. O
cadáver após periciado foi removido para
o Instituto Médico Legal.

BRASÍLIA - Uma "guerra surda" de
desmentidos envolvendo a Polícia Fe-
deral e a Polícia carioca começou a se
esboçar ontem no Ministério da Justi-
ça, em virtude do desfecho do roubo
da Taça Jules Rimet: o ministro Ibra-
him Abi-Ackel determinou a retirada
da Polícia Federal do caso, ao .mesmo
tempo em que recebia informações,
por telefone, de que a superintendên-
cia do DPF, no Rio, já providenciara
as confissões assinadas dos três assai-
tantes presos na semana passada, as-
sim como fitas gravadas conferindo
sua autoria.

Os três acusados, no Rio - o ourives
Antônio Pugliesse, o ex-detetive José
Rocha Vieira e o bancário Sérgio
Pereira Ayres -, foram postos em li-
berdade pela Delegacia de Roubos e
Furtos "por falta de provas", e o
advogado de um deles anunciou que
irá entrar com uma representação na
Justiça exigindo retratação da Supe-
rintendência Regional da Polícia Fe-
deral por "falsas acusações". A deci-
são da Polícia carioca, embora não
tenha sido diretamente criticada por
Abi-Ackel, provocou um mal-estar no
Ministério da Justiça, a quem está
subordinada a Polícia Federal. Segun-
do o ministro, o DPF só entrou no
caso "devido a uma solicitação pes-
soai do presidente da Confederação
Brasileira de Futebol, Giulite Couti-
nho", e como já se sentia "cumpridor
da missão", repassava todos os laudos
à Secretaria de Justiça do Estado.

"Nósfomossolicitadosa prestar
uma colaboração, e a prestamos. Ca-
be agora ao Estado do Rio esclarecer
a verdade, prosseguir nas investiga-
ções e até, quem sabe, chegar a ou-
tros implicados", disse o ministro,
defendendo a Polícia Federal como"de alto nível", incapaz de ter apre-
sentado três pessoas como ladrões
sem estar munida dos elementos com-
probatórios. "Seria uma leviandade",
afirmou Abi-Ackel.

Sérgio CBD

Peçanha recua
Ontem, Osmar Peçanha, da Divisão

de Roubtís e Furtos, negou ter criti-
cado a Polícia Federal e atribuiu suas
declarações a "coisas da Imprensa",
explicando que soltou os acusados
porque estes foram encaminhados à
sua delegacia sem mandado de prisão
ou flagrante, simplesmente acompa-
nhados de seus advogados, o que
tomaria ilegal sua detenção. Tentan-
do consertar isso, a Polícia Federal
enviou ontem à estadual cópias dos
depoimentos de todos os que foram
detidos na sexta-feira e também as
fitas com os depoimentos.

Policiais que trabalham com Osmar
Peçanha comentam que ele "deve ter
alguma bala na agulha" para estar
agindo desta forma, se incompatibili-
zando com a Polícia Federal e, agora,
até com o Ministério da Justiça.

Nota oficial
Ontem, a Superintendência da Poli-

cia Federal divulgou nota à Imprensa,
reafirmando as informações sobre o

Antônio Pugliese

caso, veiculadas na sexta-feira passa-
da, e informando ainda o envio à
Secretaria de Polícia Judiciária do
Estado de cópias da fita com a grava-
ção da confissão de SeVgio Pereira
Ayres, o Sérgio Peralta ou CBD - "o
mentor intelectual do crime" - e das
declarações de Antônio Setta, o Broa,"o denunciante dos fatos".

Boatos que circulavam à tarde na
Secretaria de Polícia Judiciária, inclu-
sive, davam conta de que a Polícia
Federal havia feito novamente a pri-
sáo de Sérgio Peralta, o que não foi
confirmado pelo setor de Comunica-,
ção Social do DPF. Também correu a
notícia de que a DRF teria feito a
detenção de Antônio Setta, para o
delegado Osmar Peçanha, "o princi-
pai suspeito no roubo da taça".

À tarde, acompanhado do advoga-
do Faisal Metne, o comerciante de
ouro Antônio Pugliese, que a Polícia
Federal aponta como o comprador da
taça roubada e responsável pela sua
fundição, compareceu à DRF para
apresentar duas notas fiscais, da fir-
ma Américo P. Reis, referentes a com-

VARGAS JÚNIOR

Tiros e pânico no ônibus
Gritos, pânico e duas pessoas feri-

das, foi o saldo, ontem à tarde, do
tiroteio travado entre dois assaltantes
e um guarda penitenciário, dentro do
ônibus da linha 416 (Usina-Forte),
que trafegava no Túnel Santa Barba-
ra. Os menores J.S.O., H.R.F. e
J.C.S.S., todos de 16 anos, os dois
primeiros armados com pistolas cali-
bre 7.65, já se preparavam para iniciar
o assalto, quando o guarda da Peni-
tenciária Romeiro Neto, em Niterói,
Geraldo Ribeiro Corrêa, que estava
no banco traseiro, reagiu.

O passageiro Antônio Ferreira dos
Santos, solteiro, 24 anos, morador na
Avenida Nossa Senhora de Copaca-
bana, 769/304, foi baleado na clavícu-
Ia esquerda, enquanto H.R.F. levou
um tiro no pescoço e outro na mão
esquerda. J.S.O. e J.C.S.S. tentaram
fugir, mas foram detidos pelo cabo
César e soldado Couto, integrantes da
Radiopatrulha 54-0957, do 1" BPM, na
saída do túnel.

CONFUSÃO
Segundo o guarda Geraldo, o ôni-

bus estava lotado e entre os passagei-
ros havia muitas crianças. Os assai-
tantes entraram no veículo antes que
ele chegasse ao túnel. Ao passarem
pela roleta, um dos menores falou:
"vamos começar aqui". Percebendo o
que aconteceria, Geraldo sacou o re-
volver e mandou que todos colocas-
sem as mãos na cabeça. Mas, em vez

J.S.O. e J.C.S.S. acabaram presos
disso, os marginais começaram a ati-
rar.

H.R.F., que estava mais perto da
traseira do ônibus, foi ferido pelo
guarda e uma bala perdida atingiu o
passageiro. Enquanto os outros assai-
tantes fugiam, H.R.F. foi levado para
o Hospital Rocha Maia, assim como o
passageiro, que depois foi transferido
para o Hospital Miguel Couto.

Detran emplacou moto fria
- O sobrinho do diretor de emplaca-

mento, da Divisão de Emplacamento,
que funciona na Rua Francisco Bica-
lho, que eu conheço somente por
Celso, é o responsável pelo emplaca-
mento de 15 motocicletas roubadas,
que vieram de Juiz de Fora, em Minas
Gerais, para o Rio, na semana passa-
da. Ele, junto com outras pessoas que
não consegui saber os nomes, falsifi-
cou processos de transferência de
proprietários e recibos, sem deixar
que passassem pelas mãos de qual-
quer despachante.

A denúncia é do despachante Da-
niel Maciel, de 53 anos, que afirma
estar absolutamente decepcionado
com a administração do Detran. Na
Delegacia de Roubos e Furtos de
Automóveis, em Benfiea, o delegado
Mário Azevedo se negou a dar qual-

quer informação sobre o assunto, di-
zendo apenas que se falasse prejudi-
caria as investigações. Declarou, ape-
nas, que há uma pessoa detida, envol-
vida no caso. Mas que, como o resto
da quadrilha ainda não tinha sido
descoberto, só falara à Imprensa ama-
nhã.

DENUNCIA
Segundo Daniel Maciel, uma pes-

soa que trabalha no gabinete do dire-
tor da Divisão de Emplacamento, Fa-
ria Lima, a qual ele preferiu não
identificar, teria tomado conhecimen-
to da transação com as motocicletas
falsas e feito a denúncia. Um agente
administrativo do Detran, diretamen-
te envolvido no caso, está preso na
DRFA, mas quem organizou tudo foi
mesmo o Celso, que é assistente do
diretor de emplacamento, além de ser
seu sobrinho.

Daniel aponta os culpados

pras no valor total de Cr$ 15 milhões e
100 mil: uma de 18 de agosto de 1983,
de numero 661, relativa a 100 gramas
de ouro; outra, de 14 de novembro do
mesmo ano, de numeração 671, sobre
900 gramas do metal.

Com isso, tenta ele comprovar não
ter comprado a taça. O quilo de ouro,
aos quais as notas se referem, conti-
nuarão com a DRF que convocará
funcionários da CBF para fazer visto-
ria no material apreendido.

Ao mesmo tempo, o delegado Os-
mar Peçanha, falando por uma aber-
tura da porta de seu gabinete, anun-
ciou que "daqui a quatro dias vou
convocar a Imprensa para informar
tudo sobre o caso".

Enquanto isso, o Serviço de Comu-
nicação Social do DPF, convicto de
que estão corretas as investigações,
divulgou ontem os depoimentos dos
acusados. Uma novidade: os delin-
quentes conhecidos como Neguinho e
Mateus, que traficam maconha no
Morro do Pinto, na Saúde, foram os
dois homens que invadiram o prédio
da CBF no dia 19 de dezembro e
roubaram a taça. Os dois são denun-
ciados por Francisco José Rocha Ri-
vera, ex-policial, que negocia com
ouro e que foi convidado por Peralta
a participar do roubo.

O cheque sumido
Há também uma outra informação

nova: José Luiz Vieira da Silva, que
teria sido o intermediário na venda da
taça, foi ouvido dia 16 passado pela
Polícia Federal e contou que no dia 3
foi detido por policiais militares da
P-2 (polícia secreta) e conduzido para
o DPF. Como não havia provas que o
incriminassem na ocasião, ele foi li-
bertado e entregue a policiais do 3"
SORF, em Pilares, onde foi ouvido
pelo delegado Antônio Matos. Ele es-
tava, inclusive, com um cheque no
valor de Cr$ 12.000.572,00, que teria
recebido de Pugliese pela venda da
Jules Rimet,

Três assaltos
a Kombis de

cigarros
Cinco homens, armados de revolve-

res, atacaram ontem de manhã três
Kombis de entrega de cigarros, em
São Cristóvão, Irajá e Jacarepaguá, e
roubaram a mercadoria.

ASSALTO 1

O primeiro assalto foi às 6h35m,
praticado por dois homens pretos
contra a Kombi RJ-VR-5951, na Rua
São Januário, em frente ao número
478, São Cristóvão, quando o motoris-
ta Arnaldo Ribeiro de Brito e o aju-
dante Paulo Alves de Souza, de 35
anos, sob ameaça de revólveres tive-
ram que entregar o veículo com paço-
tes de cigarros no valor de Cr$ 4,2
milhões. Na fuga, os bandidos
seqüestraram o motorista, aban-
donado mais tarde com o veículo na
Av. Pedro II, esquina com Rua Figuei-
ra de Melo. O registro foi feito na 17s
DP.

ASSALTO 2

A outra Kombi de entrega de cigar-
ros assaltada foi a RJ-VL-6117, dirigi-
da por Paulo Roberto Re'gis Soares,
na Praça da Regeneração, em Irajá.
Dois homens pretos, empunhando re-
vólveres, por volta das 7h renderam o
chofer e levaram o veículo com toda
a carga no valor de Cr$ 4 milhões. A
Kombi foi recuperada mais tarde, na
Rua Barão do Serro Largo, esquina
com Rua Visconde de Maceió. Fato
registrado na 38:J DP. t

ASSALTO 3
O terceiro assalto se deu às 7h40m,

em Jacarepaguá, quando um homem
branco, na Rua Atininga, Largo do
Tanque, assaltou a Kombi RJ-
VR-3264, fugindo com a mercadoria
avaliada em Cr$ 3,4 milhões. O moto-
rista Wilson Aniceto da Silva, de 38
anos e o ajudante Carlos Alberto, 22**
anos, a pé, foram à 32a DP onde deram
queixa.

Eles querem
é sua grana
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EiU não sei se a coisa é
universal, mas brasileiro
adora um dinheirinho es-

perto, grana que não queima a
mão, capim mimoso, mole que não
faça fratura exposta, que não pro-
voque inquéritos e que não dê em
cadeia pra ninguém. Se todogatu-
no de colarinho duro fosse em
cana, não haveria lugar pra botar
esses otários que vivem de arma
na mão assaltando por aí, arru-
mando uma mixaria pra cheirar a
"dama de branco".

E mr. Thomas, que comprara
uma fazenda em Mato Grosso,
não sabia disso até o dia em que
um fiscal apareceu e perguntou: -

O que você está dando pra
suas vaquinhas? Elas estão gor-
das, bonitas, não é?

Ê, elas estão muito bem e
comem feno puro.

Feno? Você disse feno? Você
nâo sabe que feno é do uso exclusi-
vo do Exército? Você está multado
emCr$10mil.

O fazendeiro estrangeiro pagou
a multa, não recebeu o talão e
dias depois apareceu outro fiscal.

O que é que suas vacas co-
mem?

Já escaldado, o homem respon-
deu:

Trigo, aquilo que sobra do
trigo que colho.

Trigo? O senhor disse trigo?
Não sabe que o Brasil exporta
trigo? Está multado, são Cr$ 10
mil.

E naquele mês o fazendeiro re-
cebeu a visita de cinco fiscais e
quando apareceu o sexto gatuno,
ele resolveu acabar com a palha-
cada.

Meu amigo, minhas vacas não
comem nada na fazenda. Todas
as tardes dou um dinheirinho pra
cada uma- e elas vão comer no
restaurante.
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Violentada e morta
na Avenida Brasil

Jaqueline Aparecida Medrado da
Silva, de 14 anos, estudante da 4S
série do I9 Grau do Colégio Napion,
na Avenida Brasil, foi encontrada
morta com sete facadas - quatro no
peito, uma no pescoço, outra na barri-
ga e braço esquerdo, sob uma caixa
d'água na Vila do João, a poucos
metros da Avenida Brasil.

A jovem estava seminua, com uma
tira de pano preto servindo de morda-
ça. Quem encontrou o corpo foi a
própria mãe de Jaqueline, Zelita Me-
drado, lavadeira, 40 anos, que desde a
noite de domingo procurava a filha
que saíra por volta das 20h em com-
panhia de um fiscal do DNER, conhe-
cido por César, não ouvindo os conse-
lhos da mãe.

Zelita, ouvida pelos policiais da 219
Delegacia, disse que César, no domin-
go à tarde, por várias vezes passou à
porta de sua casa, despertando a
atenção de Jaqueline, que se dispôs a
conversar com ele. Zelita gravou os
traços fisionômicos do funcionário do
DNER. Era um tipo magro, branco,
com 24 anos presumíveis e tinha o
rosto comprido.

Cida como era conhecida, marcou
encontro com o rapaz.

Em sua ingenuidade, Cida, por vol-
ta das 2Qh de domingo, foi ao encon-
tro do rapaz. Saíra ao encontro da
morte. Zelita, quando chegou, às 21h,
saiu à procura de sua filha. Rodou
toda a Vila do João, pediu ajuda a
vizinhos e parentes, mas nem sinal de
Jaqueline. Tarde da noite, até a ma-
drugada, ela com os dois filhos, Már-
cio de 13 anos, e Luiz Cláudio, de 3
anos, ainda estavam de vigília na
favela. Contou que por várias vezes
passou pela caixa d'água. Mas,como o

Guia de cegos
morre traído pela

própria visão

Zelita encontrou o corpo da filha

lugar é bastante deserto e coberto de
mato, não se atreveu a entrar.

Por volta das 4h da madrugada,
apreensiva, temendo o pior, resolveu
voltar à caixa d'água. Sabia que, há
meses atrás,fora morta ali uma jovem
nas mesmas circunstâncias em que
logo depois iria encontrar a filha. O
corpo da menina, com sete facadas,
ferimentos e hematomas, com as ves-
tes rasgadas e sem a calcinha estava
inerte. Pelas características, fato que
está sendo apurado pelo delegado Go-
mes Sobrinho, da 21» Delegacia, Cida
foi violentada. Resta saber se antes
ou depois de morta. Para tanto, a
autoridade solicitou um exame minu-
cioso ao Instituto Afrânio Peixoto.
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A menor Jaqueline Aparecida

O guia de cegos Aílton Maciel da
Fonseca, de 10 anos, morreu no
sábado, traído pela visão. Segundo
sua madrinha, a ambulante cega
Esteia Maria da Silva, ele deixava o
prédio n" 610 da Avenida Nossa
Senhora de Copacabana, quando
voltou para ir ao banheiro, no se-
gundo andar. Depois disso, desapa-
receu. Ontem, foi encontrado morto,
no teto do elevador. Esteia supõe
que o menino, distraído, abriu a
porta e caiu em seguida, sem perce-
ber que o elevador não estava no
andar.

Aílton não morava no Rio. Natu-
ral de Belo Horizonte, ele passava as
férias na casa da madrinha, na Rua
Dr. Xavier Sigaud, 215, Urca, desde
o dia 2 de janeiro. A vizinha de
Esteia, d. Ivonete, disse que o meni-
no era "muito levado" e não queria
voltar para a sua cidade, pois gostou
de ajudar a madrinha, que faz ponto
de venda na Avenida N. S. de Copa-
cabana, próximo ao prédio onde
ocorreu o acidente.

Como trabalha perto, Esteia guar-
da suas mercadorias no apartamen-
to n9 812 do prédio e está sempre
circulando nas suas dependências.
No sábado, ficou no seu ponto até às
12h, acompanhada pelo menino.
Desmontou a barraquinha (vende
bijouterias e lixas de unha) e guar-
dou a mercadoria no apartamento.
Ao descer, permitiu que o menino

i voltasse, para ir ao banheiro, que

fica no segundo andar. Aílton não
voltou mais.

Desesperada, ela passou todo o
sábado procurando o menino. Nin-
guém sabia dizer onde ele estava.
No domingo, voltou ao prédio e
também não teve sucesso. Só on-
tem, de manhã, o porteiro noturno
percebeu que pingava sangue do
teto de um dos três elevadores do
prédio e resolveu verificar. Ao abrir
a porta de um andar mais alto que o
elevador, descobriu o menino caído
no seu teto.

Segundo a perícia, que não pôde
constatar as causas do acidente,
pois o cheio no fosso estava insu-
portável, a queda foi curta. Os poli-
ciais se basearam no tamanho da
ferida na cabeça do menino.

Os moradores e ambulantes que
guardam mercadoria no prédio fica-
ram revoltados com o acidente. Eles
disseram que Aílton era "muito sim-
pático" e não merecia este fim. Mui-
tos reclamaram das condições de
funcionamento dos elevadores,
mantidos pela companhia Santos
Ribeiro, garantindo que é uma
ameaça constante para a segurança
dos seus usuários.

- A tranca de segurança deve ter
falhado e a porta se abriu sem que o
elevador estivesse no andar. Como
era um menino de apenas 10 anos,
não percebeu e caiu em seguida -
disse, revoltada, uma ambulante pa-
raplégica, que não quis se identifi-
car. j

. m
Lençóis transformados em cordas

Quatro têm
fuga fácil

da 192 DP
Burlando a vigilância dos policiais

de plantão na 19a Delegacia Policial,
principalmente do carcereiro, quatro
presos de alta periculosidade conse-
guiram fugir, ontem, de madrugada,
do xadrez número 6, depois de serra-
rem com lençóis uma corda. Os qua-
tro desceram pelos fundos da delega-
cia, chegando até os jardins do Con-
domínio Luiz Pedro Namorado, na
Tijuca.

Dado o alarme foram para o local
uma guarnição do Corpo de Bombei-
ros da Tijuca, patrulhinhas e pa tamos
do 89 BPM, que iniciaram as buscas
pelas redondezas. Nenhum dos fugiti-
vos foi recapturado. São eles: Carlos
Antônio Sales de Campos, João Alves
Macedo, Érico Araújo Filho e Fausto
Mota Lopes.

Três mortos
na linha
do trem

Três jovens, dois brancos e um
pardo, foram encontrados mortos, on-
tem de madrugada, de mãos amarra-
das com cordas e atados um ao outro.
Os cadáveres apresentavam perfura-
ções de diferentes calibres e estavam
no leito da linha férrea na altura do
Km 57, no bairro Santa Terezinha, em
Engenheiro Pedreira.

O inspetor Pereira, da 55a Delegacia
Policial, nas primeiras investigações,
chegou à conclusão de que os três
homens assassinados foram executa-
dos ali mesmo porque havia muito
sangue no local. O perito Cilênio
também esteve no local, constatando
que os cadáveres apresentavam vá-
rias perfurações de balas de calibres
7,65; 38 e 44.

Foi o agente da Rede Ferroviária
Hermes Américo que trabalha no ra-
mal de Paracambi que descobriu os
corpos e fez a comunicação às autori-
dades da 55* Delegacia Policial. O
primeiro era branco, cabelos lisos,
com 22 anos presumíveis, vestido com
calça azul-claro, blusão azul-marinho,
jaqueta preta e calçava sapatos de
camurça marrons; o outro também
era branco, barbado, 25 anos presumi-
veis, cabelos lisos, trajando calça de
brim azul, blusa de malha da mesma
cor com a inscrição nas costas Yama-
ha e estava de tênis branco; o terceiro
era pardo, 23 anos mais ou menos,
vestido com calça de brim azul, blu-
são de malha cinza, com meias bran-
case tênis cinza.

m
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/SINDICAL^

HOJE
Prosseguem, em terceiro

e último escrutínio, as elei-
çóes para renovar a direto-
ria do Sindicato dos Químl-
cos. Raimundo Fálcáo de
Figueiredo pede o compare-
cimento maciço dos eleito-
res, a fim de evitar inter-
vença» na entidade.

Mutirão de emergência
para salvar o Grajaú

Produção encalha e
Brahma demite 100

Mais de 100 trabalhadores serão demitidos da cervejaria
Brahma, sob a alegação, segundo Francisco LeodOnio de
Souza, presidente do Sindicato dos Trabalhadores nas
Indústrias de Bebidas em Geral, de que a empresa está
com a produção encalhada e, portanto, não tem como
manter o quadro de pessoal.

Francisco Leodônio de Souza estranha a argumentação
da empresa porque é justamente neste período que o
consumo de bebidas cresce e aumenta a oferta de empre-

go.
ENCALHE

- Estranhamos a posição da Brahma porque em anos
anteriores sempre ocorriam demissões no inverno, mas

este pessoal era readmitido no verão e, normalmente a

empresa contratava um número maior do que o das
dispensas. Também não houve introdução de equipamen-
tos modernos que motivassem as demissões. Diante disto
ficamos, apenas, com o argumento do encalhe - disse
Francisco Leodônio de Souza.

As demissões estão levando os cervejeiros ao pânico,
uma vez que ninguém sabe quem perderá o emprego. Isto,
observa Francisco Leodônio de Souza, aumenta o desgas-
te dos trabalhadores, além de sobrecarregar aqueles que
ficarem porque terão que trabalhar em dobro.

Eletricitário pode parar
Os eletricitários da Light poderão paralisar suas ativida-

des em protesto pelo corte do desconto de 20% nas conta
de luz e, retirada das vantagens, e em defesa do nível de

^/xta-feira, às 18h, na sede do sindicato (Rua General
Canabarro, 536, Maracanã), haverá uma assembléia-geral
para a avaliação da campanha que visa os salários
retroativos a 1 dçste mês. Entre outras reivindicações eles
querem manter os direitos adquiridos e estabilidade no
emprego.

NEGOCIAÇÕES
Luís Carlos Machado, diretor do Sindicaro dos Eletrici-

tários, afirmou que o pessoal está revoltado com a
empresa que, apesar de ter prometido manter o quadro
de emprego e as vantagens já conquistadas, está recuando
nas conversações e deixando os trabalhadores impaciên-

' 
- No ano passado eles prometeram manter o nível de

emprego e no entanto, ocorreram várias demissões. Este
ano, eles recebem com intransigência as nossas reivindi-
cações e cortam o que tínhamos conquistado há vários

anos ferindo a legislação em vigor. Nos próximos dias
iremos a Brasília conversar com as autoridades e expor a
situação, reivindicando que a política da empresa conti-
nue visando o bem-estar dos trabalhadores. Se nao houver
avanço, nas negociações, não está descartada a hipótese
de uma greve. Isto, porém, será decisão dos trabalhadores
na assembléia. Qualquer decisão do plenário será acatada

pelo sindicato -disse Luís Carlos Machado.

Inativo antecipa encontro
Em face dos prejuízos que se avolumam com os

decretos-leis e, principalmente o 2.087, os aposentados
resolveram antecipar o encontro nacional que teriam em
Porto Alegre, em 85, onde seria realizado o IX Congresso
Nacional dos Aposentados e Pensionistas do Brasil. Para
tanto, sexta-feira, às lOh, na sede do Sindicato dos
Metalúrgicos (Rua Ana Néri, 152, Benfica), haverá uma
reunião que discutirá a realização do encontro.

José Mamede, vice-presidente da Federação das Asso-
ciações dos Aposentados e Pensionistas do Rio de Janeiro,
informou que este encontro não invalidará o congresso,
mas dele poderá sair a meta para as futuras campanhas. U
local deverá ser escolhido entre Rio, Brasília e Sao Paulo.

APOIO
Mamede informou que a maioria das entidades que

congregam portuários no Rio já aderiu ao movimento. O
grupo incluiu estivadores, carregadores e ensacadores de
café conferentes e vigias, cujo dirigente, Ademir Martins
Fonseca, prontificou-se a organizar o departamento de
aposentados para incentivar o movimento.

- Esperamos que os dirigentes sindicais que estão
aderindo apenas de boca partam para a ação e desenvol-
vam conosco a luta nacional para acabarmos com a

política do Governo de administrar o País e a Previdência
com decretos-leis que violentam o direito do trabalhador e
massacram mais de 130 milhões de brasileiros. Estamos
firmes no propósito de exigir uma mudança radical na
política econômica e a renúncia do ministro da Previdên-
cia e Assistência Social, coronel Jarbas Passarinho -

advertiu José Mamede.

Alfaiates em campanha
Os 120 mil alfaiates e costureiras estáo mobilizados

para a campanha pelo reajuste de março, quando a
categoria espera conquistar piso em torno de Cr$ 180 mil,
estabilidade no emprego e outras vantagens.

João Jeremias César, presidente do sindicato, informou
que na primeira assembléia, realizada no dia 13 deste mês,
a categoria decidiu formar uma comissão que irá elaborar
um estudo para definir os pedidos a serem encaminhados
aos patrões.

O sindicalista pede o comparecimento em massa sexta-
feira, às 19h, à sede do sindicato (Rua Chaves Farias, 260,
Sào Cristóvão) quando, além das reivindicações, será feita
uma avaliação do mercado de trabalho em 83 e suas
perspectivas para este ano.

Para João Jeremias César, apesar da situação estar
difícil para todas as categorias, é importante a conscienti-
zação do trabalhador para lutar junto a seus sindicatos,
objetivando melhorias.

César não acredita que o País vença a crise somente
com a boavontade e a força de trabalho do assalariado,
mas, principalmente, atravésde uma mudança radical na
política salarial, de modo a beneficiar aspequenas e
médias empresas que mais geram empregos, e a contenção
dos juros e do custo de vida.

Funcionários da Secretaria Es-
tadual de Agricultura e Abasteci-
mento serão destacados, a partir
da próxima semana, para em regi-
me de emergência executarem
mutirões de limpeza e capina, nos
hortos botânicos e reservas ecoló-
gicas do Estado. A primeira área a
ser beneficiada é a reserva flores-
tal do Grajaú, que foi parcialmen-
te destruída por um incêndio no
último dia 17.

O anúncio foi feito ontem, pelo
secretário de Agricultura e Abas-
tecimento, Elias Camilo Jorge, du-
rante a visita em seu gabinete de
um grupo de oito crianças perten-
centes aos movimentos "Crianças
em Defesa do Grajaú" e "Brigada
Ecológica do Grajaú", que reivin-
dicam a preservação da área ver-
de do bairro.

Rodrigo Balliester Leite, de qua-
tro anos - mascote do movimento
infantil do Grajaú -, mal entrou
na sala do secretário de Agricultu-
ra, sem se importar com as apre-
sentações tratou de entregar, em
nome do grupo, uma muda de
tamarineira e o desenho de um
jardim com margaridas. Cumprida
a missão, ele passou a se divertir
com uma cadeira giratória, per-
tencente à mobília do gabinete.

MONGERAL
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Pensionista do Iperj
apela ao governador

Aproveitando o clima de des-
contração conseguido por Rodri-
go, as crianças entregaram a Elias
Camilo Jorge a carta ecológica do
Grajaú e um documento reivindi-
cando um reforço de funcionários
na reserva florestal do bairro,
além da proibição do preparo de
churrascos no local, que pode pro-
vocar incêndios. Durante o encon-
tro, Nelson Couto - o Xerife do
Grajaú -, que acompanhou as
crianças, mostrou ao secretário
um histórico das atividades do
movimento infantil (fundado há
um ano) em defesa do verde.

Desde o incêndio, que destruiu
quase toda a reserva do Grajaú, as
crianças vêm realizando mutirões

Nova Pavuna - Os moradores rece-
beram resposta negativa da Superin-
tendência Municipal de Transportes
Urbanos (SMTU) ao pedido, feito em
julho, de extensão da linha 944 (Presi-
dente Médici-Pavuna) às ruas do con-
junto, onde as pessoas têm de subir
600m a pé. A SMTU alegou que as
ruas, ali, são estreitas e perigosas. A
presidente da Associação de Morado-
res, Lenyr Liberato, considera a ale-
gaçáo sem lógica, pois durante um
ano e meio outra linha, que seguia
para Nilopolis, serviu o local, e só
parou de circular por causa da tarifa
excessiva e dos horários irregulares.
Para subir até o conjunto, os táxis
cobram preço fixo de Cr$ 3 mil. Na
próxima semana, a Associação tenta-
rá uma reunião na SMTU, além de
organizar uma comissão para estudar
o problema de transporte na área.
• No próximo sábado, a Ama Nova
Pavuna promoverá uma festa com o
fim de arrecadar dinheiro para alugar
uma máquina e planar o campinho,
um terreno abandonado, tomado por
lama e capim. Haverá brincadeiras e
barraquinhas no local.

Anchieta - No próximo domingo,
às lOh, a nova diretoria da Associação
de Moradores tomará posse e promo-
verá,logo depois, uma roda de samba.
O local é Rua Parapiranga n" 26,
onde está sendo construída a sede da
Amar, que servirá, nos dias úteis,
como creche comunitária. A constru-
ção transcorreu com lentidão nas úl-
timas semanas porque os moradores
estavam ocupados em resolver o pro-
blema da falta de água em suas casas,
já minorado. O trabalho retomou o
ritmo normal e a Amar agradece as
doações da comunidade.
• Anchieta está organizando um
abaixo-assinado a ser enviado à Se-
cretaria Estadual de Educação, rei-
vindicando um curso supletivo na
Escola Lúcio Mendonça (Rua Itajacé,
n'-' 34), situada em área muito carente,

-PARTICIPE-
onde é grande o número de crianças
que não conseguem complementar o
1« Grau.

Os moradores do loteamento Vila
Mar, em Pedra de Guaratiba, conti-
nuam vivendo o seu drama: a Polícia
Militar raramente aparece e, quando
o faz, é para deixar as viaturas para-
das diante dos comerciantes amigos.
A Secretaria de Obras não sabe que o
bairro existe e não há esgotos, estan-
do a rede de águas pluviais totalmen-
te entupida. O mau cheiro piora dia a
dia e a proliferação de mosquitos e
buracos aumenta assustadoramente.' A água praticamente sumiu, pois a
pouca que lá aparece é desviada pelos
manobreiros para as casas comerciais
e a que sobra vai justamente para os
moradores do canos fajutos, ou seja,
aqueles que não pagam â Cedae, já
que suas ligações foram feitas por
funcionários da companhia sem regis-
tro e a custa de propina. Os contri-
buintes do Estado só recebem as con-
tas com vencimento para o dia 24 de
cada mês e devem pagar sem recla-
mar porque para um dia de atraso a
multa é extorsiva: 10%.

Gávea - Os moradores continuam
reclamando do estado em que se en-
contra a Praça de Nossa Senhora
Auxiliadora, em frente ao campo do
Flamengo, que seria uma das mais
belas áreas de lazer da comunidade.
Entretanto, situada entre o Colégio
Estadual Gilberto Amado e o Hospital
Miguel Couto, seus jardins se trans-
formaram em esconderijo propício
para assaltantes e, denunciam os mo-
radores, traficantes de tóxicos. Eles
pedem policiamento na praça e recla-
mam ainda que vários mendigos esco-
lheram o local como moradia. Famí-
lias inteiras habitam o local, dormin-
do, lavando e cozinhando como se
estivessem em casa. Nos fins de sema-
na, quando a praça fica vazia e as
crianças poderiam freqüentá-la, nin-
guém tem coragem de se aproximar.

de capinagem e replantio de árvo-
res. Até agora, o grupo conseguiu
replantar cerca de 150 mudas.
Apesar do esforço, segundo as
crianças, o crescimento rápido do
capim, colonião (sete centímetros
por dia), prejudica os trabalhos.

Elias Camilo Jorge disse ao gru-
po que a Secretaria de Agricultura
de Abastecimento já estava to-
mando providências, através do
Departamento Geral de Recursos
Naturais Renováveis, que vai des-
tacar dois grupos de funcionários,
para organizarem mutirões de
emergência nas reservas florestais
do Rio. Um grupo fará o trabalho
de capinagem e replantio e o ou-
tro deverá executar pequenas re-
formas nas instalações. Após os
trabalhos na reserva do Grajaú, os
funcionários se deslocarão para o
Horto Botânico de Niterói. •

- Vejo com muita alegria a
participação dessas crianças em
um trabalho tão sadio, como a
preservação das áreas verdes. E
gratificante ver que realizam tra-
balhos comunitários, em defesa do
meio ambiente. Infelizmente o ho-
mem é um animal predador e
espero que esse movimento infan-
til sirva de exemplo - afirmou o
secretário.

Centro quer
ficar livre

do IML
Até o fim da semana, a Associação

de Moradores e Amigos do Centro
pretende conseguir uma audiência
com o governador do Estado, para
reivindicar uma rápida solução para o
problema do Instituto Médico Legal.
A Amac justifica sua atitude alegan-
do que o IML não funciona em local
apropriado - uma área residencial.

Situado, há vários anos, na Rua dos
Inválidos rí> 152, com saída pela Mem
de Sá, nãoédeagoraqueo IML
tornou-se um peso na vida dos mora-
dores. Eles denunciam a total falta de
higiene no Instituto, causada pela
entrada de um número de corpos
superior ao que o estabelecimento
tem condições de suportar. Possuindo
pouco mais de 80 geladeiras, o IML,
freqüentemente, deixa vários corpos
apodrecendo, esperando uma vaga,
em salas comuns.

Costa B;
continua

abandonado
Apesar das muitas reclamações dos

moradores, Costa Barros continua
abandonado. A urbanização do bairro
é a principal reivindicação da comu-
nidade. A maioria das ruas da área
não possui saneamento básico, o que
provoca a existência de valas negras
a céu aberto. De acordo, com os mora-
dores, as vias públicas sofrem ainda
com a ausência de asfaltamento. Com
isso, nos dias de sol, as ruas ficam
repletas de poeira e nos períodos de
chuva, se transformam em um lama-
çal.

-MOVIMENTO NOS SINDICATOS-
Metalúrgicos Cabineiros

SINDICATO DOS AUXILIARES DE
ADMINISTRAÇÃO ESCOLAR DOS
ESTADOS DO RIO DE JANEIRO E

ESPIRITO SANTO
C.G.C. 33.652.496/0001-37

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
DE ASSEMBLÉIA DE REVISÃO SALARIAL
DOS AUXILIARES DE ADMINISTRAÇÃO

ESCOLAR DO SUL FLUMINENSE

O Presidente do SINDICATO DOS AUXILIARES DE

ADMINISTRAÇÃO ESCOLAR DOS ESTADOS DO RIO DE

JANEIRO E ESPIRITO SANTO, no uso das atribuições que
lhe conferem a Lei e os Estatutos, convoca os Auxiliares de

Administração Escolar, empregados dos estabelecimentos de

ensino situados nos municípios de Volta Redonda, Barrado

Piraí Barra Mansa, Engenheiro Paulo de Frontin, Mendes,

Rezende, Valença e Vasouras, para se reunirem em Assem-

bléia Geral de Revisão Salarial, com vigência de 01 de março

de 1984 a 28 de fevereiro de 1985, no dia 11 de fevereiro de

1984, em primeira convocação às 17 horas, e em «BM™?
convocação ás 18 horas, no auditório do Colégio Paulo Mon-

teiro Mendes, situado à Rua 560, n° 212, Bairro Nossa Se-
nhora das Graças, Volta Redonda, para deliberar sobre a se-

guinte ORDEM DO DIA: I - Discussão e aprovação da Pro-

posta Reivindicatória para Revisão Salarial com vigência de
01 de março de 1984 á 28 de fevereiro de 1985. II - Auto-
rização para o Desconto Assistêncial a favor do Sindicato.
III _ Autorização para Diretoria do Sindicato firmar Con-
venção Coletiva de Trabalho ou Acordo Coletivo de Traba-
lho e instaurar DISSÍDIO COLETIVO DE TRABALHO. Rio
de Janeiro, 30 de janeiro de 1984. ELLES CARNEIRO
PEREIRA-PRESIDENTE.
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O: Hilda mantém esperança em Brizola

Ao dirigir apelo ao governador Leonel Brizola, atra-
vés de UH, no sentido de que mande atualizar as pensões
pagas pelo Iperj de acordo com o Plano de Cargos e
Vencimentos, d. Hilda Estèves da Rocha, viúva do policial
aposentado Gil Rocha, morto antes de receber os benefí-
cios da paridade, esclarece que sua remuneração mensal é
equivalente ao salário mínimo regional - Cr$ 57.120. Se a
pensão fosse calculada com base na lei da paridade,
entretanto, ela estaria percebendo 50% dos vencimentos a
que seu ex-marido tinha direito - Cr$ 253.310 -

acrescidos de parcela correspondente aos triênios.
E mais: a assessoria jurídica da Secretaria de Admi-

nistração está estudando a situação dos policiais civis
aposentados antes da Lei n" 423/81. Se confirmado o
direito desses ex-servidores ao novo Código de Vencimen-
tos e Vantagens da Polícia Civil, a pensão de d. Hilda
deverá ser novamente corrigida.

Conforme a refixação de proventos de Gil Rocha,
publicada no DO de 30 de março de 83, p. 11, a partir de
1-3-83 o ex-servidor deveria estar recebendo a remunera-
ção abaixo, com o reajuste geral de 70%:

vencimento-base de detetive-inspetor de 1* categoria
- Cr$ 75.024

50% de triênios - Cr$ 37.512
50% do símbolo DAI-6- Cr$ 11.146
20% calculados sobre as parcelas acima - Cr$ 24.736.
- Não é possível que o Brizola tenha conhecimento de

uma coisa dessas e nada faça para resolvê-la - diz d.
Hilda É mais provável que ele ainda não tenha se
inteirado sobre a situação do Iperj e o tratamento que
vem sendo dispensado às pensionistas, a pretexto de falta
de recursos. , . .

Reafirmando a "esperança em Brizola , a pensionista
conclui nestes termos o seu requerimento de paridade:

" aguarda a requerente, como os demais interessa-
dos as necessárias e urgentes soluções que o caso exige,
no sentido de ser resolvido o angustioso problema dos
funcionários aposentados falecidos entre 19-10-82 e l-i-Sá,
unicamente para a melhoria das pensões de seus respecti-
vos dependentes, e para realmente confirmar que a
esperança dos funcionários aposentados do Estado do Rio
de Janeiro de conseguirem vencimentos mais dignos ao
final de suas carreiras não passou de um sonho a mais
mas começa a transformar-se em realidade através de V.
Ex9."

Grupo fazendário inspirou
o veto à emenda de abono
Houve, nesse lamentável episódio do veto aos abonos

aprovados pela Câmara dos Vereadores eda agressão do
prefeito Marcelo Alencar ao funcionalismo municipal, o
que se pode chamar de "desencontros". Sabe-se que os
órgãos técnicos da Secretaria Municipal de Administração
deram parecer favorável aos abonos, nas razoes de veto
que formularam, bem assim ao descongelamento dos DAb
tidos como direito pessoal. Os vetos, portanto, foram
articulados pela equipe da Secretaria de Governo, sem
envolvimento da Secretaria de Administração. Isto porque
esse grupo nutre poucas simpatias pela classe do funcio-
nalismo: é de natureza fazendária e provavelmente in-
fluenciou o prefeito em seus ataques aos "75 mil ociosos
do serviço público municipal". Também se atribui a
equipe o anúncio, pelo prefeito, de revisão da legislação de

pessoal - teme-se que esse projeto implique revogação e
extinção de direitos conquistados pela classe há vários
anos Acredita-se.ainda.que os fazendários estejam traba-
lhando para a substituição do secretário de Administra-
cão Luiz Carlos de Souza Moreira, por um membro do
grupo que estaria mais afinado com o pensamento do
Prefeito a respeito dos servidores públicos. Um procurador
do Estado, amigo do subsecretário de Governo, Ricardo
Assis Cretton, e ex-superintendente de Administração de
Pessoal do Município, é o nome de agrado da equipe. _

A propósito: no jargão utilizado nas repartições
municipais, fazendários não são os servidores da Secreta-
ria de Fazenda, mas os funcionários de cúpula, que
desenvolvem política contrária aos interesses (e direitos)
da classe.

EM TEMPO
O presidente da Congregação Cívica dos Carteiros do

Brasil, Joel Guedes de Assumpção, convida todos os
colegas aposentados, associados ou não da entidade, para
uma assembléia geral no próximo sábado, às 15h, na Rua
Andrade de Araújo, 162, Oswaido Cruz. Garante Joel que,
na ocasião, será discutido assunto de grande interesse da
categoria. Ele informa ainda que os carteiros continuam
reivindicando a equiparação aos motoristas oficiais e

agentes de portaria, beneficiados pelo reposicionamento
no Plano de Classificação de Cargos.

PAGAMENTOS - A Caixa Econômica Federal paga
ao pessoal do Ministério dos Transportes, Ministério das
Relações Exteriores, Delfin, Imprensa Nacional, MEC -

aposentados; Lóide Brasileiro e Colégio Pedro I. • O
Baneri credita os vencimentos do Estado - grupo lü, L ly
_ lotes 04 e 05; Emater; Telerj - horistas, complementado
de aposentadoria, adiantamento; Coderte - grupo U5;
Jóquey Clube, CEG, Colégio Pedro II, MEC, Codin, Cole-

gio Marista São José, Serpro, Serpros.

Os empregados da Phileo
Rádio e Televisão Ltda rea-
lizarão assembléia-geral
hoje, às 10h30m, na Aveni-
da Presidente Vargas, 463,
3Ç andar, para discutir o
acordo de compensação de
horário de trabalho para a
folga nos feriados deste
ano, informou Martinho
Baptista da Silva, diretor
do sindicato.

Greve
Hoje, às 16h. no Instituto

dos Advogados Brasileiros
(Avenida Marechal Cama-
ra, 210 - 5" andar), haverá
debate com os assessores
do ministro do Trabalho,
Murillo Macedo, a respeito
da regulamentação do di-
reito de greve e dos dissí-
dios coletivos de trabalho.
A discussão será em torno
de um estudo do IAB pro-
pondo a alteração do título
VI da CLT, e da Lei
4.330/64.

Pedro Augusto Monteiro
é o cabeça da chapa única
registrada para concorrer
às eleições para a diretoria
do Sindicato dos Cabinei-
ros de Elevador do Munici-
pio do Rio de Janeiro. O
pleito ocorrerá de 10 a 12 de
abril.

Chapeleiros
O dirigente dos chapelei-

ros, Jorge Henriques, infor-
mou que, assim que for pu-
blicado o acórdão do julga-
mento do dissídio coletivo
pelo Tribunal Regional do
Trabalho, recorrerá ao Tri-
bunal Superior do Traba-
lho. em Brasília, objetivan-
do a conquista das reivindi-
cações perdidas no TRT,
entre elas a aplicação do
INPC integral de outubro.
Os chapeleiros consegui-
ram apenas 80% do INPC,
conforme o Decreto-Lei
2.045 que estava em vigor
na época.

BAÚ DA FELICIDADE
Carnes premiados com base ria

extração da Loteria Federal:
Extração dia 28.01.84 série marrom 

^'

1Q PRÊMIO 64019
2Q PRÊMIO 145blf
30 PRÊMIO 08331
40 PRÊMIO 91593
QUINA DE OURO-SORTEIO DIA

29.01.84
45-05-34-49-13

Os ganhadores dos prêmios deverão procurar, no
horário comercial, o departamento de premiosdo
Baú da Felicidade na Av. Edgard Romero n- 354 -

Madureira -

UVAMDERIA EVERESTE
Oferece um alto padrão de qualidade

na lavagem e desiniecção de:
UNIFORMES E
MACACÕES.
TOALHAS DE
MESAE
GUAF.DANAPOS.
TOALHAS DE
BANHO E
ROSTO.
LENÇÓIS E
FRONHAS.

Indústrias - Comércio
Restaurantes

Churrascarias e Clubes
RECOLHIMENTO E ENTREGA IMEDIATA

PREÇOS SEM COMPETIDORES.
TELS: 391-2474 e 352-1177

7V7 ^^^-•^•1 i-^^Jll * '7¦'¦'iiiaL¦¦

Correspondência: Mário Mello
Rua Equador, 702

A confiança é
feita no tempo.

Em 148 anos de existência, o Mongeral fez
mais do que amparar e proteger milhares de

famílias brasileiras. Fez muito mais. Pagou mais
benefícios de aposentadoria, pensão e pecúlio

do que qualquer outra entidade de previdência pri-
vada. Transformou a previdência supletiva em um
instrumento imprescindível ao bem-estar social.
Mongeral. 148anos de segurança. Confiança feita

no tempo.

LEIA 0 MONITOR MERCANTIL
MONGERAL

FUNDADO EM 1835
RIO DE JANEIRO, RJ - Rua da Quitanda, 62

Av. Graça Aranha, 327 - 5? andar - Tel.: 221-3210
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Rio de Janeiro, terça-feira, 31 de janeiro de 1984
ULTIMA HORA 9

ÜÍ1TUGTC
Raios X das últimas corridas James Delamare
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Craque aplaude
A bela disputa no

páreo de potros entre
Limpopo (J. Ricardo)
e Figurai (J. Aurélio).
Brigaram palmo a
palmo em toda reta
final.

Craque vaia
O longo tempo que

os animais ficam ex-
postos ao Sol, quan-
do váo para o parti-
dor. Os proprietários
querem que isso aca-
be.

Tiro
Tangueiro vinha

de uma série de des-
locações. Desde
29/10/83, chegava à
vários corpos. Do-
mingo virou craque,
brigou toda reta e
venceu fácil.

Bom
Eécio (Esbirro e

Florinda II), depois
de fazer manha du-
rante o percurso,
acertou o passo e

Escondido
Eponymo (Ony Ri-

cardo) largou regu-
lar, foi ficando para
os últimos postos, na
reta atropelou deva-

matou Pipiolo perto gar. Parecia ,que não
dodiscoem97s4/5. queria a dupla.

Assalto
Match Point Again

(St. Ives e Nove Ho-
ras), o grandalhão do
casal Herbert Mes-
quita, venceu à galo-
pe. Parabéns para E.
P. Coutinho e L. Es-
tevês.

Gcnça, Suzane e Totão
os supereampeôes UH

Um sucesso completo o Torneio
dos Campeões, com a disputa do
Grande Prêmio ULTIMA HORA entre
qs, vencedores do concurso promovi-
do pelo tablóide de turfe nos meses de
setembro, outubro, novembro e de-

membro, respectivamente, Roberto'Nahid, 
Gonçalino Feijó, Eddio Polo

Coutinho e a atriz Suzane Carvalho,
juntando-se a eles os bicampeões da
estatística Alcides Morales e Jorge
Ricardo e o líder dos aprendizes de 83,
Carlos Alberto Martins, mais os ilus-
tres turfmen Antônio Joaquim Peixo-
to de Castro Palhares, carinhosamen-
te chamado de Totão, titular da Fa-
zenda Mondesir e campeão de 1983, e
o proprietário e também criador, José
Carlos Fragoso Pires, dono do já que-
rido Haras Santa Ana do Rio Grande.

O final espetacular foi de uma lógi-
ca impressionante, segundo os ex-
perts: o supercampeão, com 74 pon-
tos, foi o treinador Gonçalino Feijó, o
famoso Pagé Gonça, nome legendário
do turfe brasileiro e que confirmou
plenamente sua última vitória, muito
bem assessorado por este garoto, seu
neto, Roberto Morgado Filho, o
Bebeto, que teve um final de semana
feliz, pois ganhou também um Gran-
de Prêmio em São Paulo, com Chape-

lier. Normalmente o treinador é quem
entende um pouco mais dos cavalos e
das corridas. Em segundo lugar, cum-
prindo performance excepcional jun-
to a tantos cartazes, tivemos a beleza
de moca que é Suzane Carvalho,
apaixonada pelas carreiras, marcando
magnificamente bem, como acentua-
mos em várias reportagens, atriz de
Champagne, novela da TV Globo
(Borjalo e Renato Pacote estarão na
festa para homenageá-la e merecida-
mente!) e que foi a voz do povo no
torneio (mais uma prova de que o
povo é quem sabe das coisas...), com
65 pontos. Em terceiro lugar, na or-
dem natural das coisas, o criador, que
vê os cavalos desde potrinhos e que
foi o titular da Fazenda Mondesir, o
simpático presidente do Grupo Peixo-
to de Castro, Antônio Joaquim Peixo-
to de Castro Palhares, o Totão, com
63 pontos.

Empatados no quarto lugar chega-
ram Jorge Ricardo e Eddio Polo Cou-
tinho, totalizando 62 pontos, em se-
guida Roberto Nahid, com 61, José
Carlos Fragoso Pires foi o sexto com
53 e diga-se que largou pessimamen-
te, tendo brilhado nas últimas etapas,
e o Alcides Morales conseguiu livrar-
se da lanterna, fazendo 42 contra os

40 pontos do aprendiz Carlos Alberto
Martins, que fechou a raia.

FESTA NA PLATAFORMA I
Como acontece desde o início do

certame, a festa em homenagem aos
concorrentes e aos vencedores terá
lugar, ao que tudo indica, no dia 14 de
fevereiro, terça-feira, sendo que ao
invés do almoço teremos um jantar, o
que facilita a presença de todos os
convidados. A promoção de UH terá
início às 20 horas, e o supercampeão,
o Pagé Gonça, que receberá o Grande
Prêmio ULTIMA HORA, já tem dois
convidados de honra: o deputado fe-
deral Léo Simões e o vereador Túlio
Simões, que, diz ele, são da sua torci-
da organizada e sempre o estimula-
ram nos concursos. Suzane Carvalho,
a vice-super-campeã, uma tremenda
parada, comparecerá com Fernando
Vannucci e receberá uma bela lem-
branca, além das presenças de Borja-
lo e Renato Pacote, diretores da Rede
Globo e que irão prestigiar o seu êxito
na iniciativa do tablóide de UH.

Antônio Joaquim, Fragoso Pires,
Jorge Ricardo, Eddio Coutinho, Ro-
berto Nahid, Alcides Morales e C. A;
Martins também estarão no jantar
oferecido por UH na Plataforma I
prestigiando em toda linha a promo-
ção.

Palpites UH
l9 Páreo

Gaijin - Guriu - Oedipus
2* Páreo

Cottage - Ita do Sul - Great Geisha
3« Páreo

On Hand - Little Mò - Miss Watsen
4V Páreo

Écano - Rigel - Enântico
50 Pjireo

Mi Panchito - Framer - Irish Ruler
6» Páreo

Bairro Chie - Cloudy - Ouro Flete
7» Páreo

Escabriado - Calimbé - Acetiva

Façam o jogo
Melhor dupla

3" 12
Ac. de vencedor'
2" 2 - 5'-' 1 - 6'-' 5

Ac. de duplas
3'-'12-5" 12-7'-'12

Ac. de placê
2'-' 2 - 3" 1 - 5" 1 - fi" 5

Falta de luz
pára hospita
às 4- feiras

O Jockey Club possui um dos mais bem
aparelhados serviços de geradores do Esta-
do, garantindo, tranqüilamente e sem des-
pesas maiores a iluminação das pistas e da
maioria de suas dependências, inclusive a
tão falada e discutida Casa de Apostas.
Sempre pensamos que o Hospital Octavio
Dupont estava incluído nisto e que nunca
haveria problemas maiores de luz ali, de
modo especial na sala de operações, que,
normalmente, são realizadas às quartas-
feiras.

Surpreendeu-nos, portanto, a notícia de
que, ultimamente, tem faltado luz na Gávea
às quartas-feiras, nos mais variados hora-
rios obrigando a que diversas intervenções
cirúrgicas já programadas tenham de ser
canceladas e transferidas. Em caso de ur-
gência o cavalo ou dá muita sorte, ou
morre, pois no escuro não há doutor que dê
jeito.

A pergunta é simples: há ou não há
gerador no Hospital? Se há e está quebrado,
deve ser imediatamente reparado e se não
há, que se procure um abandonado por
outro local do prado.

Resultados

de ontem

na Gávea

BARBADA
.2<>2 COTTAGE HOJE EM CAMPOS

BOA DE UH
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ON HANU
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LITTLE MO
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Palmeiras agressivo
joga contra o Goiás
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1" páreo - Vene. (1) Yo-
nosé, C. Pensabem - 2" (2)
Lamero, R. Marques -
Vene. (1) 1,40- Dupla (12)
1,80- Placés: (1) 1,00 e (2)
1,00 - Diferenças:3 è vários
corpos - Tempo: 62"l/5-A
seguir: Bonito e Forehand.
Retirado: Champion Land.
2i páreo: Vene. (3) Great
Enemy, J. Aurélio - 2tf (1)
Anairan Khan, .1. Ricardo -
Vene. (3) 14,50 - Dupla (12)
6,30- Placés: (3) 3,40 e (1)
1,30 — Diferenças: mínima e
1 corpo - Tempo: 61"2/5 -
A seguir: Fort James, Blan-
co Balia e Prosaico. Não
correu: Intrepidus.
DUPLA-EXATA = 03-01
- 22,50 - 3" páreo - Vene.
(5) Blamless, R. Antônio -
2-(4) Blonde Sin, J.M. Silva
-Vene. (5) 2,10-Dupla (44)
5,10 - Placés: (5) 1,40 e (4)
1,90 - Diferenças: 1 e 2
corpos - Tempo: 62" - A
seguir: Ramona, Brasilân-
dia e Cantaneira. 4'-' páreo -
Vene. (3) Pica Flor, J. Pedro
F'-' - 2" (1) Snow Bina, J.
Aurélio - Vene. (3) 1,80 -
Dupla (13) 1,10-Placés: (3)
1.00 e (1) 1,00- Diferenc/is:
Vários e 2 corpos - Tempo;
72"4/5 - A seguir: Snowline
e Avançada. Não correram:
Doucinelli (retirada) e Nos-
tra Dama. 5'-' páreo - Vene.
(4) Cidacos, J. Freire - 2"
(5) Koogan, S. Silva -Vene.
(4) 8,60 - Dupla (22) 59,50 -
Placés: (4) 5,40 e (5) 10,80 -
Diferenças: 1 e 1/2 corpos-
Tempo: 81" - A seguir: Ju-
les Court, Fixation e Fin ta-
dor. Não correu; Gran Se-
nor. 69 páreo - Vene. (2)
Boc Son, J. Ricardo - 2" (3)
Tio Paulo, Juarez Garcia -
Vene. (2) 1,30 - Dupla (23)
2,00 - Placés: (2) 1,00 e (3)
1,30 - Diferenças: Vários e
1 corpo - Tempo: 66" 1/5 -
A seguir: Mascoteiro, Que-
rido dos Pampas e Nino
Garbo. Não correu: Engin.
7" páreo - Vene. (1) Ewig, J.
Ricardo - 2" (2) Dialelo, li.
Barbosa - Vene. (1) 1,90^-
Dupla: (12) 1.70 - Placés:
(1) 1,10 e (2) 1,30-Diferen-
ças: 2 e 2 corpos - Tempo:
80"3/5 - A seguir: Patmos,
Tolape e Sem Cheiro. 8"
páreo - Vene. (4) lidera-
man, W. Costa - 2" (8) La
(jarbosa, J.F. Reis - Vene.
(4)3,40- Dupla: (24)4,10-
Placés: (4) 1,90 e (8) 4,00-
Diferenças: Vários e 2 cor-
pos. Tempo: 83"l/5 - A se-
guir: Sir Man, Clericatus e
Francelho. Não correu: Tu-
taky. 9" páreo - Vene. (1)
Great Display, J. Ricardo -
2" (2) Bahrush, T.B. Pereira
- Vene. (1) 2,20 - Dupla.
(11) 8,90-Placés: (1) 1,50 c-
(2) 3,60 - Diferenças: 2 e 2
corpos - Tempo: 68" 1/5 - A
seguir: Liadov, Crossing
Road e Invite. Não correu:
El Oro. DUPLA-EXATA -
01-02 = 13,60.

Baltasar está garantido

Coríntians
quer novo
adiamento

SÃO PAULO - Temendo que a dele-
gação não retorne a tempo da excur-
são à Ásia, o Coríntians tentará junto
à CBF novo adiamento do jogo com o
Operário-MT, inicialmente marcado
para amanhã, mas já transferido ofi-
cialmente para quinta, pois o time
tem amistoso previsto para a Tailân-
dia, hoje, e a viagem de volta ao
Brasil vai durar dois dias.

A chegada do Coríntians a São
Paulo está marcada para meio-dia de
quinta-feira, portanto sete horas an-
tes de sua estréia na Copa Brasil - o
jogo será às 21h, no Canindé - sem
tempo para o time descansar. Mas o
medo maior dos dirigentes é que surja
algum problema na viagem e a dele-
gação não consiga desembarcar antes
da partida, correndo o risco de perder
os pontos por não comparecimento.

Nem a hipótese da escalação de um
time improvisado parece viável, pois
o Coríntians só tem aqui quatro pro-
fissionais - Solitinho (goleiro), Car-
melo (meio-campo), Vidotti (centrou-
vante) e Ismael (lateral) - podendo
escalar, de acordo com a lei, mais
quatro amadores. Armaria, no máxi-
mo, uma equipe com oito jogadores -
e sem reservas - para enfrentar o
Operário, com ameaça de sofrer uma
goleada para o campeão matogros-
sense.

SANTOS
O zagueiro Márcio dificilmente jo-

gará quinta-feira, em Aracaju, contra
o Confiança. Ele foi substituído no
jogo com o Fluminense, por causa de
uma fisgada na coxa, e é o problema
do Santos para o segundo jogo na
Copa Brasil. Se Márcio não jogar,
Pagani ficará ao lado de Toninho
Carlos. Outra provável alteração é a
entrada de Ronaldo na ponta
esquerda, com Lino escalado na cabe-
ça-de-área.

SÃO PAULO
Empolgado pela vitória de 3 a 2

sobre o Vasco, no Maracanã, o São
Paulo agora se prepara para enfren-
lar o Roma, sexta-feira, na festa de
mais um aniversário do clube, come-
morado dia 25.

SÃO PAULO - Derrotado pelo Fia-
mengo, por 1 a 0, sábado à noite na
abertura da Copa Brasil, o Palmeiras
volta a jogar hoje, às 21 horas, ten-
tando a reabilitação, contra o Goiás,
no Morumbi. O técnico Carlos Alber-
to Silva quer que sua equipe, atuando
em casa, seja bem agressiva para não
decepcionar os torcedores outra vez.
O Goiás faz sua estréia na competição
e o jogo é válido pelo Grupo E,
integrado também por Flamengo,
Operário-MS e Brasília.

O Palmeiras, apesar da derrota na
estréia, não sofrerá profundas altera-
ções, mesmo porque Carlos Alberto
Silva não dispõe de muitas opções
para tentar melhorar o rendimento do
time. Sem o ponta Eugênio, que so-
freu uma pancada no tornozelo e está
vetado, o treinador deve escalar mes-

mo Carlos Henrique. O Goiás, que fez
boa campanha em 83, procurou se
reforçar para representar bem nova-
mente o futebol goiano. Trouxe os
goleadores Sávio e Tatau, além dos
pontas Hilton e Nei. O técnico Paulo
Gonçalves confia num bom resultado
na estréia, embora a partida seja fora
de casa.

O árbitro será Arnaldo César Coe-
lho, da Fifa, auxiliado por Antônio
Carlos Loupo e Alcírio Agostinho,
paulistas.TIMES

Palmeiras - Leão; Ditinho, Luís Pe-
reira, Vágner e Márcio; Rocha, Carlos
Alberto Borges e Jorginho; Roberti-
nho, Baltasar e Carlos Henrique.
Goiás - Edson; Zé Teodoro, Gilson
Jáder, Marcelo e Adalberto; Carlos
Alberto, Washington e Zé Ronaldo;
Cacau, Tatau e Nei.

359 milhões na 1- rodada
A rodada de abertura da Copa

Brasil rendeu Cr$ 359.178.700,00,
com 293.533 pagantes. Apesar da
chuva que prejudicou a renda do
jogo Flamengo x Palmeiras, sába-
do, e as partidas realizadas em São
Paulo, Curitiba e Joinville, domingo,
a média de arrecadação da primeira
rodada da competição atingiu CrS
22.448.668,75, com público médio de
18.345 pagantes.

A maior renda foi registrada na
Fonte Nova, onde o Bahia derrotou
o Atlético Mineiro por 2 a 0, que-
brando um tabu de 25 anos. Os
baianos proporcionaram uma arre-
cadação de Cr$ 64.230.600,00, com
46.029 pagantes, o maior público da
Copa Brasil Bangu 1 x 0 Treze foi-
responsável pelos números mais bai-
xos: Cr$ 5.056.500,00, com 3.371 pes-
soas.

Nos 16 jogos do fim de semana
foram assinalados 30 gols - média
de 1,88 - e o ataque mais positivo é o
do Auto Esporte, com 4 gols. Os
principais goleadores do torneio sáo
Luisinho (América-RJ), Beijoca (Ba-
hia), Sima (Auto Esporte), Roberto

Silva(Vasco), Agnaldo (S.Paulo)
(ABC), com 2 gols cada um.

CLASSIFICAÇÃO

Grupo A - São Paulo, 2 pontos;
Fortaleza e Tuna Luso, 1 e Vasco, 0.
O Nacional ainda não estreou. Gru-
po B - Bangu e Bahia, 2 pontos;
Atlético-MG e Treze, 0. O CRB ain-
da não estreou. Grupo C - ABC, 2
pontos; Fluminense e Santos, 1;
Confiança, 0. O Ferroviário estréia
amanhã. Grupo D - Grêmio e Santo
André, 2 pontos; Náutico e Catuen-
se, 0. O Coritiba folgou na rodada
inicial. Grupo E - Flamengo e
Operário-MS, 2 pontos; Palmeiras e
Brasília, 0. O Goiás estreará hoje,
em São Paulo. Grupo F - América-
RJ e Atlético-PR, 2 pontos; Cruzeiro
e Rio Branco, 0. O Brasil, de Pelotas,
ainda não estreou. Grupo G - Inter-
RS, Joinville, Anapolina e Operário-
MT, 1 ponto. O Coríntians estreará
quinta-feira. Grupo H - Auto Espor-
te, 2 pontos; Santa Cruz, e Portu-
guesa, 1; Moto Clube, 0. O Botafogo
estréia amanhã.

Seis paulistas
acertam Loteria

BRASÍLIA - Os seis novos milioná-
rios que acertaram os 13 pontos no
teste 685 são todos de São Paulo. O
fato é inédito na Loteria Esportiva,
pois jamais um único Estado levou o
prêmio total num teste que apresen-
tou mais de um ganhador. Cada um
receberá a importância de Cr$
214.644.386,00, já descontado o Impôs-
to de Renda. Dos seis ganhadores
paulistas, cinco fizeram suas apostas
em revendedores da capital e um na
cidade de Guarulhos.

Este é o segundo maior prêmio já
pago pela Esportiva, superado apenas
pelo ganhador do teste 656, de
03/07/83, o goiano Valdeci Garcia de
Oliveira, da cidade de Palmeiras de
Goiás, que recebeu Cr$ 745.252.845,00.

As derrotas do Cruzeiro para o
América, jogo 09; do Atlético Mineiro

REGISTRO
Boxe

LIMA - O venezuelano Hu-
go Rengifo acusou ontem
seu empresário Leon Figue-
roa de tê-lo abandonado
em Lima, levando os USS 6
mil que lhe cabiam pela
luta de sexta-feira passada,
quando perdeu para o cam-
peão latino-americano dos
meio-médios, o peruano
Fernando Castro. O empre-
sário deste, Jorge Bartra,
confirmou que Figueroa re-
cebeu o pagamento e voi-
tou a Caracas, atitude que
Rengifo atribui a uma cha-
tea ção com a derrota.

Tems
LA PAZ - A dupla formada
por Marcela Raimo, do Bra-
sil, e Carola Requena, da
Bolívia, venceu o torneio de
tênis Condor de Prata, em
Santa Cruz de La Sierra, na
categoria de duplas femini-
nas. A decisão foi feita por
sorteio, depois de uma forte
chuva que obrigou a sus-
pensão das partidas. Na ca-
tegoria simples feminina, a
mesma Marcela Raimo per-
deu para a boliviana Susa-
na Velarde, também por
sorteio, quando a partida
estava empatada por um
set.

Olimpíadas
ATENAS - Os Jogos Olím-
picos de Inverno de 1984,
começaram oficialmente no
domingo, com a solenidade
do acendimento de uma to-
cha olímpica no Monte
Olimpo, local que deu ori-
gem ao clássico aconteci-
mento do atletismo. A to-
cha foi acendida pelos
membros do Bale do Estado
Grego,edepois levada por
diversos atletas através do
Estádio de Mármore, que
foi o berço das Olimpíadas
Modernas, em 1896.
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VOLTE A ALEGRIA COM SEU DESEJO SEXUAL
• :• : ; Fim da Impotência e da trigidez, \7&J,

poderoso
que é o verdadeiro

Êolfe
PUNTA DEL ESTE - O
Brasil ficou em 4" lugar na
classificação por equipes e
em 2" na individual mascu-
lina da Copa Artigas de
Golfe, disputada nesta ci-
dade uruguaia. A Argenti-
na foi a campeã por equipes
e no torneio individual
masculino, ficando o título
feminino com Formosa.

Tomando
"Alrodisiaco
"ADITIVO DO SEXO", você voltará
a se realizar sexualmente.

Este "Alrodisiaco" revitaliza a
sua potência, acaba com a (ri-
gidez, com a debilidade sexual e
com a ausência de desejo.

Testado e aprovado no mundo
inteiro. Recomendado pelas
maiores autoridades médicas,
pois não tem efeitos colaterais

OT nem contra-indicai-Ães:
Agora chegou a sua vez! Acabaram-se os seus dias de

depressão e preocupação com sua performance sexual.
Para homens e mulheres com qualquer idade ou problema.
Sua composição, cuja fórmula tem origem estrangeira, é â
base de ervas e seiva de vegetais de todo o mundo, estimula
ainda mais o seu apetite sexual, atuando diretamente nos

principais inibidores de sua atuação na cama.
Resultado Garantido: Devolveremos a importância paga,

se após o tratamento você não obtiver os resultados espe-
rados.

Fazemos entrega domiciliar em alguns bairros, ou através
Correio mediante preenchimento e envio do cupom abaixo
para EROCENTER LTDA.

Caixa Postal, 21068 — R'o de Janeiro — RJ
Preço de cada vidro pelo Reembolso Postal ou Entrega
Domiciliar

CrS 6.100,00 mais despesa de remessa
Pagamento antecipado anexado ao pedido ou em nosso

balcão: Cr$ 5.220,00.
Cheque pagável no Rio de Janeiro, Ordem de pagamento.

Vale Postal ou Valor Declarado.
A REMESSA E FEITA EM EMBALAGEM DISCRETA, SEM

INDICAÇÃO DE CONTEÚDO.

Solicito enviar-me. . VidrosdeAIrod.siaco
QPelo Reembolso Postal CcS6.100.00maisdespesaderemessa

PagamentoantecipadoCrí5 220.00nCheoueDva!ePoaal
Ordem rie Pagamento ? Valor Declarado.

Nome.
End:..
Cep:... .Cidade: .Es:

VENDA LOCAL: Rua Buenso Aires. 227 - Sobrado- Tel: 221-3738

diante do Bahia, nv 10; e os empates
do Inter com o Joinville e do Fortale-
za com a Tuna Luso, foram os resul-
tados que mais derrubaram os após-
tadores. Só três favoritos venceram:
Flamengo, Grêmio e Bangu.

A Copa Brasil continua sendo a
grande atração no teste 686, que co-
meça no sábado com o jogo 03, Cru-
zeiro x Rio Branco, no Mineirão.

LOTO
Quem acertar a quina do 173'-' con-

curso da Loto ganhará um prêmio
entre CrS 750 e CrS 800 milhões, se-
gunclo previsão dos revendedores. A
venda de apostas encerra-se hoje, às
22 horas, exceção de São Paulo, onde
as lojas lotéricas têm expediente só
até 20 horas. O sorteio será na sexta-
feira, às 9 horas, em Brasília.

Seleção de
vôlei corre
no asfalto

SALVADOR - A primeira
fase dos treinamentos da
Seleçáo Brasileira masculi-
na de vôlei, visando aos
Jogos Olímpicos de Los An-
geles, prosseguiu ontem em
Salvador com uma corrida
no asfalto - até então os
jogadores vinham se exer-
citando no campo de fute-
boi da Universidade Fede-
ral da Bahia - e com uma
sessão de musculação. Fo-
ram também iniciados os
debates, palestras e exibi-
ções de fitas gravadas de
partidas internacionais.

O dia para os jogadores
começou às 8h30m, na cli-
nica de musculação instala-
da no Salvador Praia Hotel,
onde a Seleção está hospe-
dada. Durante duas horas,
sob a supervisão do prepa-
rador físico Paulo Sérgio da
Rocha, foram utilizados os
aparelhos de musculação,
adquiridos recentemente
pela Confederação Brasilei-
ra de Vôlei. Além de Renan
e Badalhoca, que estão sen-
do esperados amanhã, em
Salvador, o único ausente
dos exercícios foi Amauri,
que extraiu dois dentes.

Senna testa
os pneus em

Johannesburg
Para cumprir a segunda

etapa de testes de pneus,
(de 27 de fevereiro à 3 de
março), o piloto brasileiro
Ayrton Senna, está se pre-
parando para viajar à
Johannesburg. África do
Sul, onde deverá testar no-
vos compostos e tipos de
construção de pneus, no
circuito de Kyalami, tendo
em vista o Campeonato
Mundial de Fórmula-1 -
temporada 1984, cuja pri-
meira prova será no Brasil,
no Autódromo de Jacaré-
paguá, no dia 25 de março
próximo.

Após os primeiros testes,
que terminaram no dia 28, e
onde os resultados foram
altamente positivos, em
virtude do grande número
de voltas, é grande a varie-
dade de compostos testados
por Ayrton, que deram aos
engenheiros da Pirelli. con-
dições ideais de avaliação
dos produtos testados.
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Nunes: o povo está do meu lado
¦DUAS PALAVRAS-

BRASILEIROS DOMINAM
LISBOA - Gil marcou domingo o único gol
do Farense em sua derrota por 2 x 1 num
amistoso com o Dinamo, de Bucareste, e
em jogos oficiais mostrou que veio para
ficar em Portugal. Apesar disso, o Sindica-
to dos Jogadores Profissionais do país quer
restringir a contratação d. jogadores es-
trangeiros, numa altura em que os radica-
dos em Portugal dão para formar 33 times
completos. Eles acham que os jovens ta-
lentos portugueses acabam ofuscados.
Além de Gil, que chegou há duas semanas,
estão em evidência no futebol português
Jorge Gomes (Braga), Jasson (Sporting) e
Élton (Guimarães), este o artilheiro da
segunda divisão ano passado, pelo Acade-
mico de Coimbra. Diz-se, mas nao ha
confirmação, que 182 brasileiros jogam em
Portugal.

AMÉRICA ESQUECE
O treinador Gilson Nunes exortou ontem

os jogadores do América a "esquecerem' a
vitória sobre o Cruzeiro e pensarem seria-
mente no Atlético Paranaense, "um adver-
sário perigosíssimo que nos exigira humil-
dade e respeito para que alcancemos uma
vitória". O ponteiro Gilson volta a preocu-
par o técnico. Ele conseguiu jogar contra o
Cruzeiro, mas foi atingido na mesma perna
que o ameaçou de ficar fora e talvez
precice ceder seu lugar a João Renato,
estreante. "Espero que, desta vez, ele (Gil-
son) nâo permaneça como incógnita e

participe desde o princfpio do jogo", disse
Gilson Nunes, após elogiar a evolução que
tem sentido na equipe desde seu primeiro
coletivo este ano. Hoje haverá um treino
leve, de tarde, e logo depois a equipe se
concentra no Km 18 da Rio-Petrópolis.

JOGOS ALTERADOS
Porque o Estádio de São Januário ainda

não tem condições de abrigar uma partida
de futebol, foram transferidos dali dois
jogos da Copa Brasil: Vasco x Fortaleza
será quinta-feira, às 21hl5m, no Maracanã,
e América x Brasil, domingo, às 17 horas,
no Caio Martins.

JUÍZES ESCALADOS
A CBF divulgou ontem os juizes para a

segunda rodada da Copa Brasil. Apitarão
os jogos dos times do Rio os seguintes:
amanhã - América x Atlético-PR, Ulisses
Tavares da* Silva; Portuguesa x Botafogo,
Nei Andrade Maia; Ferroviário x Flumi-
nense, Romualdo Arpi Filho; CRB x Ban-
gu Luís Carlos Antunes; quinta-feira -

Vasco x Fortaleza, Afonso Vítor de Olivei-
ra; Brasília x Flamengo, Sílvio Luís de
Oliveira.

PELE JOGA
NOVA IORQUE - Pclé já começou a trei-
nar para jogar no Cosmos. Mas ele nao
está pensando em regressar ã carreira: vai
disputar só um jogo amistoso ao qual loi
convidado, entre os atuais titulares da
equipe e uma seleção de seus ex-jogadores,
dia 5 de maio, no Estádio Giants. O presi-
dente do clube, Rafael de Ia Sierra, disse
que Peié só aceitou o convite porque teria
tempo de treinar e aparecer no melhor de
sua forma.

CAMINHO CERTO
O técnico da Seleção Brasileira principal

e observador no Torneio Pré-Olímpico,
Carlos Alberto Parreira, considerou como
dentro das previsões o rendimento da Sele-
ção pré-olímpica, orientada por Cleber Ca-
merino pois 

"os jogadores estavam sem
forma física em razão das férias e muitos
nem se conheciam". Logo que superaram a
fase da adaptação, disse Parreira, surgiram
duas vitórias sobre os romenos, por 3 x 1 e
3x0 Parreira afirmou que poderá convo-
car jogadores desta para sua seleção, mas
isso dependerá do rendimento deles duran-
te a Copa Brasil. A Seleção embarca às 10
horas de sexta-feira para Guaiaquil e tem
seus iogos confirmados para os dias 12
(Colômbia) e 16 (F.quador). Antes da es-
tréia, deve fazer um coletivo se conseguir
jogadores para completar o time reserva.

ALTEMAR DESAFIA
presidente da Comissão Brasileira de

Arbitragem, Alternar Dutra de Castilho,
desafiou os dirigentes do Vasco a prova-
rem que existe uma máfia da arbitragem
agindo na Copa Brasil, como foi denuncia-
do ao presidente da Federação de Futebol
do Rio, Otávio Pinto Guimarães, após a
derrota para o São Paulo, no Maracanã.
"O Vasco perdeu porque o Acácio foi
colossal", ironizou Alternar. "Aliás, o nível
das arbitragens na primeira rodada foi
excelente e, a continuar assim, teremos
neste campeonato a melhor participação
dos árbitros de todos os anos".

ATLÉTICO ALTERADO
BELO HORIZONTE - Embora tenha afir-
mado que 

"uma derrota não é motivo para
desespero, porque temos muita coisa pela
frente", o técneio Rubens Minelli decidiu
alterar o time do Atlético Mineiro para o
jogo de domingo, contra o Treze, no Mi-
neirào. Ele nào gostou da atuação de
Paulinho na derrota para o Bahia e já
anunciou a entrada de Murilo no meio-
campo, ao lado de Heleno e Everton. Mes-
mo derrotado, o Atlético voltou satisfeito
de Salvador, pois recebeu a excelente cota
de CrS 20 milhões da renda, recorde da
primeira rodada da Copa Brasil.

CAMPEONATO INFANTIL
O técnico das Seleções Brasileiras de

infantis, juvenis e juniores, .lulio César
eal, viaja amanhã para acompanhar o 1

Campeonato Brasileiro Infantil, que come-
cará quinta-feira em Vitória, Curitiba e
Recif». Ele observará o torneio para rela-
cionar 30 jogadores e pré-convocar 23 para
os treinos que definirão os 16 que partici-
parão do Torneio de Monteguy, na França,
entre 21 e 24 de abril. O técnico deve ficar
nas sedes do Paraná e Espírito Santo (em
Vitória jogarão Flamengo e Bangu) e en-
viar outro observador para Pernambuco.

FALTA MUITO
O goleiro Vítor reconheceu que o Cru-

zeiro precisa melhorar muito se quiser
passar para a segunda fase da Copa Brasil.
Ele viu a equipe cheia de falhas e inteira-
mente perdida em termos táticos na derro-
ta para o América, e espera ver o_ time,
pelo menos, com mais garra amanhã, con-
tra o Brasil, em Pelotas. O problema do
técnico Hilton Chaves é escolher o substi-
tuto de Seixas, expulso de campo domingo.
O Brasil, que fará sua estréia, já teve seu
time definido pelo técnico Luís Felipe:
Mauro; Marco Antônio, Hélio, Amauri e
Bastos; Doraci, Jurandir e André; Júnior
Brasília. Livio e Zèzinho.

MOISÉS OTIMISTA
O técnico Moisés acredita que. com a

entrada de Fernando Macaé no meio-
campo, o Bangu possa melhorar de rendi-
mento para seu próximo jogo, amanha, no
Rei Pelé.contra o CRB. Domingo, contra o
Treze o Bangu venceu mas não agradou.
Índio não foi bem e, afirma Moisés, o time
foi pego de surpresa pela notícia que vetou
a escalação de Macaé minutos antes, de
começar o jogo. O time estava entrosado e
sofreu com a alteração. Moisés ainda nao
decidiu quem substituirá Marinho, expulso
no domingo, e confessou achar que o time

perdeu muito mais do que supunha com a
saida de Mário e Arturzinho.

Enquanto o técnico Cláudio Garcia
mantém suspense quanto a definição
do comando de ataque para o jogo de
quinta-feira, contra o Brasília, Nunes,
que reúne a maior probabilidade de
ocupar a posição, demonstra grande
confiança na recuperação da sua con-
dição de titular. Confiança que se
baseia em dois aspectos principais: a
sua boa atuação contra o Palmeiras,
quando entrou no segundo tempo e
empolgou o próprio treinador, e o
apoio irrestrito que vem recebendo
dos torcedores.

- A torcida está dov meu lado por-
que sabe quem eu sou. Conhece as
minhas qualidades e por isso gritou o
meu nome em coro sábado - disse o
jogador, o último a deixar o campo de
treino, ontem, na Gávea.

Nunes também confia no seu fute-
boi, tanto que alimenta os objetivos
de terminar a Copa Brasil como prin-
cipal artilheiro e não mais sair do
time, após consolidar a sua posição. O
primeiro passo já foi dado, com o seu
elogiado desempenho no segundo
tempodapartidainauguraldacompe-
tição, e, agora, ele acredita que tudo
será mais fácil:

- Acho que o meu trabalho no jogo
de sábado foi excelente. Procurei me
movimentar bastante, fugindo à mar-
cação do adversário, e, com isso, o
time cresceu. Francamente, considero
que a minha participação foi funda-
mental.

SOU O TITULAR

A confiança de Nunes, porém, em
nada abala a tranqüilidade de Edmar,
que se considera o titular enquanto o

treinador não anunciar oficialmente a
alteração. Aliás, ele acha que a sim-
pies circunstância de uma partida não
é capaz de provocar alguma mudan-
ça:- Um jogo apenas não diz nada. E
preciso levar em conta que o Nunes
foi favorecido pelo Palmeiras, que
facilitou no segundo tempo, enquanto
eu enfrentei o perfodo mais difícil da
partida. Mas acho que o treinador
está indeciso, pois até agora ele não
anunciou nada. E creio que o apoio
dado pela torcida ao Nunes não in-
fluenciará na sua decisão.

A ansiedade de Edmar aumenta à
medida que cresce o seu desejo de
jogar contra o Brasflia, clube onde
começou a sua carreira e nunca en-
frentou. Ele admite estar jogando fo-
ra de suas características, mas garan-
te que, em habilidade, não é inferior a
ninguém do elenco.

Coincidentemente, o jogo contra o
Brasília também tem um grande si-,
gnificado para Cláudio Garcia, que lá
teve o seu primeiro grande desafio
como treinador: formar a equipe re-
cém-criada em 1974. Ele trabalhou nov
Brasília até 79, mas hoje sequer sabe
o nome do seu técnico. '

Cláudio Garcia sabe, isso sim, que
se trata de um time tecnicamente
bem inferior ao Flamengo, mas nem*,
por isso deixará de pedir seriedade',
aos seus jogadores. Embora ele não
tenha, pessoalmente, vaidade em con-
seguir a primeira colocação do grupo,
diz que passará a encarar com mais
importância essa perspectiva se re-
presentar vantagens para o Flamengo
nas fases posteriores.

-Flamengo paga 15% de Zico "3

V

Nanes mostra muita disposição no treino físico

Embora o prazo dado pela Justiça
só termine hoje, o Flamengo efe-
tuou ontem, numa agência do Ba-
nerj, o depósito dos CrS 493 milhões
referentes aos 15% que cabem a Zico
na sua transferência para a Udinese.
Contando com o pagamento desta
dívida e com as contratações efetua-
das, restam ao Flamengo agora CrS
1,2 bilhão dos Cr$ 2 bilhões - in-
cluindo os juros bancários - recebi-
dos na transação.

CANTARELE EMPRESTADO
O Flamengo acertou ontem o em-

préstimo do goleiro Cantarele ao
Internacional até o final do ano, por
Cr$ 15 milhões, com o passe fixado
em Cr$ 75 milhões. Para se concreti-
zar a transferência, resta apenas o
jogador acertar as bases do seu
novo contrato. O representante do
clube gaúcho, Rami Gorgga, que
esteve ontem na Gávea, também
tentou o empréstimo de Marinho,
mas não obteve sucesso.

Também esteve ontem na Gávea
o ex-zagueiro Elias Figueroa, que

convidou Júnior, Leandro e Fillol
para a sua despedida oficial do fute-
boi, dia 15, em Santiago, num jogo
entre as seleções do Chile e do resto.
do mundo. O Flamengo não impedi-
rá a participação dos jogadores, des-
de que garantidos por um seguro e
se não houver incompatibilidade de
datas com a tabela da segunda fase
da Copa Brasil, ainda não divulgada.

Figueroa, 37 anos, encerrou sua
carreira há um ano, jogando pelo
Colo-Colo. O zagueiro, que atuou de
71 a 77 no Internacional, foi à Gávea
acompanhado de dois jornalistas do
diário La Tercera de Ia Hora, de-
Santiago, que promoverá a festa de
despedida. Segundo eles, este tipo de
homenagem não é comum no Chile
e só foi organizado porque Figueroa
é considerado o maior jogador da
história do futebol chileno.

Além dos rubro-negros, Figueroa
convidou, no Brasil, Sócrates, Éder,
Rivelino. Luís Pereira e Rodolfo Ro-
driguez.
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Vasco tem
prioridade

para

Zé Sérgio
O Vasco finalmente, depois de

inúmeras tentativas durante alguns
anos, vê bem próxima a realização
do grande sonho da sua atual dire-
toria. A contratação do ponta-
esquerda Zé Sérgio poderá ser con-
cretizada no fim do Campeonato
Brasileiro. O São Paulo, que antes
não admitia ceder o atacante, deu
prioridade ao clube carioca para
adquirir o jogador, oferecido domin-
go no Maracanã, momentos antes
da partida Vasco x São Paulo.

A transação só não foi fechada
ainda nos vestiários - Zé Sérgio não
atuaria para ter condições de jogar
pelo Vasco na Copa Brasil - porque
o presidente Antônio Soares Calça-
da considerou caro o preço pedido
pelo passe do ponta-esquerda, ava-
liado em CrS 350 milhões.

Os dirigentes dos dois clubes esti-
veram reunidos e discutiram demo-
radamente a possibilidade, fracassa-
da, da transferência de Zé Sérgio e
os entendimentos até chegaram ao
debate sobre a forma de pagamento
da quantia estipulada. O São Paulo
exigiu Cr$ 100 milhões à vista e o
restante em seis prestações (uma de
Cr$ 50 milhões e mais cinco de Cr$
40 milhões). Mas, Calçada recuou
por ter dúvidas quanto à perspecti-
va de êxito para levantar o dinheiro
necessário em tempo muito curto,
para pagar a primeira parcela. Outra
dificuldade alegada pelo dirigente
para concluir o negócio foi o fato de
a responsabilidade do acerto dos
15% ficar por conta do Vasco.

Ontem, mais um jogador do grupo
dos renegados deixou o Vasco. O
zagueiro Celso foi emprestado para
o Santa Cruz por CrS 10 milhões até
o fim do ano. O passe de Celso foi
fixado em CrS 50 milhões, para o
caso de cessão para o clube pernam-
bucano, em definitivo, após o em-
préstimo. Chagas também deve sair.
Ele está acertando o seu ingresso no
Marítimo, devendo viajar ainda esta
semana para Portugal.

O centroavante Paulo César foi
cedido ao América, de Rio Preto,
onde já estão, comprados, Orlando
Fumaça e Brasinha. Paulo César,
que quebrou a perna jogando um
amistoso, em Corumbá, pela Seleção
Brasileira que disputou o Torneio de
Toulon, no ano passado, ficará no
interior paulista até o fim do Brasi-
leiro, tentando recuperar a forma.
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A novela Romerito está chegando
ao fim. E com final feliz. Ontem, o
assessor de marketing esportivo Car-
los Alberto Torres falou com o pró-
prio jogador pelo telefone e ficou
acertado que Romerito, acompanha-
do por seu pai, chega ao Rio amanhã,
desembarcando no Aeroporto Inter-
nacional às 20h30m, com um objeti-
vo: acertar definitivamente as bases
de sua transferência para o Flumi-
nense. Romerito terá um encontro no
dia seguinte com o presidente Manoel
Schwartz para definir o assunto.

- Ele já sabe que o passe livre não
aceitamos lhe dar. Vamos oferecer de
luvas os mesmos CrS 15 milhões que
demos para o Delei. Os salários é que
ainda não podem ficar definidos, já
que ele terá participação em even-
tuais acontecimentos esportivos. O
Romerito já tomou conhecimento dis-
so e se resolveu vir, acredito é porque
esteja disposto a aceitar o oferecido.

Schwartz negou,porém,queo Flu-
minense tenha voltado a tentar a
compra do atacante Careca, do São
Paulo:

- Não sei como surgiu essa notícia.
Realmente eu e o vice Antônio Castro
Gil estivemos com os dirigentes do

Marquinhos deve acertar hoje

Marquinhos deve renovar hoje
O atacante Marquinhos deverá

chegar hoje a um acordo para a
renovação do contrato. O procura-
dor e cunhado do jogador, Alexan-
dre Taveira, esteve ontem em São
Januário e deixou praticamente de-
finidas as bases para o acerto, fal-
tando apenas um entendimento
quanto à forma de pagamento das
luvas do ponta-esquerda.

Marquinhos baixou sua proposta
de CrS 20 milhões para CrS 15 mi-
Ihões de luvas e aceita receber um
salário de CrS 1,5 milhão. Só que ele
deseja receber CrS 10 milhões à vista
para a compra de um apartamento,
com o que não concordam os diri-
gentes do Vasco, que querem parce-
lar o valor das luvas sobre o salário
do jogador em um ano de contrato.

Acertando hoje, Marquinhos terá
seu contrato registrado logo na CBF
e ele ganhará condições de atuar
contra o Fortaleza quinta-feira à
noite no Maracanã, já que é desejo
do técnico Edu contar com o joga-

dor. Edu deixou claro após a partida
contra o São Paulo domingo, que
Marquinhos é muito útil ao sistema
dejogodotime.

Hoje, o elenco treina em tempo
integral. Pela manhã, físico-técnico
no Batalhão do Humaitá, no Bana-
nal, na Ilha do Governador. À tarde,
Edu orientará um coletivo no campo
da Funabem, em Quintino, quando
poderá promover o reaparecimento
de Marquinhos na equipe. Contudo,
se não acontecer a renovação, o
treinador optará pela permanência
de Marcelo no lugar de Oliveira,
substituído no segundo tempo da
partida contra o São Paulo. Antes
dos treinos, pela manhã e à tarde,
Edu advertirá os jogadores sobre as
falhas gritantes apresentadas como
motivo para a derrota no último
domingo. Edu observou vários erros
na atuação da equipe e pretende
também conversar calmamente com
todos para saber o que pensam da
forma de jogar do time.

Só Aldo pode
O Fluminense enfrentará o Ferro-

viário, do Ceará, amanhã, com a mes-
ma equipe que estreou empatando em
1 a 1, com o Santos, no Morumbi. A
única alteração poderá ser a volta de
Aldo, em entendimentos finais de
renovação de contrato. O jogador,
inclusive, mudou de posição e queria
jogar amanhã mesmo sem contrato.
O vice de futebol Antônio Castro Gil,
entretanto, preferiu não aceitar o ofe-
recimento.

- Aqui só joga quem estiver com o
contrato acertado. Sem contrato o
Aldo continua de fora.

Ainda ontem, o clube praticamente
garantiu o empréstimo de Elton, ir-
mão do ponta Éder, da Seleção Brasi-
leira. O jogador é do Atlético Mineiro

São Paulo, mas esse assunto não foi
comentado. Isso eu garanto.

O caso Pintinho é que pode ter uma
reviravolta. A CBF comunicou ao clu-
be um telex do Sevilha, agora dispôs-
to a ceder o jogador antes do final do
campeonato espanhol:

- Isso era assunto para maio, quan-
do, inclusive, falei já ter acertado com
um jogador brasileiro que estava no
exterior. Agora com essa mudança
precisamos estudar o que realmente
faremos. Sinceramente, não estava
esperando.

INTERCÂMBIO
O Roma desembarca hoje no Rio

para jogar na sexta-feira, contra o
São Paulo. O Fluminense dará com-

pleto apoio de infra-estrutura a equi-

pe italiana, que irá treinar hoje à
tarde no 1'-' Regimento de Carros de
Combates na Avenida Brasil.

Hoje, o Fluminense liquida todas as
suas dívidas com clubes brasileiros. E
eles são cinco: o São Paulo; o Atlé-
co Paranaense, a Ferroviária de Ara-
raquara, o Guratinguetá e a Inter de
Limeira.

- O Fluminense estará pagando as
dívidas já vencidas. Por vencer, não é
dívida, mas sim compromisso - disse
Schwartz

alterar o Flu
e viria por empréstimo e mesmo sem
ter a situação definida inicia hoje os
tradicionais exames médicos.

- Sua contratação - diz Gil - depen-
dera do acerto de Paulinho com o
Cosmos. Caso contrário não nos inte-
ressará ficar com três pontas-
esquerdas, já que ainda temos o Tato.

O técnico Carbone comandará hoje
pela manhã um treino tático no Quar-
tel de Marinheiros, na Av. Brasil. O
time sem problemas tem embarque
marcado para Fortaleza às 15 horas e
está confirmado com Ricardo Lopes;
Beto (Aldo), Duílio, Viça e Branco;
Jandir, Delei e Assis; Leomir, Wa-
shington e Paulinho. Ontem, houve
treino apenas para os que não enfren-
taram o Santos.

Botafogo em crise
antes da estréia

Antes mesmo da estréia no Cam-
peonato Brasileiro, amanhã, em São
Paulo, contra a Portuguesa de Des-
portos, o Botafogo já está em crise
interna: as divergências entre o vice-
presidente de finanças, Antônio Ani-
bal Gomes (Tuneca) e o vice
de futebol, Márcio Couto, por cau-
sa da contratação do zagueiro uru-
guaio Acevedo, provocaram uma de-
morada reunião (mais de duas horas)
ontem à noite, no Mourisco, com o
presidente Emanuel Viveiros de Cas-
tro para contornar a delicada situa-
ção.

Tuneca chegou a abandonar intem-
pestivamente a reunião, como demis-
sionário, mas depois voltou atrás e
saiu fortalecido pois Acevedo não
virá mais para o Botafogo devido ao
alto custo da transação. Em conse-

qüéncia, o Márcio Couto perdeu
grande parte de sua autonomia como
vice de futebol, pois a partir de agora
"os 

gastos no Departamento de Fute-
boi serão controlados pela Diretoria
com mais rigidez e eficácia", disse
Antônio Aníbal Gomes ao final da
reunião.

E um outro problema para o time
terá de ser contornado ainda hoje:
Márcio Couto acertou a renovação
do contrato do goleiro Paulo Sérgio
(na base de CrS 4,2 milhões mensais),
mas o presidente Emanuel de Castro
se recusou a assiná-lo, pois quer ana-
lisar e rever todas as cláusulas do
mesmo, pois existe uma em que o
goleiro quer juros e correção monetá-
ria em caso de atraso no pagamento
das luvas. E neste caso Paulo Sérgio
pode se recusar a jogar amanhã ^-»
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PASSAPORTE

Francisco Garcia, dire-
tor da Itatiaia Turismo,
modernizando ainda
mais a sua agência: te-
lex, computadores, músi-
ca ambiente, vídeo-
cassete com apresenta-
ção dos hotéis de turismo
e outros serviços

llH/Turismo^
Editor:

Arnaldo Martins
Correspondência:
Rua Equador, 702-J

i.Santo Cristo.

• Informação do presiden-
te da Embratur, professor
Miguel Colasuonno: apesar
da crise econômica, o turis-
mo, no ano passado, foi
responsável pela criação de
7,7 mil novos empregos. No
mesmo período, foram
aprovados 91 financiamen-
tos e criadas 2.289 unidades
habitacionais. Colasuonno
destacou que, mesmo em
urn. ano de recessão, os in-
vestimentos na indústria do
turismo brasileiro, em 1983,
alcançaram os Cr$40 bi-
Ihões, em números redon-
dos.
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Maria Borges, diretora dos Hotéis do Frade, e Hélio
Lima Duarte, da Soletur, em coquetel recente de
lançamento dos programas a bordo do Cruzmar,
na região de Angra dos Reis

Pacote Turistico Rio
Campos do Jordão

/ /'¦' ./. /¦¦• I /
Segundas e sextas w»ço: w»»oa

... Sextas e domingos . *l*,n,,i?*
Tianiporto - Hoipodo5»m em hotéis Cr» 49.000'de» dua*,tr**,que-itioòu cinco

•itrelat (a opção • iua). CXãrtCMj
completai 9 .taxa d» Wfvlça

Informações: ^-W
Hatiala Av. Rio Branco, n.* 120 ¦ sobreloja
*,_!._. Tal.: 221-2022 (PABX*)«¦uristno Galaria doa Empregados no Comércio
ttda Embratur n? IM01tJ-«U1.1

Ida e volta em ônibus de luxo
Serviço de bordo • Cuia
Hotéis - Refeições Cr$ 1-52.350,00

Tudo Incluído
financiamento

  tofal SEM JUROS!
ni ATI ID Tels. 251*0635 * 221*1724 Av. «lo Branco,133/504
|""Tl*-i-"'lB UK Embratur00190*0041*7

HOTEL LACE DE PEDRA ** * **
Super Luxo ¦

Rodoviária?V" FESTA DA UVA »W
10 DUt — Saxi--: ia-]C "•», 01 Mir.

CurHItu, CiiUt do Sut, CarwU. Cram-ido. Blumtruu • Pariru-pti.

C. JORDÃOCATARATAS DO IGUAÇU
07 Dias - Saídas:
16 Fev. 01 Mar.
CARNAVAL
CALDAS E POÇOS DE
CALDAS
5 Dias-Salda: 03 Mar
VITORIA 8, GUARAPARI
04 dias - Saídas: 03 Mar.

06 Dias - Saídas: 02
MAR.'

C. JORDÃO E ILHABEL
04 Dias-Saídas: 03 Mar

CIDADES HISTÓRICAS
04 Dias - Saídas: 03 Mar.

ECLUSAS - LINDOIA - SERRA NEGRA
04 Dias — Saidas: 03 Mar.

,™, LATITOUtVS
Çg*F TURISMO

Uma questão de classe e padrão
Roberto Coimbra aguarda sua
visita

w
H. do Carmo, 6 — 5? andar c

(Esq.de São José) ¦

242-8782'
TELS.

231-3374 £
E

Ap(>esar da crise econômica,
os Estados do Nordeste dão sinal

de vida no turismo

BÁHIÁ
SUPERA MARCA

O MILHÃOII
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I CARNAVALü BAHIA
Ida e volta em ônibus de luxo
- Serviço de bordo
-Cuia acompanhante

oo

HOTEL PAULUS • 1? categoria
Piscina • Ar condicionado
telefone • frente p/o mar

Cr$ 158.000/
Tudo incluído
Financiamento
total SEM JUROS!

______ Tels. 231*0635 * 221-172a
PI XkTI IP Av. Rio Branco,J33/504

Emoratur 00190*0041*7
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12 e 15 PIAS

APENAS $.
TUDO INCLUÍDO

CAFÉ DA MANHÃ-4 PASSAPORTES DISNEY
PALM BEACH-FT. LAUDERDALE-LAKE BUENA
VISTA e mais... Sea e Circusworld, Busch Gar-
dens, Rosie 0'Grady's e Compras em Miami.

SAÍDAS: 08 e 23 FEV. (Carnaval)

Plutio«o«-__et
Rua México, n.° 11

Grupo 1.602

Embralue "6«"**"MM

240-5112 • 220-4775 • 240-5352

HOTELARIA Miriam Hauch
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iíect/i? e O/mda f/oíoj também com
bom movimento: 100 mil turistas até fevereiro

MiAIS de 100 mil
turistas terão vi-
sitado Recife até

os primeiros dias de fe-
vereiro. Segundo previ-
são do presidente do Sin-
dicato de Hotéis e Simi-
lares de Pernambuco,
Luís Dias, apesar da crise
do País, a rede hoteleira
se preparou para receber
os turistas nos 20 hotéis
existentes na área da
praia, na capital e em
Olinda.

Luís Dias, apesar desta
previsão, ainda acha que
a capacidade do setor

hoteleiro é ociosa e enfa-
tiza a necessidade dos
Governos federal e esta-
dual darem maior apoio
às atividades destinadas
a incrementar o turismo
interno e externo.

Na Bahia, o presidente
Paulo Gaudenzi, da Ba-
hiatursa, e uma das Per-
sonalidades UH/Turis-
mo de 1983, informou
que depois de atingir,
ano passado, a meta de
mais de 1 milhão de visi-
tantes durante o ano,
aquele Estado espera

manter esse fluxo em
1984.

Nas suas previsões,
Gaudenzi ainda espera
muitas dificuldades para
a economia do País, esti-
mando, no entanto, que
haverá um aumento em
torno de 10% no fluxo de
turistas estrangeiros e
um crescimento nas cor-
rentes turísticas para as
cidades do interior que
integram o programa
Caminhos da Bahia, es-
pecialmente Porto Segu-
ro, Itaparica, Ilhéus e
Paulo Afonso.

Álvaro Machado (revista "Portos e Navios"), Fer-
nando Craveiro ("Diário de Pernambuco"). Eduardo
Tapajós (Hotel Glória), Carlos Alipio (Alagoas-
tur-Maceió), Paulo Mattos (Cotal-SP). Fernando Hu-
psel de Oliveira (A Tarde-Salvador), durante
recente visita às obras da nova piscina e do novo
restaurante do Hotel Glória, do Rio.

José Caribe da Rocha, presidente nacional da Associa-
ção Brasileira da Indústria de Hotéis, promove, no próxi-
mo dia 8, no Hotel Intercontinental, o almoqo anual de
confraternização da hotelaria.

Elogiável o trabalho das Polícias Militar e Civil para
proteger o turista, colocando viaturas e policiais em
guarda à entrada dos hotéis e nos principais pontos
turísticos da cidade. No interior de determinados hotéis,
porém, a situação chega a ser constrangedora. Os agentes
de segurança estão exagerando no cumprimendo do
dever. No lobby do Rio Palace, um agente perseguiu
desconfiado duas senhoras que procuravam encontrar um
casal hospedado no hotel. É preciso um pouco de sutileza,
pelo menos.

Logo após inauguração oficial, prevista para março, o
Minas Centro - o primeiro centro de convenções de Btlo
Horizonte - estará reunindo, entre os dias 10 e 15 de abril,
cerca de 600 participantes para a III Convenção de
Hotelaria e Similares de Minas Gerais. A iniciativa é da
Associação Brasileira da Indústria de Hotéis, Bares, Res-
taurantes e similares - ABIH MG. A escolha do Minas
Centro é fator de garantia de sucesso para a promoção,
dadas as excelentes condições de infra-estrutura ofereci-
das, como localização, apoio aos expositores, conferencis-
tas e público em geral - revelou o presidente da ABIH
mineira, Newton Drummond. Comparecerão fornecedores
de hotelaria,.agentes de viagens, transportadores, proprie-
tários de hotéis e restaurantes e demais segmentos ligados
à atividade em Minas.

Depois de efetuar uma
pesquisa de opinião en-
tre seus hóspedes, o Ho-
tel Serrano, quatro estre-
las, de Gramado, Rio
Grande do Sul, lançou
sua butique. Pequenas
coisas, lembranças li-
gadas ao artesanato da
região, podem ser encon-
iradas ali. Foram, tam-
bém, instaladas vitrines
com exposição dos me-
lhores artigos de Grama-
do

A missão
do

Beijoqueiro

u;

AVIAÇÃO Luiz Pinheiro

Cinqüenta anos do
1 - vôo transoceanico

do mundo
i ¦

A 

LUFTHANSA acaba
de inaugurar um
Stand na Ala B - 29
andar -no Aeropor-

to Internacional do Rio de
Janeiro, promovendo uma
exposição de fotografias e
documentos do l"vôo tran-
soceânico do mundo, reali-
zado em 7 de fevereiro de
1934, por um hidro-avião da
Lufthansa - o Dornier Wal
IOT Taifun, Presentes à so-
lenidade, além do diretor da
Lufthansa para o Brasil,
Werner Winge, várias au-
toridades, jornalistas e con-
vidados.

Após a abertura da ceri-
mônia, Guilherme Rebello
Silva, presidente da Arsa, e
do corte da fita simbólica
pela aviadora Anézia Pi-
nheiro Machado - primeira
aviadora brevetada.no Bra-
si - e Auderico Silveira dos
Santos, rádioperador do*
Junker W-34 Tietê, Werner
Winge salientou a alta sig-
nificação do evento para
toda a aviação mundial. O
primriro vôo regular tran-
soceânico - de mala postal- data de 3 de fevereiro de
1934, da cidade de Stuttgart
com destino a Buenos Ai-
res, numa rota que incluía
as seguintes escalas: Sevi-
lha (Espanha), Bathurst
(Gâmbia), o navio Westfa-
len - em meio do Atlântico
e que depois de abastecer o
avião, lançou-o de sua ca-
tapulta - Natal, Rio de Ja-
neiro, Florianópolis e Porto
Alegre.

A primeira etapa do vôo
- Stuttgart/Natal - foi co-
berta por três aparelhos:

íí**ÍS|.l

um Henkel HE-70 Blitz, pa-
ra o trecho Stuttgart/Se-
vilha; um Junkers JU-52
Zephyr, de Sevilha a Gâm-
bia; eo hidro-avião Dornier
Wal Taifun,, que cobriu o
percurso África/Brasil,
pousando nas águas do Rio
Potingui no Rio Grande do
Norte. A segunda fase des-
se vôo, Natal/Buenos Ai-
res, foi feito pelo Junkers
W-34 Tietê, da Companhia
Syndicato Condor Ltda.,
que mais tarde se transfor-
mou nos Serviços Aéreos
Cruzeiro do Sul.

Em 1934, uma carta com
peso máximo de 5 gramas,
da Alemanha à América do
Sul, custava 1,75 marcos -
Reichsmark naquela época.
Em média, cada vôo tran-
soceânico, no primeiro ano
de operação, transportava
cerca de 100 quilos de car-
tas; logo a seguir o volume
de correspondência cresceu
para 400 quilos, sendo, de-
pois de certo tempo, roti/ia
os 500.

Há 50 anos, no primeiro
vôo regular transoceanico,
transportou-se uma mala
postal de 38 quilos. Hoje, a
Lufthansa, em seus Jumbos
B747 para 245 passageiros,
oferece espaço para 120 to-
neladas de carga nos seus
quatro vôos semanais, sem
contar um vôo semanal
com o B.707 cargueiro.
Além disso, as 120 horas de
vôo, em curtas etapas, de
1934, transformaram-se nos
vôos non-stop, de 11 horas,
de hoje em dia.
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JUNTE-SE A NÓS E SAIA PASSEANDO POR ESSE BRASIL A FORA!

TODAS AS EXCURSÕES EM ÔNIBUS SUPER LUXO COM AR CONDICIONADO.

CATARATAS DO IGUAÇU
Argentina e Paraguai

Saldo Especial — 30.1 — Duração 7 dias Apenas Cr$ 198.500,00

tudo incluído ou 10 X 38.469,00 sem entrada.

FÉRIAS VERÃO 84
CAMPOS DO JORDÃO COM
RIVIERA PAULISTA 4 dl..
Saldas: 09/ 02 e 03/ 03 (Carnaval)

CIDADES HISTÓRICAS DE M.G.
04 dias — Saldas: 16/ 02 e 03/ 03 (Carnaval)
VITÓRIA E GUARAPARI • 04 dl.s •
Saldas: 26/01, 23/ 02 e 03/ 03 (Carnaval)
CATARATAS DO IGUAÇU/
ARGENTINA E PARAGUAI - 07 di«.
Saldas:30/01,13e20/02e03/03(Carnaval)- 05 diasj

POUSADA DO RIO QUENTE -

C/BRASÍLIA - 06 dlaa ¦ Saldas: 04/02

PANTANAL MATOGROSSENSE
00 cHaa - Sofdat: 04/02
VALE DO ITAJAI
05dias — Salda: 03/ 03(Carnaval- 05 dias/

FESTA DA UVA EM
CAXIAS DO SUL -
Saldas: 16, 25.28/02

12 dias

NORDESTE TROPICAL II - is di»
¦ RODOAEREO - leia ônibus volta avião •
Salda-02/02

NORDESTE TROPICAL lll -13 dias
• RODOAEREO • Ida avlio volta ônibus -
Salda 16/02

Solicite nosso caderno com roteiros detalhados de cada excursão
HOLIDAY TURISMO
Praça Serzedelo Correia, IS
Cr. 1002-Copacubiinu.
(eni frenteâ Av. Copaca ban:
542)
Tels. 257-5150-256-2985
LmbriiuirlXllíW.OlMI-rt

ITATIAIA
TURISMO

I-*—I LIDA.
Av. Kio Branco. 120. S/l
Tel. 221-2022 (PABX) •

OU NO SEU
AGENTE

DE VIAGENS

MA conversa en-
tre dois agentes
de viagens no res-

taurante do Aeroporto
Santos Dumont, em pro-
grama considerado típi-
co de São Pauio - ver
aviões -, revelou para
ouvidos atentos e indis-
cretos algumas situações
pitorescas.

Tema principal: as fa-
çanhas do Moura, o po*
pular Beijoqueiro, que,
semana passada, seques-
trou um frescão em pie-
no Aeroporto do Galeão
e, depois, preso na dele-
gacia da Ilha do Gover-
nador, deu conselhos pe-
Ia TV Manchete, com o
seu forte sotaque lusita-
no:

- ¦ Atenção, senhores
motoristas para esta ad-
vertência. Nunca deixem
a chave na ignição. É
muito perigoso. Como
fui eu que peguei o ôni-
bus, poderia ser um ma-
luco qualquer.

Um dos agentes de
viagens, ao observar pas-
sagens do Beijoqueiro
com o Papa, em Manaus,
e com o presidente Al-
fonsín, em Buenos Aires,
dizia que ele, na verdade,
queria ser artista e ado-
tou essa nova profissão
para ganhar notorieda-
de. Num paralelo com
Tarcísio Meira e Francis-
co Cuoco, buscou o es-
trelato de outra forma.

O Beijoqueiro é muito
grato, ao que se ouvia no
almoço, ao jornalista Ay-
rton Baffa, do Estado de
S. Paulo, que compreen-
dendo sua maneira de
ser, procura chamar-lhe
a atenção para os exces-
sos, sempre que solicita-
do na redação. O Moura
trouxe-lhe, inclusive,
uma recente novidade:
está apaixonado por uma
mulher de Porto Alegre,
que tem quatro filhos, os
quais cobre de beijos.

Houve até uma irônica
sugestão para amenizar
a triste imagem de cida-
de violenta do Rio de
Janeiro: convocar o Bei-
joqueiro para, diária-
mente, visitar os hotéis
cinco estrelas da Zona
Sul e da Barra para bei-
jar turistas alemães,
americanos, franceses e
outros em nome da hos-
pitalidade carioca.

Fica a sugestão à Rio-
tur e à Embratur, na es-
perança de que se a vio-
lência é um mal univer-
sal, pelo menos, o Rio de
Janeiro tenha beijos co-
mo bonificação.

I SAlDAS GARANTIDAS TODAS AS TERÇAS-FEIRAS P

1Miami
10 dias - Hotel Apt.° quádruplo

+ clty - tour
+ traslados

us$ 9.00
DISNEYWORLD

10 e 12 dias • Hotel Apt." quádruplo em Miami e
Orlando + traslados

Visitando: EPCOT CÈNTER ¦ SEAWORLD ¦
CIRCUSWORLD - BUSCHGARDENS

a partir de USS 109,00

Oo.¦•..-• .Mr-I* t
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New York
10 dias • Hotel Apt? triplo + traslados

üs$ 29,00
MIAMI + NEW YORK

10 dias -Apt." triplo em Miami e New York +

traslados —*US$ 59,00 —

Tarifas aéreas- Mlaml- USt l.U3,oo
N'W York• USt \.252,oo
Mlaml e New tt>rk ¦ USt 1321.50

Folhetos e Informações:.
ítatiaia

SAlDAS GARANTIDAS TODOS OS DOMINGOS

Madrid
10 dias Incluindo hotel apt.° duplo + traslados

* tour -I* Escoriai e vale dos Caídos + Show+ clty •
no Scala com Jantar.as$ 7,00

MADRID + LISBOA
10 dias incluindo hotel apt.° duplo + traslados +

clty-tour US$9,00

Paris
10 dias incluindo hotel apt." duplo + traslados

+ clty - touros$ 9,00
PARIS + LISBOA+ MADRID

13 dias incluindo hotel apt." duplo + traslados
+ clty -tour US$94,00

MADRID + PARIS
10 dias Incluindo hotel apt." duplo + traslados

clty-tour (IS$ 99,00
Tarifas aéreas.
Madrid ¦ USS 1391.00 (Ponta a Ponta)
Madrid e Lisboa ¦ USS 1589,00 (Yc2M)
Paris ¦ USB 1655,00 (Ponta a Ponta)
Madrid/Paris I Lisboa ¦ USS 1892.00 (Yc2M)

Ji Av. Rio Branco, n.° 120 • sobreloja
Tel.: 221-2022 (PABX)

¦hirie-rnA Galeria dos Empregados no Comércio
lUnSsUIU Embratur n?00O10*u0-41-1

ltda OU NO SEU AGENTE DE VIAGEM

Voando nos luxuosos
e confortáveis

Jumbos-B-747.da.

AÈROUNBAS
ARGENTtNAS <Qr\N> 
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Fuzarca no
Rio Shopping Center

PARA 

o Rio Shop-
ping Center, o
carnaval carioca'

terá início no dia 6 de
fevereiro, quando, diária- •
mente, das 15 às 18 ho-
ras, até o dia '" de março,
estarão sendo oferecidas
aos turistas estrangeiros
e nacionais, que estão
curtindo suas férias no
Rio, animadas jogadas
do nosso ziriguidum.

O assunto envolve
muito samba, lindas fan-
tasias, exibições de ca-
poeira, maculelê, baia-
nas, baterias-mirins e ou-
tros babados ligados à
folia de Momo. A produ-
ção e coordenação dos
trabalhos correrá por
conta da dupla Belino e
Arnaldo, que há mais de

^*_*.lJl ^.
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20 anos coordenam e
apresentam os mais des-
tacados concursos de
fantasias de luxo e origi-
nalidade, realizados no
Brasil. Na foto, parte do
júri que atuou no con-
curso de fantasias do
Baile de Gala do Munici-
pio do Rio de Janeiro,

tmtJxmkrim
realizado no Hotel Gló-
ria, onde se vêem Edson
Pinto (revista Amiga),
Terezinha Sodré, Franz
Beckenbauer (jogador
do Cosmos-EUA) e Car-
los Alberto Torres (cam-
peão do mundo e ex-
técnico de futebol do
Flamengo).

CURTINHAS
Os preços das fanta-

sias cobrados pelos che-
fes de alas das escolas1 de
samba são de estarrecer.
Acontece que muitas de-
las não valem tanto
quanto custam aos com-
ponentes. Tem chefe de
ala que está mamando
alto na jogada. A expio-
ração chega a ser absur-
da e merece sérias provi-
dências dos dirigentes
das escolas, que não es-
tão no mesmo balaio dos
chefes das alas. Vou re-
tornar ao assunto com
maiores detalhes.

Incrível. Enquanto na
Mocidade Independente
de Padre Miguel apenas
oito diretores desfilarão
com trajes pagos pela es-
cola, na Mangueira, nada
menos de 44 diretores (?)
são bancados pelos co-
fres da verde-e-rosa.

Animados e bem ar-
mados os ensaios que a
Portela vem realizando

às quartas-feiras, no Por-
telão. Até os destaques
tarifa um, da ZS, estão
comparecendo aos tra-
balhos. Trata-se de um
ensaio apenas para os
componentes das alas.
Não é batalha de confe-
te, daí a dureza. Viriato,
Regina Hammelt, Antò-
nio Carlos, Veunique,
Pedrinho Martins e De-
dé não faltam ao apron-
to.
• A simpatia do desta-
que Olegária, do Império
Serrano, pode ser confe-
rida através do empenho
das suas colegas de ou-
tras escolas, para que a
sua festa marcada para o
dia 3, na quadra da Péro-
Ia da Serrinha, seja co-
roada de êxito. Olegária
é o primeiro destaque
das nossas escolas de
samba, sempre encar-
nando os principais per-
sonagens dos enredos
que o Império vem apre-

sentando há mais de
trinta anos. O que tem de
gente morrendo de inve-
ja de Olegária não está
na agenda.

• Essa da Marrom não dá
pra aceitar. Dias destes
Elizeth Cardoso deu uma
chegada até o Clube do
Samba, na Barra da Tiju-
ca. Sua presença aconte-
ceu quando Alcione es-
tava cantando. Trunfo
maior da nossa música
popular, Elizeth foi sau-
dada com aplausos, o
que parece ter incomo-
dado a Marrom que, de-
monstrando acentuado
mau-humor, logo em se-
guida retirou-se do clu-
be. Dá licença, Alcione.
Você é boazuda ãs parn-
pas - de canto -, mas os
adjetivos para Elizeth já
foram esgotados, tá?

Waldinar Ranulpho
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Jesus Roelia
O Brasil acaba de

conseguir 28 bilhões de
dólares*, "o maior empréstimo

jamais assinado em um só dia",
segundo o presidente do comitê

de credores, William Rodhes.
Nossas autoridades econômicas

sorriram orgulhosas...
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Com quatro orquestras comandadas pelo mães-
tro Garcia, estará acontecendo, na noite do dia 18,
sábado, o Baile do Cinelli, que terá corno palco os
amplos salões do Nevada Praia Clube, na Barra da
Tijuca.

O baile, mais um acontecimento idealizado pelo
jornalista Sérgio Cinelli, deverá reunir milhares de
foliões, predominando belas mulheres, característi-
cas dos embalos criados pelo experimentado cama-
valèsco carioca. Duas jovens soberanas da folia, as
princesas Kátia c Gisele Melo (foto), estarão dando
as ordens aos seus súditos, até as 4 horas; r/(, matina.
Os sócios do clube pagarão Cr$ 3 mil pelo ingresso e
os convidados Cr$ 5 mil. Damas apenas Cr$ 2 mil. As
mesas de quatro lugares custarão Cr$ 5 mil
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SAO PAULO Os destaques de
Petrúcio Melo
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MEXENDO
NA PANELA

Uma festa que atraiu muitos pau-
listas: a Festa da Uva, em Jundiai,
organizada pelo jornalista João Car-
los Lopes. Com tantas uvas, os visi-
tantes e habitantes vão chamar o
carnaval daquela cidade como o mais
doce do ano.

Chiquinho Scarpa, depois que virou
jurado da TV, confessando a amigos
que deseja fazer júris também de
concursos de fantasias. Acredito que
convite não vai faltar.

O humorista Ary Toledo, que a
cada quilo que engorda aumenta tam-
bém seu repertório de humor, contan-
do, meio brincando, meio a sério, que
uma das melhores coisas que lhe
aconteceram foi ser mandado embora
do programa do Raul Gil.

Estreando uma nova peça, no Tea-
tro Cézar, em São Paulo: A Passagem
da Rainha, com Antônio Bivar vol-
tando ao teatro. Tereza Teller coman-
da o elenco.

Wagner Montes, no jdn de Silvio
Santos, criando um novo tipo: puxa-
saco. Dizem que é só na televisão,
onde cada jurado faz o seu tipo.

1$ %:'s^i^y 
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A alegria de Baby
Garoux, comunica-
dora da Rede Ban-
deiranles, continua
apresentando o pro-
grama "Ela", dentro
do seu estilo próprio,
sem aquela de imitar
Flávio Cavalcanti,
na base dos "nossos
comerciais, por fa-
vor...", que apesar de
serem ditos por uma
mulher, não rechea-
va bem...

SE CONTINUAR ASSIM,
0 BRASIL VAI ACABAR

PRESIDENTE DA AEA:
ASSOCIAÇÃO DOS
EMPRESTOÓLATRAS

IÔNIM0S...
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üm casal muito querido, Hebe Camargo e
Lélio Ravavagnani, numa das festas do
Regine's paulista. A coluna lamenta que,
após oferecer um almoço ao casal Salomão
Schcartman, Lélio tenha sofrido um enfarte.
Felizmente, as noticias são as melhores, de
que ele passa bem, recebendo o carinho de
sua amada Hebe. Fui informado que todos
os exames indispensáveis foram feitos, e
Lélio terá de colocar duas safériàs.

Muilo brasileiro tem
morrido pela Pátria.

Não em campo de batalha,
mas na mesa...

OS FATOS ISPICIZES

O maestro
Zácaro, que co-
manda "Zácu-
ro, o Itálianis-
simo", tambem
ná TV Bandei-
ran tes, Iodos os
domingos. Uma
homenagem à
colônia italia-
na, que merece
nosso respeito.

©©©©©©©©©©©•©•••••••

O Brasil vive anunciando
que também vai ter sua

bomba. E nenhum pacifista
toma conhecimento...

A Praia da Feiticeira (é cada nome que se
dá às praias...), na linda paisagem de Ilha
Bela, com um encanto mais que especial,
ispicizê.-na atual temporada, com uns cin-
qüenta números de beldades e muitas, na-
turalmente, com mais de quarenta, conside-
radas pelo Sérgio Reis, "panelas velhas",
aderindo ao topless, sem maiores e menores
problemas. É um sucesso.

***
O cacique-deputado Mário Juruna jan-

tando com um grupo de amigos, numa
churrascaria da moda. É que ele foi convi-
dado pelo proprietário para saborear a
Picanha á Juruna, muito solicitada pelas

celebridades. Uma prova que índio dá sor-
te...

*•* i
Ainda do carnaval: na festa Preto &

Branco, do Cabana Iate Clube, em Recife,
as mulheres só entram pagando ingresso,
l-iem idem na festa Tecnicolor. Negócio
danado são os maridos serem surpreendi-
dos em tais festas pelas respectivas, que
pagam para ver os próprios como estào e
com quem estão. Mas 6 quente, no carnaval
de lá, é o Baile dos Casados. Aí, no período
da tarde, as mulheres liberam seus maridos,
sem nenhuma problemática.

**•

Uma dificuldade que o novo secretário de
Cultura de São Paulo, Gianfrancesco Guar-
nieri, está enfrentando é o uso da gravata.

• ••
E o Oswaldo Sargentelli, na sua circulada

paulista, informando: "Jà comecei a escre-
ver um livro de memórias". Para quem
entende de mulatas como ele •••

• *•
Entre 24 e 25 de fevereiro, Arnaldo Mon-

tel e Belino Melo estarão promovendo, ao
lado do Hilton Hotel de São Paulo e Alfha-
ville Clube, os seus mágicos desfiles de
Fantasias Verão 84. O interesse que a
promoção vem despertando é imenso.

I!

NADA MAIS PERIGOSO
OUE OS TOLOS INTELIGENTES.

ELES SEMPRE LEVAM
SUAS TOLICES ADIANTE...

«

ii nu w ^tí^^é-
Arrume um tempinhopra

pensar no seu fuh
parte da Aposentec.

O caminho mais curto pra
sua aposentadoria. ¦ .._¦

JORNALIA
• "Os jogos eram uma festa da alta sociedade. Reu-
niam toda a haute gomme com marcante presençafeminina"... "Coelho Neto, fundador e patrono da
cadeira ny 3 da Academia Brasileira de Letras, tinha
seus filhos jogando pelo Fluminense. Foi ele o primeirotorcedor a invadir um campo de futebol em protestocontra o juiz, e o fez de chapéu:coco, fraque, colarinho
duro e bengala na mão'' (Sandro Moreyra no prefáciode "A loucura do futebol", de Janet Lever, ed. Record).

J ,
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p Para se correspon-
der com o psicanalis-
ta Eduardo Masca-
renhas, você deve es-
crever no envelope"No Diva do Masca-
renhas" e endereçar
para "ULTIMA
HORA, Rua Equa-
dor, 702 - CEP.
20.220 - Rio de Ja-
neiro".

MASCARENHAS
'.""

Não tenho vontade de
que acariciem meu corpo

Fiquei comovida, Ien-
do uma resposta sua
em que diz que a sexua-
lidade é um conjunto
de energias que emo-
cionam e fazem emo-
cionar, aproximando os
corpos. É justamente
isso que falta em mim.
Por isso, não me inte-

resso por ninguém. Já
estou com quase 25
anos e, embora viva
bem com a minha soli-
dão, tertho medo de fi-
car solteirona. Faço io-
ga e fico pensando: não
será a ioga que me tem
tirado esse desejo de

estar ao lado de al-
guém? Não será a espi-
ritualidade da ioga que
tem tirado minha se-
xualidade? Ando muito
confusa. Acho-me dife-
rente de todas as pes-
soas e não sinto vonta-
de de que acariciem
meu corpo.

LENDO 

sua carta, achei que
era hora de escrever uma co-
luna a respeito das descober-

tas da psicanálise sobre o sexo, inclu-
sive para esclarecer algumas dúvidas.

Todos nós nascemos com instinto
sexual. Faz parte de nossa natureza.
Sem ele, não haveria reprodução, nin-
guém teria filhos e, em pouco tempo,
a humanidade estaria morta. Até aí
ninguém precisa de psicanálise para
saber disso.

Contudo, ao contrário do que se
pensava antes de Freud, o instinto
sexual não aparece na adolescência.
Começa a agir desde o nosso primeiro
suspiro. É que, além de existir a sexua-
lidade que todos conhecem - a do
adulto e do adolecente - existe tam-
bém uma sexualidade infantil. Como
essa é a que aparece primeiro, seu tipo
de desenvolvimento afetará a sexuali-
dade posterior. É nesse sentido que se
diz que a criança é o pai do adulto.
Claro, é dela que todos viemos.

Mas a sexualidade da criança (prin-
cipalmente das crianças bem pequeni-
nas) não é igual a do adulto. Os órgãos
genitais, por exemplo, não são para
ela o centro de sua sexualidade, o
ponto máximo de seu prazer. Nos
bebês, a boca é, disparado, a região
mais importante do corpo, seguida
pela pele, como um todo, e o ato de
defecar. Só lá pelos dois anos de idade
é que se inicia um maior interesse
pelos órgãos genitais.

Não se deve, pois, confundir sexua-
lidade com genitalidade. Sexualidade
só se torna igual à genitalidade nas
crianças maiores. Mesmo o sexo adul-
to mais desenvolvido, a boca, a pele e
o ânus desempenham importantes pa-
péis auxiliares. Sua estimulação au-
menta a excitação e faz parte dos
jogos preliminares do amor.

Crianças de mais de dois anos já dão
uma nítida importância aos órgãos
genitais. Meninos e meninas se deli-
ciam com atividades masturbatórias e
alcançam um verdadeiro gozo sexual.
(Sem ejaculação, é claro). Essas ativi-
dades masturbatórias, desde que não
sejam nem estimuladas nem reprimi-
das pelos adultos, são plenamente
normais e inofensivas. Fazem parte da
natureza humana e não trazem ne-
nhum prejuízo futuro.

Por que se chamam a essas ativida-
des das crianças de sexuais? Primeiro,
porque há excitação física no corpi-
nho delas, prazer de manipulação e
descarga. Segundo, porque, quando a
gente faz psicanálise em adultos, não
pode deixar de reconhecer a impor-
táncia dessa sexualidade infantil. Se
ela não for levada em conta, jamais se
conseguirá entender qualquer tara ou
perversão, ou inibição sexual (impo-
tência, ejaculação precoce).

Se a criança é o pai do adulto,
quanto menor ela for mais lesivos
serão os traumas psíquicos, É claro,
um bebê perturbado gerará uma
criança perturbada, que, por sua vez,
gerará um adolescente perturbado. E
assim por diante. É o mesmo que lesar
a semente de uma planta, ou um
embrião nos primeiros meses de ges-
tação.

Além disso, a capacidade de um
bebê sacar o que está se passando com
ele é mínima. Não adianta dar explica-
ções a ele ou pedir desculpas, porque
estará longe de entendê-las. No seu
mundinho existem emoções intensas,
sem qualquer grau maior de entendi-
mento. Sua emoção é radical: ou foi
bom ou não foi. E nem quer saber por
quê.

Daí a gigantesca importância de
transar numa boa o corpo do bebê. Aí
- e não nas repressões culturais -
encontra-se o ponto mais importante
de toda a vida sexual futura. Um bebê
bem transado é a maior de todas as
garantias para uma sexualidade feliz.
Os mais ou menos bem transados - a
imensa maioria - dependem do que

virá depois. Nesses casos é que entra
em cena a superbadalada repressão

sexual. E os mal transados nem em
condições ideais futuras terão boas
chances de um contato corporal legal.

Quando se cumprimenta, se beija
ou se abraça alguém, dá imediatamen-
te para sacar como foi transada a
sexualidade primitiva dessa pessoa.
Não tem gente que vira um soldadi-
nho ou um porco-espinho, parecendo
que tem eletricidade no corpo, ao
menor contato com a pele alheia?
Esses foram os mal transados. Para
evitar essa dificuldade de contato cor-
poral, podem ficar distantes e misân-
tropos. Para eles, chegar fisicamente
perto de alguém não desperta prazer,
mas desprazer.

O instinto sexual atinge fundo a
nossa emoção. É ele que hipnotiza a
nossa mente, inundando de fascinação
e magia os nossos olhos. Se a gente
não produzisse uma visão fascinante e
mágica do outro, não ia desejar tanto
se aproximar dele. O instinto sexual
inspiraria apenas práticas masturbató-
rias, e sua finalidade última de repro-
duzir a espécie estaria comprometida.
Por isso Freud nunca cansou de insis-
tir que o enamoramento e a paixão
têm a ver com o instinto sexual.

Essas foram as avenidas traçadas
pela natureza para o escoamento do
fluxo sexual. A libido invade o corpo,
excitando-o, e invade a alma,
emocionando-a pelo parceiro, a fim de
que, preferencialmente ele, possa rea-
lizar o desejado prazer físico.

Mas além das avenidas, existem
ruas e vielas colaterais por onde o
trânsito pode circular. E essas ruas e
vielas podem ser alargadas a ponto de'
se tornarem as avenidas principais.
Tal como a história de uma cidade
muda o seu traçado, a história de uma
vida pode transformar uma avenida
numa ruela e uma transversal sem
importância em via preferencial

O instinto sexual ferido, principal-
mente nos primeiros meses de gesta-
ção, pode gerar várias conseqüências.

Primeira: não se deixar emocionar
pelo parceiro, que não estaria corres-
pondendo aos nossos sentimentos.
Nesse caso, a pessoa pode partir para
o barato da auto-suficiência, tipo "vo-
cê não soube me amar". Tira o time de
campo e tenta se realizar sozinha.
Assim se originam os amantes do
prazer solitário, que com o tempo
preferem a masturbação ao relaciona-
mento físico. Assim se originam os
amantes dos afetos solitários, que se
deleitam em contemplar o próprio
umbigo. Ao invés de trocas emocio-
nais com o outro preferem falar sozi-
nhos.

Segunda; não se emocionar pelo
parceiro fisicamente e manter-se emo-
cionado por ele espiritualmente. Esses
são os platônicos inveterados. A libi-
do, que originalmente se encaminha
para o corpo e a alma, nesse caso
dirige-se fundamentalmente para a al-
ma. Algumas vocações religiosas vêm
daí.

Terceira: não se emocionar pelo
outro espiritualmente, mas manter-se
emocionado por ele fisicamente. Sur-
ge o sexo pelo sexo, o sexo sem
afeição ou amor, o sexo de alta rotati-
vidade.

Não quero com isso dizer que toda
vocação contemplativa de tipo ioga,
toda vocação espiritual de tipo religio-
sa e toda veneração ao erotismo ve-
nham desses traumas. A mente huma-
nà é misteriosa e rica demais para
poder ser reduzida a qualquer esque-
ma explicativo. Muito ioga possui in-
tensos desejos físicos, muitos religio-
sos também, e muitos idolatras do
sexo são contemplativos e transcen-
dentes.

Em suma, sua carta é complexa
demais para ser respondida numa só
coluna.

Eduardo Mascarenhas

VÍDEO-CINE-FOTO -SOM
V(deo-cassetes, cãmeras de vídeo, toca-fitas, secretárias eletrônicas, telefones sem fio,
ioeos Atari e Gemini, circuitos fechados de TV, computadores, televisões, gravadores,
vfdeo-bim (telão) walkie-talkie (transmissores-recaptores) walkman, aparelhagens de
som conjuntos poruiteis 3 x 1 com TV. Consertos e transformações. Compro
vfdeo-cassete usado. A. J. MENEZES RÁDIOS, Rua das Marrecas. 36/606 - Lapa -
Rio Tels (021)2-10-1500, 240-3550 e 246-4180 BIP 2986.

Is ILivloJÍAo ck-
Xerox

Delma Seraphim está muito preocupada, tentan-
do descobrir o nome do cavalheiro que lhe tem
madado cinco dúzias de rosas todos os dias. Não é
que ela não goste de rosas. Mas a vida anda muito
cara para as pessoas ficarem gastando dinheiro
assim. Ela me disse: "Queria pedir para o admirador
mandar donativos para os orfanatos. Ia ficar muito
mais contente". Acho ótimo. E o romantismo onde é
que fica, Delma? Já imaginou você receber um
cartão assim; "Segue o xerox.do depósito que fiz na
conta do orfanato tal. Em vez de rosas vai xerox". A
Delma riu muito. Concordou. Mas não deixou de
dizer: "Os orfanatos estão precisando de muita
ajuda".

O aviso está dado.

Vento
Yara Amaral e Maria

Fernanda. Um minuti-
nho. Maria Fernanda e
Yara Amaral. Assim elas
não brigam. Cada uma
teve seu nome na frente.
Vou continuar: elas co-
meçam a ensaiar uma
peça na tarde de hoje.
Um texto que foi feito
pela Glenda Jackson, em
Londres. Conferência de
Cúpula. Um espetáculo

que vai pintar no final de
março no palco do Tea-
tro Copacabana. Tam-
bém trabalha um jovem
rapaz que vai aparecer
em trajes de Adão. O
título brasileiro: ... O
Que O Vento Não Le-
vou. Cenários e figuri-
nos do bom amigo Irenio
Maia. Direção do Vignat-
ti. Vamos aguardar.

¥\ JX,'^H^
Lúcia Câmara e Mara Amaral,

na noite do show da Gal

Festa
Jantar na casa de Helô

Willemsens, em Petrópo-
lis, tudo para comemorar
o aniversário da filha,
Lia Neves da Rocha.

Foi um verdadeiro en-
tra-e-sai. Mais de 90 ami-
gos não deixaram de le-
var seu abraço e dança-
ram até o meio da ma-
drugada.

Murilo e Helena Gon-
dim repetiram mil vezes
a história do assalto de
que foram vítimas. O

empresário Rui Barreto
evitou tocar no nome do
atual governador cario-
ca. Ele comentou: "Te-
nho vontade de... Che-
ga!"

Cristiana Neves da Ro-
cha veio especialmente
de São Paulo. Dedê Lo-
pes fazendo caras e bo-
cas de adolescente. Lour-
dinha e Guilherme Vidal,
Lourdes Faria, Cármen-
cita Vasconcellos, Tere-
za e Paulo Motta e ou-
tros.

Cobertura,
Eugênio Restei,reuniuijg g°™em11

cobertura para ^jantar jm ^ ser
francesa Segolene Bergeon ouvre

chefe da restauração das pintura
Chica Dutra escoltando o A 

^' ele chegou com caras e _ Ceha ,
| claro que nin£eJuaT namorado, o Henry' 

Portella com seu ««g e deu 300
' Nickenbaum, E««stoA2aawv q^

, bocejos. Mansa Alvarez um & Rq^

fi£KKem*3Pls°e um mun-
I ^Arinturas desconhecidas^

CADERNETA
DE POUPANÇA
0 MELHOR NEGOCIO

í¥ Apresenta

2££i
no CANECA©
Curta temporada

Terças, quartas e quintas às 21:30 hs.
as sextas e sábados 22:00 hs.
aos domingos às 20:00 hs.

Ingressos a venda: no Canecão.
Reservas e informações pelo

fone: 295-3044
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Intimidade

José Bonifácio de Oliveira Sobrinho, o famoso Boni, ele segue para os
Estados Unidos no inicio da próxima semana. A foto foi feita no restaurante Saint
Honoré, em um recente almoço

Man j ar EEEEEEEEEEEEE^^
O deputado Aloísio

Maria Teixeira Filho tem
uma mania, sempre que
chega nos restaurantes
de Brasília para almoçar
ou jantar, vai logo per-
guntando: "Tem manja
de coco? Adoro essa so-
bremesa". Resultado: ele
está sendo chamado pe-
los colegas da seguinte
maneira: deputado man-
já. Eu posso?

Idade
Lydia Penna Marinho

recebeu um grupo de
amigos, para festejar o
aniversário do embaixa-
dor limar Penna Mari-
nho. No apartamento da
Rui Barbosa, estiveram,
além dos filhos e netos,
Evelina Chamma, Mar-
cos Romero, Osmany Pil-
lar, Pierre Collin, Odaléa
e Jorge Brando Barbosa,
Márcia e Renato Ribei-
ro.Lydia preparou musse
de haddock, saladas com
molhos especiais e ravio-
li gratinado. Como so-
bremesa, doces caseiros
e sorvete com abacaxi.

Eu tenho um amigo que está sendo persegui-
do por um poderoso cavalheiro. O perseguido
também tem poder. Mas não importa. O persegui-
dor tem meios mais fortes. Não me conformei e
quis saber a razão. Vejam o que descobri: meu
amigo processou um funcionário do perseguidor.
O funcionário queixou-se com o patrão. Claro que
as providências tiveram que ser tornadas. Por que
razão? O pedido foi feito em sessão especial pela
mulher do funcionário. Eu sei que vocês devem
achar tudo muito complicado. A vida não é assim?
Tudo é muito tumultuado. Balanço final: a mada-
me ficou íntima do patrão. Nos encontros sema-
nais que eles mantêm, ela fica sempre cobrando:
"Persegue o fulano. Quero que ele seja destruído.
Eu estou pedindo, bem!"

Mundo cãó.

O que foi? Por que razão eu não dou nome aos
bois? Por motivo dos' mais simples: jéj passei da
época em que saía com a metralhadora atirando
sem olhar. Agora, que estou um pouco mais velho
e cansado, preciso olhar com cuidado através de
lente especial. Fui claro? Mas quem sabe um dia...
Tenho uma cabeça tão louca. Aguardem. Pode ser
que numa bela manhã de verão eu acorde com
forte disposição e saia contando tudo. Só peço
uma coisa: fiquem atentos. Combinado!?

Detalhes
O ministro Delfim Netto está .

estudando nas suas horas de folga o
misterioso mundo do taro. Parece que
não dá um passo sem espiar o que as
cartas têm para dizer. Não entra em
nenhum avião se não receber o
necessário sinal verde. Dizem até que
ele carrega em sua pasta um baralho.
Será mesmo? Nunca imaginei que o
ministro tivesse tempo para sé divertir.

Uma mulher bonita e que anda meio
sumida faz aniversário amanhã:
Myriam Gagliardi. Os amigos parece
que esqueceram de sua beleza e não
chamam mais para as fetas. Gosto dela.
Merece o meu carinho maior e um
imenso beijo. Que o 84 lhe seja um ano
positivo.
O Consuelo Badra esteve jantando na
noite do domingo que passou no Le Bec
Fin. Estava acompanhada do casal
Hans Donner. Mila Moreira teve que
autografar para umas pessoas que
estavam na porta. Mila muito contente
com o sucesso que vem alcançando na
chata novela Champagne. Ela é a
melhor coisa do trabalho do Cassiano
Gabus Mendes. Hans Donner feliz ao
lado de sua Mila.

Encontrei o bom Armando Lenga em
um telefone público: "Tenho que
telefonar urgente. Fui informado de
aue os meus amigos da Itatiaia Turismo
foram premiados como a melhor
Agência do Ano. Prêmio que foi
oferecido pela Associação Brasileira de
Jornalistase Escritores de Turismo.
Não posso deixar de mandar o meu
abraço". Gostei de encontrar o dr.
Lenga. Um amigo sempre fiel.

O governador Brizola foi visto
tomando sorvete em plena tarde do
verão carioca em uma sorveteria da
Atlântica.

Um casal em tempo de romance
total: Maria do Carmo Calmon e Jorge
Gomez, ele um argentino simpático
todo o tempo. Curtem na base da
amizade arco-íris. Não querem saber de
compromisso maior. Por enquanto. É
pena. Formam um par bonito.

Li na Revista Veja que o
deslumbrado Arthur Guarisse já está
em busca de nova promoção. No ano
que passou, ele casou-se com a Sandra
Bréa. F;oi primeira página em todos os
jornais. Separaram-se. Cada um foi
para seucanto. Guarisse sumiu do
noticiário. Ele ficou em estado de
choque. Agora reaparece dizendo que
vai entrar para o mosteiro da Ordem de
São Francisco de Assis. Pergunto: o que
foi que São Francisco fez de errado
para merecer tal chato em sua ordem?

Um recado para a turma da Isto É.
Sempre recebi a revista de manhã cedo
aos domingos. Agora deu para atrasar.
O que será que anda acontecendo?
Mudou a direção e a organização nova
está deixando a desejar? Quero minha
revista no horário de sempre. Sou
assinante chato e exigente. Estamos
combinados?

Regina e Newton Ricque, casal
simpático demais, receberam um grupo
no fim de semana na casa de Angra dos
Reis. Chamaram até mesmo os vizinhos
mais'próximos para um almoço ligeiro.
Presenças: José Rodolpho e Lúcia
Câmara, Sônia Gadelha, Gláucia e
Maurício Zacharias, Ligia e John
Lowndes. A Maria Raquel de Carvalho
apareceu para um papo rápido. A
conversa estava tão boa que ela acabou
ficando para almoçar.

O galã Sérgio Naya comprou uma
casa bonita em Angra dos Reis. É por lá
que ele se esconde nos seus fins
de semana. Sempre em tempo de
descanso. Faz muito bem. Ninguém é
de ferro. É preciso ter preparo físico
para agüentar o agitado dia a dia do
Sérgio.

Henriqueta Rocha, que anda em
tempo de felicidade total, segue para a
Bahia na próxima quarta-feira; vai
assistir a festa de Iemanjá. É claro que
vai acompanhada de seu pauli$ta amor.
Espero que tudo acabe numa ótima.
Henriqueta merece.

Tony Temistocleous e Tony Todman
diretores da United International
Pictures estão no Rio em tempo de
convenção. Estiveram na noite de
ontem assistindo ao show de mulatas.
Aproveitaram e também jantaram no
Plataforma. Gostaram.

O Clovis Paes de Carvalho chegou
em casa e avisou para sua Christiana:
"Vou sair em uma escola de samba no
próximo carnaval. Vou desfilar pela
Portela". Christiana respondeu
correndo: "Eu também vou".
Começaram a fazer as fantasias.
Diyirtam-se. A Sivuca Malta, mãe da
Christiana, foi quem não gostou: "Eles
tinham é que sair pela Vila Isabel.
Escola do meu coração".

O Sérgio Britto com um grave
problema para resolver - quero
dizer sentimental. Uma nova
paixão rondando seu mundo. Ele finge
que não quer saber. Mas sei que está
abalado. Tem um ditado muito certo:
"Quem foi ao mar perdeu o lugar.
Quem foi ao vento perdeu o assento". É
isso aí.
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JOÃO PAULO
Parabéns pra você!

HORÓSCOPO Rosângela Alvarenga

JÊEa-iif*mB*fP r'

m '•¦¦¦Ai'.' W:
¦¦-¦-" 'ft

fr; 
'' 

JP*» «a
'ft' '- -

3L ***•*..

ARIES

regente:
Marte

<P
21/0.1

a 20/0-1

Dia negativo para os
arianos no que diz res-
peito aos amores e re-
lacionamentos huma-
nos, em geral. Marte
mal posicionado com o
Sol è Saturno pode
torná-lo muilo irritadi-
ço e exigente. Procure
relaxar e verificar o
que está realmente lhe
aborrecendo.

A
TOURO

regente:
Vênus

O
21/0-1

a 20/05

O setor de trabalho es-
tá muito favorecido, é
um bom momento para
fechar negócios, con-
tratos, ou investir di-
nheiro. A família e a
vida doméstica passam
por um momento 

'de

dificuldade e você po-
dera ser envolvido poi'
problemas alheios.

LEÃO

regente:
Sol

SI
22/07

a 22/08

Muito trabalho, hoje,
para os leoninos. Sa-
turno está atrasando
um pouco as suas reali-
zaqões, aproveite para
aperfeiçoá-las. Os leo-
ninos precisam gostar
muito do que fazem,
para dar vazão a todo
o seu potencial criati-
vo. Se isso não ocorre,
ficam tirânicos e
cruéis.

HORIZONTAIS
1 - Sua capital é João Pessoa. 7 - Substituiu o carvão
na cozinha. 10 - Que saiu debaixo da água. 11 - A
casa da aranha. 12 - Onde ficam os presos, nos
presídios. 13 - Adicionar. 14 - Unidade agrária. 15 -
A última letra do alfabeto grego. 17 - Deusa, mulher
formosa (no sentido figurado). 18 - Rodeia o chapéu.
20 - Vazio por dentro. 21 - Eu, em latim. '22 - E
amarela a do enxofre. 24 - Certo parente. 25 - É
procurada pelo artista. 27 - Conjunto de lições sobre
certa matéria. 29 - A casa. 30 - Protozoário parasita.
32 - Sacerdote secular. 34 - Uma Marília do teatro e
tevê. 35 - Polonesa. 36 - Associação Carioca de
Aeromodelismo. 37 - Queimar.

VERTICAIS_— v
1 - Infração das leis de Deus. 2-0 nosso continente.
3 - Distinção, realce. 4 - Cultiva a terra- 5 - Pronome
demonstrativo. 6 - Símbolo do boro. 7 - Dentro da
clara do ovo. 8 - Camareira. 9 - A mãe de Isaac, um
dos fundadores do povo israelita (Bíblia). 11 -
Vestuário de magistrado. 13 - Estabelecimento co-
mercial que vende livros usados. 16 - Os três reis do
presépio. 19 - Circunscrição judiciária. 21 - Terraço
para secagem de cereais. 22 - Sílvio (?), cantor da
velha guarda. 23 - Escassear. 24 -Trombeta de
timbre baixo e solene. 26 - A figura máxima da
Igreja Católica. 27 - Faz o assoalho brilhar. 28 -
Objetar. 31-0 Ministério de Esther Ferraz. 33 - O
Deus dos muçulmanos. Sigla dos automóveis do
Estado que aparece na Horizontal n" 1.

Este é o JOÃO PAULO LLOPIS LÚCIO DA
SILVA - o POPOQUE -, que hoje completa 2
aninhos, e que mora na Rua Elizeu Visconti, 285,
casa 19, Santa Teresa. Papais: Tivaldo e Sílvia;
maninho: Bruno; titia: Cláudia; vovós: Judith e
Ruth. Seu time: Botafogo.

NILSON
Parabéns pra você!

GÊMEOS

regente:
Mercúrio

21/05
a20/(MI

A Lua, conjunta com
Mercúrio, traz muita
movimentação para a
sua vida, mas os resul-
tados serão insatisfató-
rios. A Lua, às vezes, é
muito enganadora, ilu-
sória, e você deve ficar
bem atento para não se
entusiasmar com qui-
meras, principalmente
no campo profissional.

VIRGEM

regente:
Mercúrio

******rLaa**t*i f***fc f***fcTrç
23/08

a 22/0!)

Mercúrio está na sua
casa de amores e diver-
soes, favorecendo tudo
o que se relaciona com
este setor. A proximi-
dade com Vênus favo-
rece também compras
em geral, principal-
mente de adornos para
sua casa e para você
mesmo. Cuide do seu
corpo, por dentro e por
fora. .

SAGITÁRIO
regente:
Júpiter

/

22/11
a 21/12

Os sagitarianos são
muito idealistas e, às
vezes, não se importam
muito com a vida ma-
terial. Além disso, têm
sorte e não são poucas
as vezes que a provi-
dência o.s ajuda. Ago-
ra, entretanto, é uma
das chances que têm
de fazer o seu pé de
meia e devem aprovei-
tar.

CAPRICÓRNIO
regente:
Saturno

1/3
22/12

a 20/01

Com tantos planetas
transitando pelo seu
signo, inclusive a Lua,
sua vida ficará muito
movimentada, cheia de
novidades e boas notí-
cias em todos os seto-
res. Procure acompa-
nhar o movimento,
sem se assustar, apro-
veité essa época em
que as coisas chegam
ãs suas mãos sem mui-
to esforço.

t.IBRA

regente:
Vênus

mCm.

2.1/0!)
a 22/10

O período está muito
favorável para os li-
brianos, já que Vênus
está próximo ao gran-
de benéfico, que é Júpi-
ter. Os assuntos do-
mestiços encontrarão
uma boa resolução eos
problemas serão resol-
vidos dc uma maneira
definitiva. Período fa-
vorável para comprar
imóveis.

CÂNCER

regente:
Lua

55
21/06

a 21/07

A Lua, na sua casa de
casamento e associa-
ções, trará leveza e
animação para este se-
tor. Aproveite o espíri-
to adolescente para fa-
zer surpresas para o
seu companheiro, que
ele vai adorar sair um
pouco da rotina. Bom
entendimento com só-
cios e companheiros de
trabalho.

Charada auxiliar
... + CO = Murro.
... + PÓ = A condução do Tarzan.
... + VE = Pássaro.
... + TA = Relação.
... + ÇA = Mulher jovem.
... + MO = Rei do Carnaval.
... + NO = Rio europeu.
... + VO = Moderno.
CONCEITO: Completadas as questões horizontais,
poderá ler-se, na vertical, a pregação política de
Leonel Brizola.

Este é o NILSON CEZAR BARBOSA DOS
SANTOS, que completou 3 aninhos, e que mora na
Rua Conde Linhares, 171, Cascadura. Papais: Nilton
e Solange; avós: Helena, Ivo, Dulcina e Rui; padri-
nhos: Penha e Zeca; titios: Careço, Xuxu e Cogò.

ESCORPIÃO

regente:
Plutão

2:1/10
a21/ll

Marte já se afasta bas-'
tante.de Plutão e você
fica mais calmo, dimi-
nui a tensão que esta-
va lhe rondando. Com
os aspectos de Vênus c*
Júpiter, é hora de re-
solvcr de uma vez seus
problemas financeiros.
Se você não for orgu-
lh.oso, poderá receber
uma infinidade de be-
neficios.

AQUÁRIO

regente:
Urano

rShé
21/01

a lá/02

Urano forma um bom
aspecto com o Sol, na
casa dos amigos, e vo-
cê receberá muita aju-
da deles, seja moral ou
material. O período es-
tá meio confuso e você
deve conversar com
eles para aclarar suas
idéias e não fazer bo-
bàgèns. Não aja irrefle-
tidãmèhte.

PEIXES

regente:
Netuno

20/02
a 20/03

O período é muito fa-
vorável para os piscia-
nos, com tendência pa-
ra a calma e o equilí-
brio mental e psíquico.
Hoje, você poderá ter
preocupações com as-
suntos de dinheiro,
mas encontrará rapi-
damente -as soluções;
Plutão está lhe forne-
cendo força de vontade
e determinação.

Este <• um diagrama esqüematico da posição dos planetas
(abaixo), com relação aos signos. Ao lado. você encpntra.a
tradução dos símbolos è uma explicação sucinta das caracteris-
ticas associadas a cada planeta Para fazer você mesmo 0 sou
horóscopo, procure, primem, qual e o planeta regente do seu

sieno A seguir, identifique a posição dele no mapa Veia em que
slono ele se encontra', porque voei lambem estará recebendo
influência desse signo. Veja se èle está ligado a algum outro

planeta pelas linhas do centro do mapa Se estiver, você estará
recebendo iníluonci; sse planeta Esta influência será posi iva
se a linha for cheia, e negativa se for tracejada, Por lim.
verifique se há aleum. planeta ou seu próprio signo, trazendo

Cambem a sua influência.

OS PLANETAS

CRIANÇA
Publicamos todos os de-

senhos que recebemos, des-
de Cjue obedeçam a estas
instruções:

1") Desenhe num papel
branco usando canetas
(nunca lápis!) de cores for-
tes: preto, vermelho, roxo,e
azul. 2'-') Crie, não copie.
Use a criatividade e a ima-
gíriáçãò que você tem de
sobra. 3'-') Escreva seus da-
dos completos e fáceis de

ler: nome, idade, endereço,
escola, professora, pais. 4")
Envie uma foto (pode ser
colorida), mas em que seu
rosto apareça bem nítido.
Depois de publicada, ela
pode ser recuperada no ar-
quivo deste jornal. 5'-')
Quando se tratar de aniver-
sariante, a carta deve che-
gar ã redação uns 10 dias
antes do aniversário. 6")
Escreva para ULTIMA HO-
RA, Sala de Espera, Rua
Equador, 702, CEP 20.220,
RJ.

AS RESPOSTAS
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Premiados
1 - Marta da Costa Regalo, Travessa Ambiri Cavalcan-

te 202, Rio Comprido. 2 - Nina Mello, Rua Campos
Sales, 25, ap. 1.304, Tijuca. 3 - Odete da Silva Azevedo,
Rua Argentina, 230, ap. 101, São Cristóvão. 4 - Digeny
Maciel Malvino dos Santos Rua 208, n" 11, Conforto,
Volta Redonda. 5 - Antonieta Povill de Souza, Rua
Ramalho Novo, 111, Campo Grande. 6 - Érica dos Santos
Pereira, Rua Getulio Vargas, 9, Cantagalo, 7 - Elmo
Corrêa dos Santos, Estrada Velha de Maricá, 156, Rio do
Ouro, São Gonçalo, 8 - Saga M. da Silva, Rua Bonfim,
186, ap. 201, casa 12, São Cristóvão. 9 - Paulo Roberto
Lourenço, Rua 2, n'' 435, Conjunto Votorantin, Menda-
nha, Campo Grande. 10 - Gilmar Moreira de Oliveira,
Rua Braulino Silva, 134, Vila Caxias, Além Paraíba, MG.
11 - Shirley Souza Paulo, QNP 34, conj. II, casa 44, setor
P. Sul, Brasília, 12 - Cláudio Dantas, Rua Souza Porto,
173, Arnaldo Eugênio, Campo Grande. 13 - Lucíola
Canziani, Rua Equador, 558. 14 - Carlos Gomes de
Freitas, Rua Antônio Alves, 123, ap. 202,
d'Aldeia. 15 -Carlos Alberto dos Santos, Av.
358, Praça da Bandeira, Além Paraíba, MG.
Bezerra de Pinho, Rua Atílio Parim, 440, Jardim Améri
ca. 17 -Celso Bezerra, Praia de Botafogo, 316, ap. 703,
Botafogo. 18 - Jubel Machado, R. Ministro S. Lacerda,
214, Paracambi. 19 - Ivanise de F. Roshianinho, Sítio Boa
Esperança, Comendador Venãncio, Itaperuna. 20 - Kátia
Cristina Pelaz de Mello, Rua Francisco Motta, 850, casa
117, Campo Grande. 21 - José Luiz Ferreira Sanches,
Rua Chichorro, 29, ap. 410, Catumbi. 22 - Abelardo J.S.
Guimarães, Rua Azclaide R. Silva, 45, Nilópolis. 23 -
Joelma Dias de Araújo, Rua Guaraúna, 200, Parque
Esperança, Belford Roxo.

• Estes leitores devem apanhar os 6 livros de bolso a que
fizeram jus na Editora Monterrey, Rua Visconde de
Figueiredo, 81, Tijuca (perto da Mesbla-Tijuca), munidos
de carteira de identidade e levando esta página com seu
nome sublinhado. Parabéns a todos.

São Pedro
18 de Julho.
16 - Bianca
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SOI +: Auto-expressão. no-
hreza, beleza, sorte, alegria.
-: Orgulho, vaidade, ostentação,
opressão, tirania.

I.U A +: Receptividade, Imagl-
nação, vida domestica, ternura,
contato com o público.
-: Instabilidade de humor, flu-
inação, passividade, negàllvlda-
dc.
MERCÚRIO: +: Inteligência,
palavras, comunicação, escri-
los. pequenas viagens,
-: Nervosismo, inquietação, in-
constância, indecisão, mentira,
fofoca.
VÊNUS +: Amor, arte, pra/er,
harmonia, sorte, satisfação.
-: Preguiça, irresponsabilidade.
fuga da solidão, comodismo.

foART.Ê: +: Energia, ação, co-
ragem, competitividade, desejos
forles, paixão.- Intolerância, agressividade,
brigas, discussões, violência.
obstáculos.

JÚPITER +.: Bem-estar, bar-
monia com as pessoas, sorle,
bom humor, facilidade, ajudas.
-: Excessos, exagoros, corrup-
cão e auto-lndujgênclà.

E

SATURNO + : Inleriori/ação.
meditação, trabalho, disciplina,
ambição, submissão ao destlnoi
a duri} realidade.
-: Restrição, depressão; escure-
cimeiílode idéias.

NETUNÒ: +: Espiritualidade',
fe, amor ao próximo, com-
prceensãn, bondade, despren
dl mento de coisas materiais
-: Confusão, dissolução, caos.
medo, desespero, Insegurança.
f-Vs coisas escapam do controle,
tendência a se drogar e a fugir.

URANO +: Inovação, revolu-
ção, mudança drástica, pensa
mento original, gosto pelo que é
novo c diferente, inspiração.
-: Arrogância, revolta, a nar-
quia, não-rCspeito às regras, ex-
cenlricidade. ansiedade.

PLUTÃO: +: Sexualidade,
transformações inferiores, frie-
lã 'de raciocínio, intensidade,
penetração em mundos òbscu-
ros,'conhecimento profundo da
alma dos seres.
-: Obsessões, violência, morle,
fim. definitivamente, sem ape-
laçâo. Sadismo, sensação de fal
la de tudo. Ou nada.

NONO DAS CANDONGAS MARIANO

'fouciA ^olt-A •4T?eflS AJ0
C(\íO do touBO M ~rf\ÇA

7ÜLBS RÍ/WÊT.eífcaSMé^rf
4 piiíijÁeiM U&tsAo b*5*
\tilieiTÍGAf.ol£S'l

(pUBfS hizefí. QÚefi TA9A
ftltíbA FobÊ" AJAo BaTArt

FüÜbiDA '

£... FÜHbtioS

\

jgg^g^ 
**t ~> *-".^**-J*<*—.crT -i.r 1*****"—. *'1 ' ¦¦' IA-ILSiTi ii -.

ELAINE PAZELLI

O REI DOS fAf-vRES z{ MÍO^SÊNMB, E SffTUfr
METUMOl

I ¦ í L P lf_l tL k\ ^^^^^^^^^A /K i '^A \ L,. \ ' /
\W ^mw mm alai na O JB HB H BB nj WÊÊÊ m lw Ç7 y '"'v,/A'-' Ç Afmr\ "v) '1 'j. 'Aí:-'

*«- immmZSmméa*.. ^ f^ZmL-*-.- 1^^ ^^ |) ^^ 
_Jg ^ | \^^^ \""SS£—. "" 

SSfcff BANZE   WALT DISNEY
5 uni u^,«v. Esta semana: "Mercadores de Sonho -"*->> *<r_-^—^**^7 T\ sããZíj  ^P^—3U-~*—AA21:15- PROGRAMA J. SILVESTRE --^ 

^***°°±>~~*~A X!'^JA' )— ~^==:=s^Ar~-~A-<A^!g;:!0i (O O G> Ci
Entrevistas, musicais, humor 00:30- CINEMA NA MADRUGADA •*¦— C/ jiazl rA\ -~~-^A^^a^jrJ:'-a'^Z---'-l ~~ \ \no maior show da TV Brasileira. Em Cartaz: "As Aventuras de Freddie" \ U //! / ( fí„ A~°\ I 

^~"~i 
i~~~~rs A ' '¦¦¦a' \ ALBE&TO'

VAIAOS PftPAR PG -DISCUTIR C°I^S
D<\ *BfBL\í\L

\k

--? ¦ ¦¦^A.:A: .*... _. -. .-*,.-...-.-..«



Rio de Janeiro, terça-feira, 31 de janeiro de 1984

lPjj.^1 mmm\yB^^^''r^BLm\W'

"«»'''•¦' ^^i^^^^^^WBMI MJI.ll.sB3
11¦

1

^mWHPHPHWWI

Colônia de Férias -
Crianças de 7 a 10 anos só
têm até hoje para se insere-
ver para a Colônia de
Férias do Museu Histórico
Nacional, que terá início
amanhã, na Praça Maré-
chal Âncora, s/np. Taxa:
Cr$ 4 mil. Informações pelo
telefone 240-2003.

Curso - Só até hoje, Ini-
ciação à Arte Cênica estará
com inscrições abertas, no
Teatro do Planetário (Rua
Padre Leonel Franca, 240 -
Gávea). Informações pelostelefones 274-0096 e 274-
0046.

Dança - Paixão, um So-
nho de Sentimentos, Cores
e Sensualidades fará sua
última apresentação hoje,
às 19 horas, no Teatro Nél-
son Rodrigues (ex-BNH -
Av. Chile, 230/tel.: 262-
4477). Ingressos: Cr$3mil.

¦ Exposição
- KarI Marx,
Vida, Obra e
Época, re-
produção de

painés ex-
postos per- .'

manentemente na casa on-
de nasceu o pensador, em
Tréves, na Alemanha, pode
ser vista até o próximo dia
12, de terça a sexta-feira,
das 10 às 17 horas, sábados
e domingos, das 13 às 17
horas, no Museu do Primei-'
ro Reinado (Av. Pedro II,
293/São Cristóvão).

O trabalho de Emmanuel
Nassar - pintura e desenho
- inspirado na paisagem
amazônica poderá ser visto
a partir de hoje na Galeria
Funarte/ Macunaína (Rua
Araüjo Porto Alegre, 80). às
18h30m.
H Livros - As Bibliotecas
Volantes estarão hoje, das
9 às 12 horas, em ..Vigário
Geral (Praça Cfirsega-
antiga Praça Dois): e, das
14 às 17 horas, •'em Maré-
chal Hermes (Praça Monte-
se).

O Rio de Janeiro de Lima
Barreto, livro de 372 pági-
nas, com texto da ficção
barretiana e 104 ilustrações
do Rio do começo do século
já pode ser adquirido na
sede da RioArte (Rua Ru-
mânica, 20 - Laranjeiras).
Preço: Cr$ 10 mil.

Já está nas livrarias o
primeiro livro da coleção
Mistério e Suspense: A
Maldição do Espelho, de
Agatha Çhristie. Junto,
vem acompanhandotlm es- ,.
tudo do jornalista Geraldo ,
Galvão Ferraz sobre a his-
tória do romance policial e
também o primeiro capílu-
lo do folhetim O Segredo do
Jogador de Futebol, de Re-
nato Pompeu.

A Síndrome da Densida-
de, do professor Rodolph P.
Atcom, é um livro que
aborda a maneira como a
superpopulação e a acele-
rada deterioração do meio
ambiente estão conduzindo
a humanidade para um sui-
cídio de proporções impre-
visíveis.

O livro mimeografado du
João Fernando Kassa, As
Aventuras de Foguinho,
que, em forma de crônica,
relata histórias de humor
futebolístico, pode ser ad-
quirido gratuitamente pela
Caixa Postal 62017-RJ. É só
mandar envelope pago,
contendo dinheiro para as
despesas do correio.
¦ Música - Para çomemo-
rar o seu primeiro aniversá-
rio, o Restaurante Viro do
Ipiranga (Rua Ipiranga, 54
- Laranjeiras) terá a apre-
sentação hoje, a partir das
21h30m, do compositor Fer-
nando Pellon, que estará
lançando o LP independen-
te Cadáver Pega Fogo Du-
rante o Velório, contendo
músicas interpretadas por
Cristina Buarque, Synval
Silva, Nadinho da Ilha e
Paulinho Lemos.
• Otávio Burnier e Fátima
Regina estarão juntos em
apresentação única hoje, às
21 horas, no Teatro da UFF
(Rua Miguel de Frias, 9 -
Icarai). Ingressos: 2 mil.

Show - Até o' próximo
domingo, sempre após as
sessões do filme Bacanal de
Colegiais e Bruce Lee, o
Dragão Chinês, ás 12h30m,
15h30m, 18h30m e 20h30m,
esta sendo apresentado, no
Cinema íris (Rua da Cario-
ca, 49 - Centro), um expe-
táculo de strip-tease, com
Eddy Star, Cleyde Pamplo-
na e o mágico Zino Ingres-
sos: CrS 700.

Vestibular - Encerram-se
hoje as inscrições para o
vestibular das Faculdades
Integradas Castelo Branco,
nas áreas de Pedagogia, Le-
trás, Matemática e Educa-
ção Física. Os interessados
devem se dirigir à Av. San-
ta Cruz, 1.655 (Realengo)
ou à Rua Comandante Jú-
lio de Moura, 300 (Barra da
Tijuca).

CINEMA
Lançamentos

CARNAVAL DAS TARAS - Direção de
Roberto Machado. Com Vera Vargas e Fáti-
ma Leite. Filme pornô. Vitória (Rua Álvaro
Alvim) - I2h30m - MlilOm •- 15h50m -
17h30m- lBhlOm e 20h50m. Sábado edomin-
go a partir das MhlOni. Coral (Praia de
BotafORO) - 14h50m - I6h30m - IShIOm -
19h5ílm e 21h30m. Ramos (Rua Leopoldina
Rego) - llih - I7h40m - I9h20m é 21 h. (18
anos).
ÕVCAFETÂO - De Francisco Cavalcanti.
Çpm Zilda Mayo e Vilma Camargo. Filme

. pgrtió. Pathe (Praça Floriano) - 12h - Mh -
•161; - |Hh - 20h e 2>h. Sábado e domingo a
ftartir das Mh. 1'aratodos (Rua Arquias Cor-
deiro) - |5h - I7h- lühe 21 h. (18anos).
BANANA JOF. - (Banana Joe) - Co-produção

. italo-alemã. escrita e dirigida por Stenó,
1 Roleiro com a colaboração de Mário Amen-
¦ doía e Bruno Corbucci. Aventura e comédia

: com o furtudo Bud Spencer. numa república
de banana latino-americana, Bruni Tijuca
(Rua Conde de Bomfim) - I5h - I7li - 19h e
21h. Bruni Premier (Rua Barata Ribeiro) -' 
14h-16h-18h-20he22_i (livre).

Continuações

Reapresentações

DE TODAS AS MANEIRAS e GARGANTA
PROFUNDA - Rex (Rua Álvaro Alvim) - 12h
- I4h40m - 17h20m e 20h. Sábado e domingo
a partir das I3h30m. (18 anos).

Baixada
PAZ - O DIA SEGUINTE (II anos) - I2h45m
-HilvIOineülhlOm.

SAO JOÃO (Sào João de Meriti). PRAZERES
PERMITIDOS e OIMBATÍVEL MESTRE DO
KUNG FU - (18 anos) - I3h - 16hl5m e
I8_i30rn,

SANTA ROSA - (Nilópolis) - PRAZERES
PERMITIDOS e BRUCE LEE, O INVENCl-
VEL (18anos)- I3h - lfihlOm e 19h20m.

Niterói
ICARAI - O DIA SEGUINTE (14 anos) - Mh-I6h3nm-I9he2lh30m.

CENTRAL - AS AVENTURAS DE PETER
PAN - (livre) - 14h30m - 16h40m - 18h50m e21 h.

NITERÓI - CARNAVAL DAS TARAS - (18anos) - Mh20m - 16h - 17h40m - 19h20ni e21h.
CINE ARTE UFF - A AVE BRANCA - (Manos)- 17h- 19hl0m e2J.h20m e AS NOVAS
AVENTURAS DETíET&I - (livre) ás !5h.
WINDSOR - RETRATOS DA VIDA - Mh -
16h-l8h-20he22h.

Petrópolis

O DIA SEGUINTE - (The Day After) -
Escrito e dirigido por Edwar Hume è Nicho-
las Meyer. Com Jason Robards. Kyle Aletter,
John Cullum e Bibi Besch. Barra III (Av. das
Américas) - São Luiz I (Rua do Catete) -
Roxy (Av. N. S1' de Copacabana) - Carioca
(Rua Conde de Bonfim) e Cinema I (Rua
Prado Jüinor) Mh - 16h30m - IBh e 21h.30m -
Odeon (Praça Mahatma Gandht) - Imperator
(Rua Dias da Cru?.) - Madureira I (Rua
Dagmar da Fonseca) e Olaria (Rua Leopoldi-
na Rego) - I3h30m - ICh - 18h30m é 21h. (14
anos).

JOGOS DE GUERRA (Wargames) - Direção
de John Badham. Com Matthew Broderick e
Dabney Coleman. Um jovem maníaco em
computadores insiste numa senha secreta e
quase provoca uma catástrofe nuclear. Le-
blon II (Rua Ataulfo de Paiva) - Ópera I
(Praia de Botafogo, 340) Meiro ltoa Vista
(Rua do Passeio) Condor Copacabana (Av. N.
S' Copacabana). Largo do Machado I (Largo
do Machado) Barra II (Av, das Américas.
4.666)- IGhõOin - I9hl0rti é 21 h30m. América
(Rua.Conde de Bonfim) c Baronesa (Rua
Cândido Ben(cio) Mh - 10h20m - 18h40m e
2 lh. Art-Méier (Rua Arquias Cordeiro) -
I4h30m - 16h30m - I8h50m e 21 ti (10 anos).

ATRAPALHANDO A SUATE - Primeiro fil-
me de Dedé, Mussum e Zacarias depois que
eles se separaram de Renato Aragão. Agora
são os Trapalhaços. Direção de Dedé Santa-
na e Victor Lustosa. Quem também está no
elenco é Lucinha Lins. Palácio (Campo Gran-
de) - 15h - 16h50m - 18h40m e 20h30m.
(livre).

A PRINCESA E O ROBÔ - Segundo desenho
de longa-metragem de Maurício de Souza,
realizador de As Aventuras da Turma da
Monica. Barra I (Av. das Amefcias, 4.666) -
Tijuca - (Rua Conde de Bonfim) -Opera 11
(Praia de Botafogo) - Leblon I (Av. Ataulfo
de Paiva) - São Luiz II (Rua do Catete) -
Aslor (Av. Ministro Edgard Romero) -
Mh20m - 16h - 17h4üm - 19h20n: é 21h.
(livre).

AS PIPAS (SEXO DE PRIMEIRO GRAU) -
Orly (Rua Álvaro Alvim) - 10h30m - 12h -
13h30m - lfih - 16h30m - I8h - 19h30m e.21h.
Sábado e domingo a partir das 13h30m. (18
anos).

O RETORNO DE JEDI - (Relurn of lhe Jedi).
Seqüência de Guerra nr.s Estrelas e O Impe-
rio Contra-Atacii. Aventura intergalática.
Roteiro de l.awrene Kesdan e George Lucas
(argumento de Lucas). No elenco: Mari.
Hamil, Harrison Ford, Carrie Fischer. Biily
Dee Williams. Alec Guines. Tijuca Palace I
(Rua Conde de Bonfim) é Lido I (Praia do
Flamengo) Studio Ilha (Rua Sargento Joáo
Lopes) - Mh - I6h30m - 19h e 21h30m. e
Brislol (Av. Ministro Edgard Romero)- 15h-
I7h-I9he 21.1.(10 anos)

O TRAPALHÃO NA ARCA DE NOÉ. Renato
Aragão fazendo suas trapalhadas e promo-
vendo a defesa da ecologia num filme sem
seus companheiros de tantos êxitos. Dedé,
Mussum e Zacarias. Roleiro de Aragão,
Aguinaldo Silva e Doe Comparato. Ainda
no elenco: Gracindo Jr„ Nádia Lippi, Milton
Moraes, Sérgio Mallandro e Fábio Villa Ver-
de. Scala (Praia de Botafogo) - Mh - 15h.ri0m
- 17h40m - I9h30m e 21 h20m. (livre).

MONTV PYTHON - O SENTIDO DA VIDA -
(Monly Pytho's The Meaning Of Life) -
Direção de Terry Jones. Com Graham Chap-
man. John Cleese e Terry Glliam, Veneza
(Av. Pasteur) e Comodoro (Rua Haddock
Lobo) - lfih - I7hl0m-19h20m e 21li30m.
Palácio 1 (Rua do Passeio) - Mh - KihlOm -
18_i20m e 20.i3(ini. (16 anos).

GAROTA DOURADA - Como que uma se-
qüéncia de Menino do Rio. Realização de
Antônio Calmon. Com André de Biase, Bian-
ca Byinglon. Sérgio Malandro e Geraldo Del
Rey. Bruni Ipanema (Rua Visconde de Pira-
já). - Mh - I8h - 20h e 22h. Art-Tijuca (Rua
Conde de Bonfim) - Art-Madurelra (Av.
Ministro Edgard Romero) — J5h - 17h- 19h e
21 h.

OS EMBALOS DE SÁBADO CONTINUAM
(Slaving Alive) - Seqüência de OS F.MBA-
LOS DE SÁBADO A NOITE (The Saturday
Nlghfs Fever) - Com John Travolla. Roleiro
(em Colaboração Normam Wecler) e direção
de Sylvester Stallorie, Largo do Machado ll
(Largo do Machado, 29) - Mh - 16h - 18h -
20he22h. (Manos).

D. PEDRO - AS AVENTURAS DE PETER
PA.N (livre) - I4h30m - 16h40m - I8h50m e
21 h.

PETRÓPOLIS - O DIA SEGUINTE - (14
anos)-i:ih30m-16h- I8h30me21h.

Teresópolis
ALVORADA I - O RETORNO DE JEDI - (10anos) às 21 h,

ALVORADA II - O TRAPALHÃO NA ARCA
DE NOÉ-(livre) às 21h.

TEATRO
Zona Sul
RECORDAÇÕES DO FUTURO - Texto do
Grupo Manhas e Manias e do poeta Chacal.
Direção de José Lavigne. Com Andréa Bei-
trão, Cláudio Bailar. Débora Bloch, Márcio
Trigo e Mário Dias Costa. Teatro Ipanema.
Rua Prudente de Morais, 824. Tel. 247-9794.
Horário: 2" e 3" feira, às 21h30m. 4" a C* feira:
18h. 6« feira: sessão á meia-noite. Ingressos'
CrS 2.500.

TIRO AO ALVO - De Flávio Márcio. Direção
de Pedro Camargo. Com Rosamaria Muni-
nho, Sérgio Mamberti, Ernesto Piccolo, Suza-
na Abranches e Waldir Seviotti. Teatro Del-
fin. Rua Humaitá. Horário: 2» a 4J feira, às
21hl5m;

A MORTE DA EXIBICIONISTA - De Gilson
Moura. Direção de Marcelo Souza. Com
Christina Velloso, Carmem de Castro e Ki-
nha Costa. Teatro Gláucio Gil - Praça Car-
deal Arcoverde. Tel.: 237-7003. Horário: 2" e
3» feira, 2Ih30m. 4» a 6' feira: 18h30m.
Ingressos: CrS 2.000.

O MEU GURI - De Zeno Wilde. Direção de
Roberto Bomtempo e Roney Villela. Com
Monique Alves, Sidney Martins e Tânia Cos-
ta. Teatro da Galeria: Rua Senador Verguei-
ro. 93. Tel.: 225-8846. Horário: 2" e 3- feira, às
21h30m. 4' a 6' feira, às 17h30m. Ingressos: 2-<
II 3' feira CrS 2.000. 4» a 6» feira CrS 1.000.

A PORTA - De Felipe Pinheiro e Pedro
Cardoso. Direção de Tim Rescala. Com Feh-
pe Pinheiro. Pedro Cardoso e Luís Paulo
Neném. Teatro de Arena. Rua Siqueira Cam-
pos. Horário: 2' a 4« feira, às 21h30m. Ingres-
sos: CrS 3.000 e CrS 2.000.

HAIR - Rio Sul (Rua Marquês de São Vicen-
te, 52) - 14h30m - 16h50m - 19hI0m e
211i30m.
MÉDICOS, LOUCOS E APAIXONADOS -
Art-Paláclo Copacabana - (Av. N. S* de
Copacabana) - Mh - I6h - 18h - 20h e 22h.
(16 anos).

ELISA, VIDA MINHA - Drive-In (Lagoa) -
20h30m e 22h30m. (Manos).

AS AVENTURAS DE PETER PAN - Palácio
II (Rua do Passeio)-Mh- 18hl0m - 18h20m
e 20h30m Copacabana (Av. N. S4 de Copaca-
bana) - Paissandu - (Rua Senador Vergueiro)
c Tijuca Palace II (Rua Conde de Bonfim) -
I4h30m - I6h40m - lShãOm e 2!h. (livre).

A FORÇA DO DESTINO - Coper Tijuca (Rua
Conde df Bonfim)- I9hl0m e 2lh30m.

FLASH GORDON - Ricamar (Av. N. S' de
Copacabana) - 15h20m - 17h30m e 19h40m.
Coper-Tijuca (Rua Conde de Bonfim) -
MhSOme 17h.

MENINA BONITA - Ricamar (Av. N. S' de
Copacabana)às 21h50m.

SWATT - Bruni Méier (Av. Amaro Cavai-
canle)-15h-17h-19he21h

BACANAL DE COLEGIAIS e BRUCE LEE,
O DRAGÃO CHINÊS - Íris (Rua da Carioca)
- lOh - Mh - ISh e 22 h (18 anos).

EXC ALIBUR - Lido II (Praia do Flamengo) -
15h30m - 18hl5m e 21h. (.18 anos).

OS CAÇADORES DA ARCA PERDIDA -
Jóia (Av. N. S* de Copacabana) I4h30m -
16h50m - I9hl0m e 21h30m. Sábado -
HhJOm- 16h50me 19hl0m. (Manos).

PRAZERES PERMITIDOS e O IMORTAL
LUTADOR DO KARATE - Botafogo (Rua
Voluntários da Pátria) - 13h30m - I6h40m e
19h50m. (18 anos). ,

PRK A MIL - De Andréa Dantas. Karen
Aclolii e Aloísio de Abreu. Direção de Nelson
Dantas. Com Aloísio de Abreu, Andréa Dan-
las e Karen Aclolll - Teatro Vannucci - Rua
Marquês de Sào Vicente. Horário: 24 a 4-'
feira às 21h3(lm. Ingressos: CrS 1.500 e CrS
800.

OS MENINOS DA RUA PAULO - De Ferenc
Moinar Tradução: Paulo Ronai. Adaptação:
Cláudio Botelho. Direção: Luis de Lima. Com
Luís Felipe de Lima, Marcos Tsoware, André
Barros e Duda Monteiro. Teatro Vannucci.
Rua Marquês de São Vicente, 52. Horário: 2*
feira a sábado: 17h. Domingo às lfih, Ingres-
sos: CrS 2.500 e CrS 2.000.

A URA DOS VINTE ANOS - De Paulo César
Coutinho. Direção de Tomil Gonçalves. Com
.Helena Xavier, Abelardo Jacobina e Fernan-
da Caetano. Teatro de Bolso Aurimar Rocha.
Av. Ataulfo de Paiva. 269. Horário: de 3» a 6'1-
feira, às 21hl5m. Sábado: 20h e 22h30m.
Domingo: 18h e 21 h. Ingressos: CrS 2.500 e
CrS 1 500.

LAGRIMAS AMARGAS DE PETRA VON
KANT - De R. W. Fassbinder. Tradução de
Millfir Fernandes. Com Fernanda Montene-
gro, Christiane Torloni e Rosila Thomas
Lopes. Teatro dos Quatro - Rua Marquês de
São Vicente, 52 - Tel.: 274-9895. Horário: 4a
feira a sábado, às 21h30m. Domingo: I8h e
21h. Ingressos: CrS 5.000 e CrS 3.000.

O INIMIGO DO POVO - De Ibsen. Adapta-
ção e direção de Domingos de Oliveira. Com
Clemenlino Vascaino, Soli Eich, Fernando
Amaral e Priscilla Rozenbaum. Teatro Cán-
dido Mendes. Rua Joana Angélica, 63. Tel.:
227-9882. Horário: 6' feira: 21h30m. Sábado:
20h30m e 22h30m e domingo e 2' feira:
21h30m, Ingressos: CrS 3.000, CrS 2.000 c CrS
1.000.

DISSE ADEUS ÀS ILUSÕES... EMBARCOU
PRA HOLYWOOD - De Ricardo Meirelles.
Direção de Roberto Marconi. Com lolanda
Moura e Tânia Moraes. Teatro Viíla-Lobos.
Av. Princesa Isabel, 440. Horário: 3* a 6'
feira: 18h30m. Ingressos: Cr$ 2.000.

Horário: 3", 6» feira e sábado, às 21h30m.
Domingo: I8h c 5» feira: 17h. Ingressos: CrS
4.000 e CrS 3.000.6« feira e sábado: CrS 4.000.

UMA CAMA PARA TRÊS - De Claude
Magnier. Tradução e Adaptação de Jucá de
Oliveira. Dlreçáo de José Renato. Com Eva
Vilma, Fulvio Slefanini e Carlos Zara. Teatro
Princesa Isabel. Av. Princesa Isabel. Tel.:
275-3346. Horário: de 4" a 6! feira, às 21h30m.
Sábado: 20h e 22h30m. Domingo: ISh c
2lh30m.

CAIXA DE SOMBRAS - De Michael Cristo-
fer. Direção: Emílio Di Biasi. Com Lilian
l.emmertz, Ednei Giovenazi, Henriqueta
Brieba. Yolanda Cardoso. Yvan Mesquita,
Beatriz Lyra, Pedro Veres. Marcos de Toledo
e Marcos Lima, Teatro Vllla-Lòbbs. Av. Prin-
cesa Isabel, 440 - Tel.: 275-6695. Horário: 4'
feira a sábado: 21hl5m. Domingo: I8h e 2lh.
Ingressos: CrS 4.000 e CrS 3.000. 6" feira e
sábado: CrS 4.000.

BESAME MUCHO - De Mário Prata. Direção
de Aderbal Júnior. Com Natália do Vale.
Jonas Bloch e Louise Cardoso. Teatro Gláu-
cio Gil. Praça Cardeal Arcoverde. Tel.: 237-
7003. Horário: 4» a 6' feira às 2lli30m. Sába-
do: 20h e 22h30m. Domingo: 18h e 21h.
Ingressos: CrS 4.000 e CrS 3.000. 6J feira e
sábado: CrS 5.000.

O REI LEAR - De W. Shakespeare. Tradução
de Millôr Fernandes. Direção de Celso Nu-
nes. Com Sérgio Brito, Yara Amaral, Ary
Fontoura e Ney Latorraca. Teatro Clara
Nunes. Rua Marquês de São Vicente, 52. Tel.:
274-9696. Horário: 3' feira a sábado: às 21h.
Domingo: 18h. Ingressos: CrS 4.000 e CrS
3.000,6» feira e sábado: CrS 5.000.

FOI BOM, MEU BEM? - Luís Alberto de
Abreu. Direção de Wolf Maia. Com Cristina
Pereira, Cininha de Paula, Eliane Maia, Ale-
xandre Marques, Rafael Ponzi, Chico Tenrei-
ro e Osmar Prado. Teatro Rio do Planetário
da Cidade (Av. Padre Leonel Franca, 240) -
Horário: de quarta a sexta-feira, às 21h30m,
sábados e domingos, às 20 e 22h30m. Ingres-
sos: CrS 2.000. Sábado e domingo: CrS 3.000.

CÂNDIDO - De Voltaire. Adaptação de Pau-
lo Afonso de I.ima. Direção dc Jorge Fernan-
do. Com Ricardo Blat e Cláudia Jimenez.
Teatro da Lagoa. Av. Borges de Medeiros,
1.426. Tel: 274-7999. Horário: de 4" feira a
domingo às 2lh30m. Ingressos: CrS 5.000 (•
CrS 4.000.

Centro
BELLA CIAO - De Alberto de Abreu. Dire-
ção de Roberto Vignatí. Com Mário César
Camargo, Rosy Campos, Casa Amaral e Ca-
lixto de Júlia Gomes. Teatro Maison de
France. Av. Presidente Antônio Carlos, 58.
Horário: de 4? feira a domingo, ás 21hl5m. 5*
feira, às 17h e domingo, às 18h. Ingressos: CrS
4.000 e Cr$ 3.000. Sábado: CrS 4.000.5' feira às
17h: CrS 2.500.

A TOCHA NA AMÉRICA - De Gugu Olime-
cha. Direção de Luiz Mendonça. Com Olney
Cazarré, Rosana Garcia e Uva Nino. Teatro
Rival. Rua Álvaro Alvim, 33. Horário: 3» e 6*
feira às 21h. Sábado 20h e 22h. Domingo: !8h
e 20h. Ingressos: CrS 3.000 e CrS 2.000. Sába-
do: CrS 4.000.

jPIAF - De Parn Gems. Tradução ue Millôr
Fernandes. Direção de Flávio Rangel. Com
Bibi Ferreira, Íris Uruzzi. [.éa Garcia e Carlos
Capelette. Teatro Ginástico, Av. Graça Ara-
nha. 187. Tel.: 220-8394. Horário: de 4'' a 6"
feira, às 21h:i()m. Sábado: 21h!5m. Domingo:
ISh. Vesperal: 5« feira: I7lil5m. Ingressos-
CrS 4.000 e CrS 3.000. Sábado: CrJ 4 000
Vesperal: CrS 3.000.

A COMÉDIA DO CORAÇÃO - De Paulo
Gonçalves. Direção do Grupo Hombu. Com
Regina Linhares, Silvia Aderne, Sérgio Fidal-
go. Tarcísio Ortiz. Angela de Castro. Fernan-

. do Caetano e Ivanir Calado. Teauo Glauce
Rocha. Av. Rio Branco, 179. Horário: dc 3"
feira a sábado: 21h. Domingo: I8h30m e 2lh.
Ingressos: CrS 2,500 e CrS 2.000.

VARGAS - De Dias Gomes e Ferreira Gulart.
Direção de Flávio Rangel. Com Paulo Gra-
cindo. Oswaldo Loureiro, Milton Gonçalves e
Zózimo Bulbul. Teatro João Caetano. Praça
Tiradentes. Horário: de 4» a 6' feira às 2lh.
Sábado 20h e 22h. Domingo: 18h e 21h.
Vesperal: 5' feira ás I8h30m. Ingressos: CrS
4.000, CrS 3.000 e CrS 2.000. Vesperal 5" feira
CrS 2.000.

AMANTE S.A. - De John Chapman e Deve
Freoman. Tradução e adaptação de Joáo
Bittencourt. Direção de José Renato.. Com
Sueli Franco, Milton Carneiro. Elisãngela e
Roberto Pirilo. Teatro Mesbla. Rua do Pas-
seio, 42. 11" andar. Tel.: 240-6141. Horário: 4'
a 6" feira e domingo: 21h. Sábado: 20h e
22h30nt. Vesperal: 5' feira: I7h e domingo:
18h. Ingressos: CrS 3.000 e CrS 2.500. Vesperal
de 5' feira: CrS 2.500. 6J feira e sábado: CrS
4.000.

Zona Norte
O AMANTE DO MEU MARIDO- Direção de
R. Rocha. Com Carvalhinho, Olívia Pinescln.
Zélia Zamyr e Sebastião Coutinho. Teatro do
América. Rua Campos Sales, 118. Horário: de
5' feira a domingo, as 2lh. Ingressos: CrS
3.000 e CrS 2.000.

Teatro/Revista

AS CERTINHAS DO LAI.AU - De Jesus
Roclía e Slanislaw Ponte Preta. Supervisão
geral: Emílio Di Biasi. Com Anilza Leoni,
Célia Azevedo, Diana Morell, lima Alvarez.
Maria Pompeu e Rose Rondelli. Teatro Café
Concerto Rival, Rua Álvaro Alvim. 33. Hora-
rio- 2' feira: 18h30m e 21h. 3» e 4" feira:
I8h30m. íJ feira. I6h e 18h30m e 6' feira'
I8h30m. Ingressos. CrS 3.000 e CrS 2.000,

SHOW
A CHORUS LINE - De James Kirkwood e
Nicholas Dante. Tradução de Millôr Fernan-
des. Com Accário Gonçalves. Maria Claudia
Raia, Márcia Albuquerque e Thales Pan Cha-
con. Teatro Tereza Rachel. Rua Siquera
Campos. 1-1.1. Tel.: 235-1113. Horário: de 3-> a
5" feira às 21h30m. 6'' -ira: 20h. Sábado 20h e
22h30m. Domingo ,,,n e 2lh30m. Ingressos:
Cr$ 7.500. CrS 6.000 e CrS 5.000.

A AURORA DA MINHA VIDA - De Naum A.
de Souza. Direção de Naum Alves de Souza.
Com Marieta Severo, Stella Freitas, Analu
Prestes e Cidinha Milan - Teatro de Arena -
Rua Siqueira Campos, 143 - Tel.: 235-5348.
Horário: 5* e 6» feira às 21 h. 5* feira às 17h.
Sábado: ,9h e 22h. Domingo: 18h e 2Ih -
I ngressos: 5', 6* feira e domingo: CrS 4.000 e
CrS 3.000. Sábado: CrS 3.000.

QUASE 84 - De Fauzi Arap. Direção de Ivan
de Albuquerque. Com Rubens Corrêa, Ivan
de Albuquerque e Leyla Ribeiro. Teatro Ipa-
nema. Rua Prudente de Morais. 824. Tel.:
247-9794. Horário: de 4' a 6* feira, às 21 h.
Sábado: 20h e 22h30m. Domingo: 18h e 21h.
Ingressos: CrS 1.500.

TESTEMUNHA DE ACUSAÇÃO - De Agat-
ha Chrisüe. Direção de Domingos de Olivei-
ra. Com Henriete Mprineau. Diogo Vilela,
Vanda Lacerda, Felipe Wagner. Estelita Bell
e Vinícius Salvatori - Teatro Copacabana -
Av. N.S. de Copacabana, 213-Tel: 257-0881.

RIO GAY - De Vicente Pereira e Jorge
Fernando. Direção de Jorge Fernando. Com
Rogéria Marlene Casanova. Samantlia, Elai-
ne e Desirée. Teatro Alaska. Av. Atlântica,
38. Horário: de 3» a 6* feira às 2lh30m.
Sábado: 22h. Domingo: 19h e 21h30m. Ingres-
sos: de 3* a 5J feira e domingo: CrS 3.000 e CrS
2.500. 6' feira: CrS 4.000 e CrS 3.000. Sábado:
CrS 4.000.

UM GORDOIDÃO NO PAÍS DA INFLAÇÃO
- Texto de Jõ Soares e Armando Costa.
Apresentação do humorista Jõ Soares. Tea-
iro Casa Grande - Rua Afránio de Mello
Franco. 290 - Tel.: 294-3393. Horário: 44 a 6»
feira às 2lh30m. Sábado 20h e 22h. Domingo:
19h e 21h. Ingressos: CrS 3.000.

É COM ESSE QUE EU VOU - Apresentação
da cantora Marlene e do conjunto Céu da
Boca. Sala Funarte Sidney Miller. Rua Araú-
jo Porto Alegre, 80. Horário: de 3'' feira a
sábado: 18h30m e 21b. Ingressos: CrS 1.500.
Até dia 4.

BABY GAL - Apresentação de Gal Costa.
Canecao Av. Venceslau Brás. Horário: 3" a 5'
feira: 2lh30m. 6' feira e sábado: 22h. Domin-
go: 20h. Ingressos: CrS 7.000 e CrS 6.000.

SEIS E MEIA - Apresentação dos sambas-
enredo das Escolas de Samba do Grupo I e
seus puxadores oficiais. Teatro Carlos Go-
mes. Praça Tiradentes. Horário: 2' a 6* feira
às 18h30m. Ingressos: CrS 700. Até dia 3.
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HOJE 11A TV
20 TV EDUCATIVA

12:00-Telecurso 1» Grau
12:15-Telecurso 2» Grau
12:30-TVE Notícias
12:45-Tempo de Atualização - Módulos

Educacionais
13:15 - Mundo Indomável - Documentário
13:45 - Patati-Patatá
14:00-É Preciso Cantar - Musical com

Sebastião Tapajós, Nadinho da Ilha
e Alaíde Costa

15:00 -Telerromance - As Cinco Panelas de
Ouro

15:45-Jornal da Feira - Programa de In-
formações

16:00 - Ginástica
16:30 -Sítio do Picapau Amarelo -Emflla, a

Borralhelra
17:00 - Plim-Plim e a Janela da Fantasia
17:25-Bazar Tem-Tudo - Programa Hu-

morístico
17:40-Daniel Azulay
18:00 - As Aventuras do Tio Maneco
18:30 - Confluências do Mundo
19:00 - Tempo de Atualização
19:15-Telecurso 2» Grau
19:30-Telecurso 1» Grau
19:45 - Esporte Hoje
20:00 - Mundo Indomado
21:00- Forró-Muslcal
22:00 -1984 - Notícias
23:00 - Câmera Aberta -Documentário
00:00 - Conversa de Fim de Noite

4® REDE GLOBO

06:15-Telecurso 2« Grau
06:30-Telecurso 1" Grau
06:58 - Momento Olímpico
07:00 - Bom Dia BNrasil
07:30-Bom Dia Rio
08:00 - Balão Mágico •
12:00 - Sítio do Picapau Amarelo - O Gênio

da Lâmpada
12:30-Globo Esporte
12:45-RJ TV
13:00-Hoje
13:30-Vale a Pena Ver de Novo - Pecado

Rasgado
14:20-Filme
16:20-Sessão Aventura-O Incrível Hulk -

Santuário
17:20-Caso Verdade - Uma Dívida de

Amor
17:50 - Voltei pra Você
18:50-Transas e Caretas
19:45 - RJ TV
19:55-Jornal Nacional
20:25 - Momento Olímpico
20:27 - Champagne
21:20 -Casal 20-Dieta para Emagrecer
22:15-Eu Prometo
23:00 - Jornal da Globo
23:20 - RJ TV
23:30 - Momento Olímpico
23:32 - Filme

6/4 REDE MANCHETE

12:00-Rumo à Olimpíada
12:05 - Programação Educativa
13:00-Circo Alegre
15:00 - Manchete Shopping Show
17:00-Clube da Criança
19:00-FM TV
19:30 - Manchete Panorama

19:50 - Rumo à Olimpíada
19:55 - Manchete Esportiva
20:15 - Jornal da Manchete
21:15-Fama
22:15 - Caminhos da Liberdade
23:15 - Rumo à Olimpíada
23:20 - Jornal da Manchete - 2* Edição

<®> REDE BANDEIRANTES

08:00 ¦
08:15-
08:45 •
09:00
til
09:30
10:00
11:55
12:00

12:15
12:45
13;00
16:45

Jornal da Terra
Braço de Ferro - Infantil
TV Tutti-Frutti-Infantil
A Turma do Lambe-Lambe - Infan-

Despertar da Fé - Religioso
Ela - Programa Feminino
Boa Vontade - Religioso
Super Special - Musical Internacio-
nal
Amor-Entrevistas
Esporte Total
Shoe de Desenhos
Scooby Doo - Desenho

17:15 - TV Tutti-Frutti - Infantil
17:30 - A Turma do Lambe-Lambe
18:00-Cara a Cara-Novela
19:00 - Casal 80-Seriado Nacional
19:15-Jornal do Rio
19:30-Brasil Olímpico
19:35 - Momento do Esporte
19:45 - Jornal Bandeirantes
20:15 - Casa de Irene - Seriado Nacional
21:10 • Boa Noite Amiguinhos - Infantil
21:15 - Programa J. Silvestre
23:15 - Jornal da Noite -Noticiário
23:30 - Superproduções - 79 Park Avenue
00:30 - Filme
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REDE RECORD

09:00- Igreja da Graça
09:30 - Tele-Escola
10:00-A Feiticeira
10:31)-Show da Lucy
11:00-A Moda da Casa
11:15 - Cozinhando com Arte
11:30 - Aventura aos 4 Ventos
12:00- Daniel Boone
13:00 - Sawamu, o Demolidor
13:30- Super Robin Hood
14:00 - Viagem ao Centro da Terra
14:30 - CahdyCàndy
15:00-Salty

15:30-Zorro
16:00- Ho! Holimpicos
16:30 - Formiga Atômica
17:00-Clue Club
17:30-HeroHigh
18:00 - Yoggy e o Mini Polegar
19:00 - Se Meu Buggy Falasse
20:00 - Chips
20:57 - Informe Econômico
21:00-Especial do Mês - O Trem do Infer-

no
23:00 - Cavalo de Ferro
24:00 - Record em Notícias

® TV STUDIOS

07:00 - Ginástica 15:45 - Poderoso Cachorráo'
07:30 - O Vira-Latas 15:50 - A Pantera Cor-de-Rosa
0H:(I0 - Pernalonga e seus Amigos 16:00 - Looney Tunes
08:20 - A Pantera Cor-de-Rosa 16:05 - O Pica-Pau
08:40 - O Cachorrinnu Droopy j6:15 - Super Mouse
09:00 - A Turma do Tom & Jerry ig-25 ¦ Tom & Jerry
09:10 - Toro e Pancho 16Í35 - Formiga e Tamanduá
09:20 - Cobrmha Azul '6:40 - Clube do Mickev
09:30 - Inspetor |tí:50 - Popeve
09:40- A Turma do Pica-Pau )7:oo - Tom & Jerry
10:00 - Superman 17:10 - Ligeirinho 

'
10:30-Popeve 17:15 - O Pica-Pau
11:00 - Clube do Mickey 17:25 - Sessão Sorteio da Tarde
11:30 - Tom & Jerry n:30 . Desenho Sorteio
12:00 - Sessão Sorteio do Meio-Dia is()0 - Tom & Jerry
12:30 - Pica-Pau 18:07 - O Pica-Pau'
13:00 - Desprezo 18:15-0 Direito de N ascer - Novela
14:00 - Sombras do Passado-Novela 19:00 - Vida Roubada -Novela
14:30 - A Leoa - Novela 19:45 - O Direito de Nascer
15:00 - Sinuca e Borba 20:30 - Vida Roubada - Novela
15:10 - Clube do Mickey 21:20 - Show Sem Limite
15:20 - Turma do Pernalonga 23:30 - Noticentro
15:30 - Bom Bom, Mau Mau 00:00 - Filme

I FILMES DO DIA
TV Globo

14:20 - OU VAI OU RACHA -(Holly-
wood or Bust) - EUA, 1956, direção de
Frank Tashlin. Com Jerry Lewis, Dean
Martin, Anita Ekberg, Pat Crowley, Maxie
Rosembloom e Wlllard Waterman.

Dois amigos (Lewis e Martin) ganham
um carro numa rifa. Martin, um jogador,
quer vender o automóvel, mas a idéia que
prevalece é a de Lewis, um fanático por
cinema, cujo, sonho é conhecer a atriz
Anita Ekberg em Hollywood. A dupla atra-
vessa a América de costa a costa,
metendo-se em diversas aventuras.

23:32 - ESTAÇÃO POLAR ZEBRA - (Ice
Station Zebra) - EUA, 1968, direção de
John Sturges. Com Rock Hudson, Ernest
Borgnine, Patrick McGoohan, Jim Brown,
Tony BiU, Gerald S. 0'Loughlin, Alf Kjel-
lin, Lloyd Nolan, Murray Rose e Ted Har-
tley.

A cápsula de um satélite militar soviéti-
co contendo fotografias das bases ameri-
canas e soviéticas, desce em Zebra, uma
estação meteorológica inglesa no Polo
Norte. Dois agentes britânicos, Jones
(McGoohan) e Vaslov (Borgnine), um rus-
so desertor, rumam para o local. Seguem
também o comandante americano Ferra-
day (Hudson) e o coronel Ostrovsky (Kjel-
lin), com unia tropa de pára-quedistasrussos. Em clima tenso e enfrentando as

intempéries do Pólo Norte, os diferentes
grupos disputam entre si a posse do pre-cioso coriteúdo do satélite.

TV Bandeirantes
00:30 - AS AVENTURAS DE FREDDV -

(The Adventures of Freddy) - EUA, 1977,
direção de Hy Averback. Com Michael
Burns, Susan Stanchard, Dicks Blasuttl,
Conrad Janis e Harry Morgan.

Um jovem cientista amador descobre
uma força magnética capaz de resolver o
problema de escassez de energia elétrica.
Entretanto, enquanto o rapaz pensa em
ut(lizar sua descoberta em benefício da
humanidade, passa a sofrer pressões de
seu patrão, que quer tê-la à disposição com
objetivos escusos.

TV Studios
00.00 - KUNG FU, A MAO FRIA DA

MORTE - (Evidence) - Direção de Chang
Yang. Com Patrick Kim, Betty Ting Pel e
Charles Heung.

Uma empresa de seguros investiga um
complicado caso de um de seus clientes,
quando a esposa do diretor da seguradora
é raptada. Automaticamente, este fato é
ligado ao caso e um agente especial é
designado para desvendar todo o mistério.

A programação é de responsabilidade das emissoras de TV
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Capovilla fala das
lendas da Amazônia

Maurice Capovilla,
que recentemente
dirigiu, para a
Manchete, a série Os
Brasileiros, voltou à
Bandeirantes, onde
cria uma série de
programas sobre a
cultura e lendas da
Amazônia. Esta série
deverá ir ao ar em
começo de maio.

Capovilla: série para ir ao ar em maio

Ivani
vai fazer

sinopse
para 1%

Já foi encomendada a Ivani Ribeiro
uma sinopse para a novela que substi-
tuirá Transas e Caretas. No entanto, a
próxima novela das 20h está causando
sérios problemas à Divisão de Novelas
da Globo, pois as sinopses apresenta-
das não condizem com o padrão de
qualidade da emissora.

Tânia e Lulu podem
ter musical na Globo

Luiza Brunet, agora, mensalmente no Cassino do Chacrinha

Foi tão grande o sucesso
conseguido por Luiza Brunet

quando de sua participação,
como jurada, no Cassino

do Chacrinha, que Leleco
Barbosa e Humberto Saade

estão armando um
esquema que permita a

modelo participar do
júri uma vez por mês.

Sérgio Mallandro
grava novo piloto
Silvio Santos já autorizou a gravação

de outro piloto do programa Deu a Louca
no Sérgio Mallandro, pois o primeiro não
estava com a qualidade esperada. No
momento, Silvio tem tido reuniões com os
outros dirigentes do Sistema Brasileiro de
Televisão para o esquema da cobertura
do carnaval paulista, exclusividade do
S.B.T.

Elenco da
Guerra não
é dispensado
Nenhum integrante cie

Guerra dos Sexos foi dis-
pensado. Todos serão
aprqveitados na pro-
gramação de 84. Sônia
Clara, por exemplo, já
está escalada para uma
das minisséries que es-
tréiam na primeira sema-
na de abril.

©©©®@©@@@®©*®

Futebol,
atração na

Bandeirantes
A TV Bandeirantes,

desde o último domingo,
começou a transmitir to-
dos os jogos do campeo-
nato brasileiro de fute-
boi, exatamente no hora-
rio do Fantástico.

Tânia Alves, a nova musa da MPB, teme a exclusividade global

Está nos planos da linha de shows da Globo a gravação
do piloto de um programa musical comandado por Tânia
Alves e Lulu Santos, para ser apresentado uma vez por mês
em substituição a Aplauso. No entanto, Tânia, que
divulgar seu disco, reluta em dar exclusividade à emissora.
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Gladys Êipriano
FOFOCA

O coração da deslum-
brante Marina Montini
está entregue a um belo
mancebo de enlouquecer
qualquer devotíssimo.
Eta ferro! La Montini
também não faz por me-
nos: arrasa logo. Tá cer-
tíssima. A vida é pra ser
vivida. • Márcia Porto
anda atrás do elétrico
Denny Jô, para que faça
seu vestido da coroação
como Rainha do Baile do
Vert, Blanc, Rouge, dia
29 de fevereiro, no Flu-
minense. O príncipe con-
sorte será uma grande
surpresa pra todo o mun-
do. Cala-te boca maldita.
• Maria Lúcia Frota e
Cláudio Cavalcanti vão
se esconder num sítio,
durante o carnaval, para
curtir ainda a inacabada
luak-de-mel, Hum! Vão
ser apaixonados assim lá
no paraíso. • Oswaldo
Loureiro e sua fantástica
Madalena, todos os dias,
vão visitar a sapequíssi-
ma Yolanda Cardoso,
que tem a sua cabeceira
um grande rodízio de na-
morados. Puxa! Até en-
ferma La Cardoso não

perde o ritmo de moci-
nha namoradeira. •
Claude participou de um
capítulo de Eu Prometo
e marcou tanto que até
autógrafos já tá dando. É
a força da TV Globo. «O
ocó mirim Fábio Mini-
mo, digo Mássimo e a
mona mirim Tyde esco-
lheram o também ocó
mirim Gugu Liberato pa-
ra padrinho do ocozinho.
Eta lelê! A dindinha Au-
rea Catarina já prometeu
festança. no batizado. •
A Kate Hansen pode ser
muito chata como pes-
soa, mas como atriz eu-
zinha não posso negar
que elazinha explode ta-
lento por todos os lados.
Deste jeito, pode ser cha-
ta à vontade. • Lia Mara
achou pouca a juventu-
de dada pelo Urbano Fa-
brini na última plástica e
vai cair em nova estica-
da dia 10. Desta vez, vai
tirar os babados da boca
e do pescoço. A Lia quer
mesmo ser a Narizinho
do Sítio do Picapau
Amarelo, no ano 2.000.
Deste jeito, a loura de O
Bem Amado consegue.
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FIZERAM 
muitos babados em

cima da separação da deusa
loura Vanusa e Ademir

Vicente e, agora, os dois estão mais
juntos que biscoito com geléia e
com casamento marcado para
junho. Eu hein! É por isto mesmo
que não gosto de meter-me em
rusgas de marido e mulher, ainda
mais desta dupla que vive em
tempo de paixão total.

Rio de Janeiro, terça-feira, 31 de Janeiro de 1984

Depois de muitos babados, a charmosa Laís Simões e
a distintíssima Marilena Cury escolheram o talentoso
Tony Ramos - foto - para ser o príncipe Consorte do
Baile do Champanhe, dia 2 de março, no Monte Líbano,
cuja rainha será escolhida por um júri de personalidades.
Hum! Só falta a aprovação da madrinha do baile, Luiza
Brunet, e do Humberto Saad. É claro que a dupla vai
aceitar correndo.

JÁ 

anda aguado o esf uziante
romance da Márcia Ribeiro
com Kadu Moliterno. Hum!

Isto deve ser arte do Marcos Mello,
que vive com olhão de seca
pimenteira em cima da mocinha e
jurou tomá-la do Moliterno. Xi!
Não sei por que fico me metendo
nestes babados, se euzinha não
tenho nada com o peixe. Cruzes!
Lupicínio, meu fiei mordomo, traga
correndo meu imenso leque das
Bahamas, que estou sufocadíssima.
Cruz-credo! Pé-de-pato mangalô
três vezes. Xô, xô e xô.

Ronaldo Boscoli
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Eles & eu
Brylho

Brilho é pra essas coisas. E, entre grupetos
mentirosos, está aí um conjunto de força, embora o
Tavinho Paes deva pegar um pouco mais "de leve".
Tavinho é quem assina o release moderninho dos
rapazes e afirma que o Brylho - entre outras
bravatas - pensa ser um time que está programando
um estilo muito especial. Eu diria espacial, lunático.
O funk-punk-raggae. Claro que, à luz da razão, um
estilo anula o outro. Mas isso não invalida o que o
Brylho faz, ensaia e, principalmente, executa. Numa
linha antropófaga (ou antropofágica?), eles são da
linha que recusa intermediários: do produtor ao
consumidor. Ou seja, eles são os autores das músicas
que executam muito bem. O vocal é honesto. Muito
jovens eles não são. Enfrentaram barras. Uns esta-
vam na Outra Banda da Terra, criada pelo talento de
Caetano Veloso. O Arnaldo Brandão (baixista) e o
Bolão (percussão). Com Cassiano, antes de firmarem
ponto no Brylho, eles já trabalharam. André Midani
- cobra criadíssima - sempre me falou com muito
entusiasmo sobre o trabalho do Brylho. "Você vai
ver que eles são muito acima da média (o que, pra
mim, não chega a ser muita vantagem)". Mas,
efetivamente, os rapazes, a nível Brasil, realmente
são competentes. Em conjunto ou individualmente.
Como músicos, são todos bons solistas. A gente
sente que o padrinho - ou padroeiro - da emoção
cantante do Brylho tem como responsável principal
o maior cantor de soul do Brasil: Tim Maia. Não é
por acaso que dois dos componentes já encararam o
talento de Cassiano, cara a quem o próprio Tim
respeita paca. Inclusive, autor do maior sucesso dele,
Primavera. Outro cara que influenciou o grupo foi
Jorge Ben. Muito embora o vocal esteja mais para o
"xerox". O resto está nas mãos deles. É pisar leve
que o terreno está minado, é entender que release
não faz carreira de ninguém (embora, muito bem
escrito) e procurar um estilo mais definido. O cami-
nho no sentido Brasil, hoje, é esse mesmo. Uma
pitada de Bahia e por que não? Um cubanito também
está presente. As jamaicas da vida também. Enfim,
abrir o coração sem preconceitos e esperar o salto
triplo, o mais arriscado dos estilos. O salto triplo eu
chamo o pulo até atingir o terceiro disco. Caso do
Ritchie, do Lulu Santos e de outros poucos. Vamos
em frente que atrás vem gente. Afinal, se o vinil é
caro, o brilho é muito mais. Tipo cruzeiro/dólar.

RB urgente
Já com um pedido

antecipado de 100 mil discos,
será lançado, na Itália,

o LP de Ney Matogrosso "Pois É".
Claro, todo ele cantando

em português

Frases: Alcione: "Tenho
que voltar a jogar meus
búzios. O sambódromo e o
carnaval estão cruzados.
Nada tenho contra Brizola,
mas tenho tudo a meu fa-
vor". • Frase de Isis de
Oliveira à revista Amiga:

"Sou superfeminina, quero
me casar novamente e ter
filhos''. Como, minha se-
nhora? Isto é possível? Tal-
vez no áno 2.00*7. • Marti-
nho da Vila: "Sou político,
mas odeio patota de basti-
dor". • Jair Rodrigues via-
jou sábado para a Itália;
domingo - em companhia
de Armando Pitigliani - as-
sistiu ao jogo de Zico. Fes-
tival de San Remo, talvez
com a presença do ex-
Galinho de Quintino. •
Depois de grande excursão
pelo Brasil, Fagner deverá
pisar no palco do Canecão.
• Desde ontem, nas lojas, o
compacto Brega Chique.
Dusek está empolgadão. •
Lulu Santos chegou de ber-
muda para assistir ao show
de Gal Costa. Levou cartão
vermelho. Depois foi visto
na platéia. Teria usado as

calças de quem? • Que-
brando o jejum Fis-
cher/Hofman, Ney Mato-
grosso apareceu deslum-
brante no show de Gal. Ney
deverá ir' à Itália, breve-
mente. • Ué, Boni, você
não viajou ontem para os
Estados Unidos e posterior-
mente para a Europa?"Viajei sim". Você está
conversando com meu VT
(e caiu na gargalhada). •
Com missa na Igreja de São
José', uni monte de fãs e,
visivelmente comovido,
Jerry Adrian] ficou um
pouco mais velho. À noite,
uma festança. • A rua on-
de Elis viveu (falo da Ave-
nida Niemeyer) passará a
se chamar Ladeira Elis Re-
gina. Alberto Reis liderou o
movimento. • Fiquei sa-
bendo: o maior índice de
ibope da TV Manchete é a
Xuxa. Geral ou no horário?
Caso seja geral, rápido um
Bar Academia com a louri-
nha. • Última frase:"Quem transa com geògra-
fia não entende de histó-
ria", confessou-me uma
trintona...

Bares & bastidores
Não supunha que o fato de denunciar uma queixa de

cantores que não receberam seus cachês na despedida do
goleiro Raul viesse a causar tanta celeuma. Na defesa, sou
mais Raul do que sua mulher. É inexplicável que, num
evento que envolvia milhões, tudo não ficasse devidamen-
te aclarado antes da festa. Posteriormente, eu até entendo
que artistas ou cantores pretendessem abrir mão dos seus
cachês. Mas explicações tipo "o Raul não esperava que os
artistas cobrassem cachê", não cabem. Depois d. Ana
Maria diz que os artistas da Globo foram os primeiros a
cobrar. Mais adiante, Sílvio César (será ele artista da
Globo?) direta ou indiretamente, além de cobrar sua
participação na festa, falava por toda sua classe: "os
cantores estariam magoados com Raul por não ter se
lembrado deles". Embora, conforme ficou provado, minha
informação procedesse, seria necessária uma nota oficial
do próprio goleiro, para que tudo ficasse realmente
esclarecido. Eu, por mim, ainda confio na integridade de
Raul. Ponto final.


